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Introdução 

No texto " Ignatius his conclav:e " de John 

Donne, escrito por volta de 1614, o poeta penetrando nas 

_profundezas do Inferno vê Lúcifer receber pretendente$ à 

permanência em salas especiais, próximas da moradia 

próprio Lúcifer • Esta pretensão deve ser justificada • 
• 

somente pessoas que tiveram títulos; que se esforçaram 

por alguma inovação em sua vida, com que afrontaram tôda 

a antiguidade e induziram a dúvidas, ansiedades; que 

provocaram controvérsias tão ruidosas que a verdade se 

perdeu; somente estas pessoas têm direito a este previ 

légio . O poeta presencia a disputa por -três pessoas 

Copérnico, Paracelso e Maquiavel, que são Juvidos 

Lúcifer . Paracelso apresenta-se como um ministro de 

cifer : com suas inovações baseadas em experimentos 

• 
. 

por 

LÚ 

perfeitos e ince:etos era fácil agora administrar ven� 

nos, sem que se percebesse (l). A que Lúcifer responde:

" It must be confessed, that you attempted 

great matters, a.nd well becomming a great 

officer of Lucifer, when you undertook not 

onely to make a man, in your Alimbicks, but 

also to preserve him immortall . And it can 

not be doubled, but that out of your commen

taires·upon the Scriptures 1n which you were 

utterly ignorant, many men have take occasi

on of erring, and thereby this kingdon much 

indebted to you " <2)
0 
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Se bem que.por este texto, escrito quase cem 

nos após a morte de Paracelso, possamos ter uma idéia da 

fama por êle alcançada como renovador, o certo é que Donne 

apresenta Paracélso como ocultista, iletrado e mais do que 

isso um ministrador de venenos . 

De certa forma, estas idéias de John Donne r� 

fletem as criticas que foram levantadas contra Paracelso, 

já mesmo enquanto vivo, por parte dos médicos galenistas , 
,,., ' ,.,, 

. em reaçao as acusaçoes violentas proferidas por Paracelso º 

No entanto, a verdade é que a figura de Paracelso permane 
, , 

ceu sempre envolta em misterio . Ainda no seculo passado, 1! 

ma epidemia de cólera que se alastrou pela Áustria, foi s� 

guida de uma peregrinação à tumba de Paracelso, em Salz 

burgo . 

Porem, é no estudo da obra de Paracelso que se

encontra o caminho para uma compreensão de Paracelso, homem 

renascentista e de sua pesquisa médica º É o que tentaremos 

neste trabalho . 

, 

Se bem que Paracelso tenha um grande numero de 

obras essencialmente filosóficas ou teológicas, .-a ênfase se 

rá dada a uma análise dos seus textos médicos . 
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EsbÔço biográfic� 

Paracelso viveu durante a primeira-metade do 
, seculo XVI. Nasceu em 1493, portanto dentro do r per1odo 

das grandes navegações, ,viveu as lutas religiosas que cul 
·-

minaram com a Reforma .e morreu em 1541 . Seu nome de fami-

lia era Aureolo Felipe T-eôfrasto de Hohenheim , tendo sido

filho do médico Wilhem de Hohenheim .

tle nasceu em Eisendeln, lugar de peregrinação 

próximo de Zurich, tendo-se transladado já em 1502 para 

Villach . O pai de Paracelso em Villach, trabalhou para os 

banqueiros Fugger, como professor de Alquimia na escola 

das minas . Se com seu pai Paracelso teve o primeiro cont.ê:_ 

to com a prática médica, a vivência destes anos passados 

nas minas de Villach marcaram-no profundamente : o contato 

com a arte de transformação dos metais e uma convivência 

com os mineiros, a cujas enfermidades Paracelso posterior

mente iria dedicar um tratado . 

Se os priJneiros estudos formais de Paracelso 

parecem ter sido feitos nestes anos, a orientação que sua 

vida tomou. logo depois não é bem conhecida . Alguns estud! 

osos acreditam na sua ida a Wurtzbourg afim de se tornar 

discípulo do abade Trithemius, ocultista voltado para 

tradição cabalística (l). Um ponto de relacionamento 

a 

en 

tre Paracelso e Trithemius, na verdade aparece por meio de 

Agrippa de Nettesheim que foi discipulo de Trithemius e 

que se aproximou bastante de Paracelso em alguns pontos de 

sua obra º Porem, é extremamente discutível esta ligação 

direta de Paracelso com Trithemius, e que mostraria uma 
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opção feita. desde cedo no sentido de uma formação de ade� 

to . 

Certamente, no entanto, Paracelso iniciou 

1513 a 1517 as suas primeiras viagens, que iriam se

de 

tor 

nar uma constante em sua vida . Nestas viagens êle andou 

atrás de todo tipo de conhecimento : junto a mulheres c9� 

nhecedoras de ervas, servidores de banhos, ciganos, mon 
Á , 

ges, camponeses . Peregrinou tamb�m por Universidades ! 

talia.nas : Ferrara, Pádua, Bolonha, tendo sido bem prov� 

velmente aluno de Leoniceno, ferrenho anti-aristotélico e 

Ména.rd crítico da crença astrológica . Segundo Suddhof ' 

pesquisador da vida-; e obra de Paracelso, recebeu o bacha

relado em Verona <2>.

Por volta de 1515 Paracelso dispendeu aproxi

madamente um ano em Schwatz no Tirol, com Sigmund Füger, 

onde aprendeu os mistérios da extração dos minerais e se 

paração dos metais Seguiu-se de 1517 a.1524 um periodo 

de viagens para a Holanda, Escandinávia, Prússia e Veneza 

que parecem ter sido realizadas como cirurgião militar o 

Este.fato introduz um outro ponto controvertido, visto 

que durante a Renascença mantinha-se o costume herdado da 
, - , Idade Media, de uma separaçao marcante entre a pratica do 

médico e à prática do cirúrgião º O médico tinha uma fo!: 

mação essencialmente teórica, erudita, qnquanto que o ci!: 

rurgião se limitava a prática de cirurgia e pequenas CB,

ras º Se realmente Paracelso, sendo médico, se dedicou ao 

trabalho de cirurgião militar isto mostra um desprendimen, 

to muito grande que o levou ao caminho da procura do co -

nhecimento, onde quer que êle estivesse º 
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A verdade realmente é que os dados biográf'icos 
,v, vaô nos mostrando cada vez mais insistentemente um afasta-

mento de Paracelso de sua classe de origem, filho de méd! 

cô que êle era, e uma tendência a se relacionar com pesso

as das classes sociais mais baixas ,, 

Em Salzburgo, na sua estadia de 1524 a 1525, 

ocorreram as revoltas religiosas e camponêsas • Paracelso 

colocou-se a serviço do bando·de;Münzer, conseguindo esca 

par por pouco da morte (3) 

Se bem que Paracelso tenha se recusado a to-
"

mar partido a favor da Reforma, mantendo-se ligado a Igr� 

ja Católica, sua posição era. extremamente próxima da dos 

reformistas : uma critica constante às ·cerimônias e ao Pa 
-

pado, uma. ética que se aproximava da ética protestante . 

Entramos já então na fase de culminação da vi

da profissional de Paracelso, que depois de ter viajado p� 

la Lituânia, Boêmia, Morávia, Brandeburgo, Polônia, chega:n 

do mesmo a ir até Moscou, foi em 1527, ·chamado a Basiléia 

por e.migos de Frobenius, o f'amoso editor de livros, que so 
... , , . fria de mal incuravel, conforme os medices . 

Tendo conseguido curar Frobenius, este junta -

mente com o humanista Erasmo de Rotterdam, procuraram 

ter Paracelso em Basiléia, utilizando sua influência 

conseguir-lhe o pôsto de médico municipal º 

man 

para 

O cargo de médico municipal dependia da aprova 
-

-

çao tanto da municipalidade que tinha o direito de designa 
-

ção e também da Universidade pois o médico nomeado recebia 

também uma cadeira de ensino . Em Basiléia, nesta época a 



, Universidade era reduto dos catolicos, enquanto que a mun.!, 

cipali,dade estava nas mãos dos reformistas e entre eles 

OEcolampadius (4) 0 Paracelso chegou em Basiléia na primav� 

ra de 1527 ,para ocupar uma posição que desde o inicio foi 

pericLitante e pior do que isso, aos poucos, em vez de har 

monizar as ·diferenças entre católicos e reformistas, to!_ 

nou-as mais criticasº 

Paracelso, espírito rebelde, fez questão de 

não manter qualquer relação com a Universidade.: passando 

por cima de sua autoridade, publicou direta.mente para os 

alunos ,o programa de seu curso • Entre outras afirmações 

proclamava .. : 

li Quem naõ sabe que a maioria dos doutores 

contemporâneos fracassam porque estão escravi

zados aos preceitos de Avicena, Galeno e Hipf 

crates •••? 

O que o médico necessita não é eloquência nem 

saber sÔbre idiomas e livros, por mais ilu.§_ 

tres que sejam, mas sim um conhecimento profUE; 

do da natureza e de suas obras. 

••• explicarei os livros que escrevi sôbre ci!. 

rurgia e patologia; ••• Não os tirei das obras 
,

de Hipocrates ou Galeno; em busca incessante 

eu os criei novos, baseados na experiência, o 

çiestre supremo em todas as coisas" (5). 

A reação da Universidade se fez sentir não ap� 

nas porque a grande maioria dos médicos de então seguiam 
, 

Galeno, mas tambem porque Paracelso convidara barbeiros·e 

alquimistas para assistirem ao seu curso. Era 
,.

necessario 
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manter o previlégio de 1ue se revestiam os·médicos º

Com a proibição, as aulas deParacelso f0ram mi 
-

nistradas fora da Universidade . Suas aulas consistiam de 

patologia, terapêutica, farmacologia, clinica, intervenção 
, (6) cirurgiça I sendo que as aulas cirúrgicas eram minis -

tradas em a.1.emão º Consistiu um fato raro também a aprendi

zagem ne prática cirúrgica, que normalmente não fazia parte 

da formação do médico . 

A·incumbência de. inspecionar farmácias também i:· 

cabou acarretando inimizades para Paracelso, que fiscaliza

va obsessivamente os boticários º 

No dia de são João de 1527, na festa dos estu

dantes, ParacelsO· queimou simbolicamente textos médicos bá 

sicos nos cursos das Universidades da Renascença (7) • Ne.ê. 

te ges.to êle co1.ocou todo o seu repúdio a uma formação médi 

ca.dogmática, baseada em conhecimentos que vinham desde os 

gregos . 

A morte de Frobenius em outubro .de 1527 acabou 

pondo por terra o único trunfo de Paracelso tinha nas mãos. 

Uma polêmica venenosa o envolveu, na forma de panfletos e.ê. 

palhados 1;>or, Basiléia, contra 0 ·carofrasto " • Por fim to 

do apoio acabou faltando a Paracelso que com prisão decreti: 

da teve que fugir furtivamente de Basiléia . 
. , Na fase que se segue a Basileia Paracelso col2 

, , , ,.., 

cou em livros as suas ideias medicas, ja entao elaboradas . 

De 1530 a 1534 sobressaem os livros do "Paragranum " e do 

"Paramirum II que contém os princípios de sua Medicina . 

Ao mesmo tempo foi numa fase de extremo sofrimento para Pa-
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racelsô que na sua constante peregrinação sempre encontrou 

barreiras nas cidades por que passava . 

Sem parar muito tempo em alguma cidade, Para -

celso perambulou por Esslinger, St. Gall, Nuremberg, AppeB_ 

zell, .Innsbruch, Ulm, Já então, por 1536, se bem que Par.§;: 

celso continuasse produzindo obras médicas, sua preocupa -

ção voltava-se cada vez mais para o sobrenatural . A

cina passava a ser apenas estágio no caminho para o 

medi 

sobre 

natural. suas obras de 1537 a 1539 são extremamente mis 

teriosas : são trabalhos herméticos e revelam o iniciado e 

A fúria com ,que mantinha suas opiniões em Medicina, aos 

poucos foi-se amainando : Paracelso desiludira-se com a 
, , 

pratica.medica . 

Sua vida agitada e peregrina teve fim em Salz

burgo, em-1541 º 
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A Medicina, da Antiguidade Clássica até a Renascença 

A luta que Paracelso travou contra a medicina est�. 
, A 

belecida de sua epoca, que ele procura superar com uma teo-

ria e uma prática renovadas, torna necessária uma· caracter!_ 
... 

zaçao da medicina ensinada e praticada na Europa renascentis 

ta . As criticas de Paracelso são taxativas : 

"o fato de que eu não vos acompanhe se deve sim 

plesmente a que nem vosso estilo, nem vossa práti

ca, nem o conhecimento que tendes.das causas - pe� 

feitamente errôneo - não nos convence em nada" (l).

,.., , 

Para uma caracterizaçao da medicina no seculo XVI, 
, ,

porem, temos que buscar os seus elementos formadores na Gr� 

eia, visto que a prática médica mantinha-se essencialmente 

baseada sÔbre elementos da medicina hipocrática e galêni-
, "'

ca . O estudo sera certa.mente seletivo pela orientaçao que 
, -

lhe sera dada, tendo-se em conta as preocupaçoes essenciais 

da obra de Paracelso . Não serão consideradas as aquisições 

anatômicas das escolas gregas e medievais i visto que a obra 

de Paracelso volta�se especialmente para o estudo da Patolo 

gia e da Terapêutica . Ele não foi um anatomista, tendo. me.§_ 

mo se manifestad,o contrário à prática de dissecçÕes, prática 

es.ta básica para a corrente anatomista do século XVI ( Vesa

lius, Fabricius e Colombo são alguns dos seus elementos ma 

is representativos ) que posteriormente iria desembocar na 

obra de Harvey, sôbre a circulação do sangue . 

l -·A medicina pré-hipocrática 



A medicina hipocrática é já a culminação de uma sé 

rie de J,Jesquisas que se desenvolveram concretamente entre.os 

médicos da escola pitagórica e outras escolas itálicas . 

o mais importante dos medicos da escola pitagórica

foi Alcmeón de Crotona que viveu seu atme pelo inicio do 

culo VA.C • •  Deve-se a êle a introdução em medicina do 

se 

coh 

ceito de Isonomia ou seja a harmonia perfeita de tÔdas as su 

bstâncias, com suas qualidades, que compõem o corpo humano . 

A idéia de Isonomia apresenta-se. como representativa de uma 

atitude naturalista, procurando ver na doença um processo n� 

tural, similar aos outros processos da vida normal: a dife-
... , 

rença entre u,m homem doente e um sao esta na diferente condi 

ção dos constituintes do corpo humano . Esta concepção no en 

tanto só se torna mais precisa com a introdução dos 

tos constituintes do corpo, cuja condição explicaria o 

do doentio e o estado de saúde (l). 

O texto de Aecio, que segue, mostra bem a 
,,.,, . ,.., ,· . çao dualista tao propria do pitagorismo : 

11Alcmeón sustem que o montenimento da saúde 

elemeg, 

esta 

conce:e. 

e a 

"repartição por igual" das forças, do Úmido, do sêco, do 

Irio, _do quente, do amargo, do doce e dos demais e que a · 11 SB,_

, 

premacia", por sua vez, de uma delas e a causa da enfermida-

de; pois a supremacia de qualquer das duas é destrutivaº A 

enfermidade sobrevem diretamente pelo excesso ou falta de 

alimentação ; seu centro é o sangue, a medula ou o encéfalo. 

Surge nestes centros às vêzes por causas externas, .Por dete.!:_ 

minados tipos de águas, pelo ambiente, as fadigas, a priva -

ção ou por causas·semelhantes . A saúde, por outro lado, é a 

mistura proporcionada das qualidades" <2).



Neste pequeno texto aparecem considerações que ir! 

am se firmar por pelo menos dois mil anos como bases das teo 

rias patológicas,. Em primeiro lugar a. idéia da constituição 

múltipla do corpo humano, caracterizado por uma série de P.ê:. 

res de qualidades opostas . Além disso, a partir desta comp2 

sição múltipla, a idéia dinâmica. da doença como devida a um 

deséquilíbrio,. ao mesmo tempo que a. saúde consistiria na h� 

monia entre as qualidades existentes no corpo humano . Trata 

se do conceito da doença e não de doenças particulares . Em 

terceiro lugar, . completando a. teoria, a necessidade de um.� 

gente iniciador do processo mórbido : Note-se que inicia -se 

assim uma.Etiologia baseada essencialmente sÔbre a constitui 

ção individual (3). 

Filolau de Crotona que viveu pela segunda metade 

do século, dá continuação à pesquisa sÔbre o papel das quali 

dades na constituição do corpo humano . De uma analogia en 

tre o cosmo e. o homem, o calor ocupa uma posição especial na 

conceituação de Filolau : 

11Filolau de Crotona afirma que nossos corpos estão 
-

compostos do quente; pois nao participam do frio; 

e o deduz de considerações como as seguintes : o 

semen é quente e o produtor do sêr vivo ; o lugar 

em que é depositado é quente também igual a êle ••• 
,.

imediatamente depois de seu crescimento, o ser vi 

vo inala o ar exterior, que é frio, e em continua-
-

çao, como se fosse·por necessidade, o exala de no 

vo .-A apetência do ar exterior serve para que no� 

soff corpos, quentes por natureza, possam, como 

sultado da inalação do ar, ser esfriados por 

(4) •

re 

ele 
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Filolau acrescenta à concepção de Alcmeón todo um 

dinamismo próprio, necessário ao equilibrio d.o corpo, porém, 

continua baseandd-se essencialmente sÔbre as gualidades. 

Os primeiros textos de que, temos noticia, que 

troduzem os quatro elementos constituintes da matéria 

de Enroédocles � Agrigento ( 504-443 A.e.) que completa 

sim a linha iniciada pelos filósofos pitagóricos e que 

in

sao 

as 
, 

alem 

disso trata basicamen"te da constituição Última do corpo hum.a 

no. O número quatro aparece aqui com uma conotação mistica 
,

especial: dois pares de numeras com qualidades opostas o 

que constitui uma harmonia perf'ei ta (5\ 

n-(Empédocles) postula quatro elementos materiais, 
, 

fogo
j' 

ar, agua e terra
J
, todos eternos, q_ue aumentam e de-

-

crescem mediante a mis·tura e a separaçao ; mas seus autênti 

cos primeiros principi(os, os que repartem o movimento a aquê 

les, são o Amor e a Discórdia" (6).

Os quatro ei,ementos, constituintes de todas as co!_ 

sas, são permanentes e eternos ; o processo de diferenciação 

da matéria e composição da realidade sensível constitui-se 

dinâmica.mente pela ação de dois principies, de atração e .r� 
- A 

pulsao, verdadeiras :forças emotivas. Do mesmo modo que to-

das as· coisas do Universo, o corpo humano também seria form� 

do pelos quatro elementos, de cujo equilibrio dependeria a 

saúde (?). E a própria teoria da Isonomia de Alcmeón já ela 
. , , 

borada numa forma em que se manteria ate pelo menos o-seculo 
,

XVIII de nossa eraº 

É no Timeu p1.atÔn'ico que encontramos a exposição -
, 

' 
, , 

mais completa das ideias.pitagoricas e italicas, em mna si-

noÍe dos conceitos patológicos anteriores a HipÓcrate� • 
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"Para todo o mundo é evidente de onde procedem as 

enfermidades . são quatro os elementos de que se 

compõe nosso corpo : a terra, o fogo, a água e o 

ar 

O excesso ou o defeito, contrários à natureza, 

nesses elementos, ou bem ainda o fato de que, vis 

to que o fogo e os ·demais elementos têm mais do 

que uma varie,dade, cada um dêles se revista de 

propriedades que não o correspondem, assim como 

todos os demais fenômenos deste tipo, são coisas 

que dão lugar às desordens interiores e às enfer

midades G Com. .efeito, em tais casos, s·e cada um 

dos elementos modifica suas propriedades ou muda 

de lugar contra a natureza, os elementos que pri 

mitivamente eram frios se tornam quentes, os que 

eram sêcos se tornam Ú!nidos, leves os que eram p� 

sados e pesados os que eram l·eves (B) º 

- , 

Platao apresenta tambem os quatro humores : a bí-

lis negra, formada a paxtir da liquefação de partes mais v� 

lhas da carne e caractexisticamente amarga; a bílis amare 

la que vem da liquefação da carne mais nova; a pituita Áci 

da, variedade da bilis e que provem da bílis negra 

ta doce que provem do sangue e a pituita branca que nasce 

da liquefação de uma carne jovem com uma mistura de ar (9). 

Os humores, fluidos existentes no corpo humano são incorp.2, 

rados às teorias pato1Ógicas e passam a constituir a sua 

própria base • 

,

2 - A medicina hipocratica 



, ,
( A escola medica de Cos teve em Hipocrates nasceu 

por volta de.460 A-.C.) o seu representante mais signific§; 

tivo . Sua teoria e prática médicas estão apresentadas nos 

escritos hipocráticos, representativos não apenas da obra 
, ,

de Hipocrates mas tambem de sua escola . Estes textos par� 

cem ter sido escritos de 450 a 350 A. e . º As informações 

que hoje temos sôbre Hipócrates, sua obra e sua escola de 

vem-se a escritores do século III A. e . , como Platão e tam 

bém de escritores bem posteriores como Galena ( século IIdc) 
, , 

. que e sem duvida o mais importante historiador da mediei -

na grega . 

É fundamental para os hipocráticos uma experiên 

eia profunda da prática médica, baseada numa devotação pr.2_ 
, 

. funda dos medices pelos pacientes : "Viverei e praticarei 

minha arte com pureza e santidade . Qualquer que seja a ca� 

sa em que penetre, lá irei em beneficio dos doentes"(lO).

Se bem que na ºMedicina Antiga" ( provave1me·nte -

escrito por um dos discípulos .do mestre ) , apareça um pro

testo veemente contra a especulação filosófica em medicina: 

"quem tenta discutir a arte de curar sÔbre a ba 

se de um postulado - calor, frio, umidade e secu-

ra ou o que quer que seja reduzindo as 

da enfermidade e da morte do homem a um ou 

postulados, não só está equivocado, como 

causas. 

dois 
, 

tambem 

merece. ser especialmente censurado por equivocar

se no que é uma arte ou técnican (ll),

esta posição extremista no entanto não é característica de 

outros escritos hipocraticos, que se bem que considerem a 

observação do paciente como a obrigação fundamental do médi 
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co, elaboram uma teoria médica, a partir de um • r • rac1oc1n10 

claro . 

, 

A patologia hipocratica geral considera o corpo 

humano um organismo complexo, formado por várias substânci 

as • É no " De natura hominis 11 que apárece a explanação bá 

sica sÔbre a·teoria dos humores . A partir da critica a 

lissos de Samos que sustentava ser o universo formado de 
, A , 

ma so substancia, Hipocrates convence-se de que o corpo 

Me 

hu 

mano deve ser formado de mais de uma substância º A experi

ência prova que há vários humores (l2)
º

Do conhecimento prático, o médico chega à consti-

tuição do. corpo bumano : se o homem fosse composto de um. 

só principio, ·o que excitaria nêle a dÔr.? E a dÔr é obser

vada . Hipócrates pr�pÕe.uma teoria de 4 humores : sangue, 

pituita, bílis amarela e hilis negra ou atrabilis . O corpo 
( , .  ,. -

humano seria um agregado de liquides ·e solides : os orgaos 
, 

constituiriam a parte solida do organismo, enquanto que os 

liquides seriam os humores (l3). 
; 

O homem gosa saude quando estes elementos estão 

devidamente proporcionados um em relação ao outro, quanto á

composição, poder·e massa e· quando estão perfeitamente mis 

turados . A dÔr é sentida quando um dêstes elementos esta 
, 

em falta. ou excesso ou esta isolado no corpo sem estar mis 

turado aos outros . Porque, quando um elemento está isolado 

e se mantem por si não só deve adoecer o lugar que êle dei-

xou, mas o lugar em que êle permanece no corrente deve, de 

vi do ao excesso, causar dÔr e aflição • de fato quando um . 

elemento flui do· corpo além do que 
, , 

de e necessario para se 

sembaraçar do supérfluo, o esvaziamento causa a 
A 

Se dor •



--'lo-

, , 

por outro lado e no interior que se da o esvaziamento, o de� 

vio e a separação de outros elementos., de acÔrdo com o que 

foi dito, o homem deve certamente sofrer tun duplo sofrimento, 

um no lugar abandonado e outro no lugar em que êles se con 

centram (l4) 0 

-

Aos humores correspondem orgaos e qualidades espe-

cificas : o sangue vem do coração e representa o calor; a 
,

pituita vem do cerebro e representa o frio ; a bilis amarela 

segregada pelo figado representa o sêco e a bilis negra vem 

do baço e representa a umidade (l5).

Uma elaboração de grande valor clínico consistiu 

na apartação de conceitos como os de dia critico, crise, p� 

roxismQ, que enquadram-se dentro da grande preocupação Glini 

ca da escola . O quadro patológico completa-se com a enume-

ração dos agentes mórbidos, todos êles naturais : erro de 

proporção entre alimento e exercício, os ventos, o mau equi

líbrio dos humores, a hereditariedade, contágio, condição de 

vida em desacÔrdo com o temperamento, etc (l6).

Quanto à terapia, a idéia hipocrática principal e� 

tá na II vis medicatrix naturae " que se baseia na proposição 

de uma fôrça inata. na natureza : a physis . Se quando da en 

fermidade: a quebra. do equilíbrio não é mui to profunda, o 

quilibrio pode ser restabelecido pela própria natureza. 

e

Nis 

to consiste o poder curativo da natureza, em auxilio do qual 

o médico deve trabalhar : o principal dever do médico é

tentar e ajudar·a natureza (l?).

-

Os sintomas da doenças nada mais sao do que os 

sus 

si 

nais da luta da natureza contra a enfermidade, com a finali

dade de pela cocção ( operação quimica que modifica, corrige, 



·ff-

coze o principio mortifero para torná-lo favorável à expu1_ 

são) ªlcançar a cura : 

"TodÓs os acidentes que provêm da alteração dos 

humores, terminam logo que os.humores são cozidos 
,.,, ' ,..,, , 

ou temperados .• A cocçao .leva a expulsao· ou depo-
, A A '1flll 

si to e e este esforço de expulsao que caracte·riza 

a etapa da doença chamada crise" (lS)
º

Nesta linha vem o principin básico de tratamento 
, 

. 

11 siihilia simili?-ribus" pelo qual o medico deve agir, proc!!. 
,

rando reproduzir sintomas da doença : por exemplo a tosse e 

causada e curada pelos mesmos agentes º Além desta linha de 

tratamento, os hipocráticos.utilizaram também a cura pelos 

contrários; o uso de remédios com efeitos específicos ( pu2:: 

gativos, eméticos, diuréticos, etc.), dietas, banhos, etc. 

3 - Galeno 

Galeno de Pérgamo é considerado junta.mente com Hi

pÓcrates, como o médico mais importânte da Antiguidade . 

sua obra é extensfssima, contendo cêrca de 500 títulos, se 

bem que destes apenas .100 possam se.r imputados com segurag 

ça a Galeno • Esta produ,ção cobriu os mais diversos ramos 

da medicina : estudos de anatomia, fisiologia, etiologia,c,2. 

mentários de Hipócrates, diagnósticos, higiene, dietética e 

terapêutica • 

A obra de G-aleno representa s sin-tese da medicina 

greco-romana, apresentando não apenas. elementos hipocráti -

cos e de outras escolas médicas, como também da filosofia 

platônica e aristotélica . Seu sistema médico, no entanto , 



apresenta uma unidade e uma coerêncià internas . Entre suas 

obras saliehtam-se : sÔbre patologia o "Dos lugares das do

enças" ; o resumo 11Da arte médica•' ; em fisiologia : " Do 

uso das partes do corpo humano "• 

O conceito introduzido por Erasistrato e continu� 

do pelos pneumatistas de ser o pneuma, o sÔpro da vida, ori 

ginado do ar externo, aparece com grande ênfase na obra de 

Galeno, constituindo a base de sua concepção fisiológica- do 

corpo humano : pela função fisiolÓgica, o organismo humano 

adaptava êsse pneuma às- trêS escalas da.vida manifestas no 

homem: o c�escimento, a locomoção e o pensamento . Em sua 

primeira adaptação o pneuma torna-se espírito natural p age!! 

te do crescimento; na segunda adaptação, surge o espírito -

vital _que provoca a locomoção e .tornando-se espírito animal 

determina -o pensamento (l9). Nota-se assim na concepção f.!_ 

siolÓgica de Galeno uma penetração do corpo humano por age!! 

tes imateriais, verdadeiros principios vitais . 

-Partindo de dissecções em animais, Galeno induziu 

a ocorrência de um determinado processo fisiológico no co1:, 

po humano : da formação do sangue no figado, morada da for

ma inferior do pneuma ( o pneuma natural). êste pneuma se 

conduziria pelas veias, atingindo o coração º Neste Órgão, 

parte do sangue-seguiria. para os pulmões onde se purifica -

ria e de onde.refluiria para o si�tema nervoso gera1.; uma 

pequena porção de sangue, por outro lado, no coração, atra 

vessaria o septo tl misturando.:..se com o pneuma provindo da. 

traquéia produziria o pneunia vital que seria d-ifundido p� 

las artérias por tod,o o corpo. º O sangue, conduzido pelas 

artérias ao cérebro, a:f. se trans1·ormaria, através da rete 



mirabile, em pneuma psiquice,. distribuindo-se em seguida p� 

los nervos <20 J. Notam-se várias dificuldades na concepção-
.. ,(, ; ,., 

galenica e que vao se manter ate a .Renascença.: sao concebi 

das diversas formas de sangue, correspondendo a espiritos 

distintos e além disso são introduzidos êrros anatômicos p� 

lo fato de Galeno. ter dissecado animais e dai ter extrapol� 

do para o organismo hum.ano : a passagem de sangue pelo sep

to, que no homem é compacto e a colo�ação do rete mirabile 
; 

que na verdade so se observa em animais . 

Por outro lado, Galena desenvolve uma teoria bio

lÓgica geral que segu.ea linha de pesquisa já iniciada pelos 

pitagóricos e que tivera continuação em Hipoc�ates com a 

teoria humoral do organismo humano º A concepção dos quatro 

humores, e suas qualidades e da enfermidade como um desfqui 

librio de humores e qualidades., é integrada completamente -

por Galeno <21). Partindo porém da observação de uma parti-

cularização da enfermidade., conforme o paciente, Galeno 

traduz o conceito dos temperamentos, o que introduz na teo

ria médica a variável do individuo, considerado com caract� 

r.isticas que lhe são intrinsicas º Segundo Galena, a predo

minância de um dos quatro humores no individuo caracteriza

ria cada um dos quatro grupos fisiológicos : sanguÍneo,fle� 

mático, colérico e melancólico (22)
.

' 
. Quanto a,Patolog2.a, Galeno introduz ao lado de u-

ma Patologia geral, essencialn'lente baseada em considerações 

biológicas, uma Patologia mais especifica que introduz coa

. 
- , 

s1deraçoes morfologicas . Separa .assim as enfermidades em 

dois grupos : um englobando doenças dos humores. cardia:s e 

doenças devido.s à predominância de uma das qua-tro qualidades 

e outro grupo de doenças dos Órgãos, devidas à alteração 
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local <23).

Quanto à terapêutica, o principio fundamental con 

siste no contraria contrariis, que orienta a cura para o

combate dos efeitos pelos s.eus contrários : um resfrli!amen"to 

por exemplog seria curado pelo calor .a Note-se que esta te 

rapia é essencialmente basead.a.sÔbre qualidadesº Por outro 
, , ' , 

lado, Galeno utilizou tambem remedios especificos, alem de 

uma medicação voltada.para o doente em sí: dependendo do 

sexo, temperamento, lugar, etc •• 

Sua terapêutica utilizava.medicamentos em grande 

parte de origem vegetal, além de substâncias de origem an!

mal e minerais • Além disso utilizava exercícios, massagem, 

sangria, climoterapia. Dentre os aeus medicamentos sobres

sai a teriaga, medicamento composto por cêrca de 70 subst� 

cias misturadas, à base de Ópio e que se manteve por tÔda a 

Idade Média, variando sua composição, conforme o lugar e a 
, (24) epoca •

O sistema médico de Galeno manteve-se pela Idade 

Média, Renascença, apresentando vestígios até no século XIX.

A queda que ocorreu na prática médica, durante a· Idade 

dia, fez com que os conceitos anatômicos de Galeno e 

teoria pa:tolÓgica se mantivessem incólumes, constituincte 

base do dogmatismo que se difundiu entre os médicos. É 

, 

Me-

sua 

a 

so 

na Renascença que se começa a colocar em aúvida conceitos 

galênicos, o que foi o primeiro sinal de renovação que s� !

niciava na teoria e prática médicasº 

, . 

4 - A medicina na Idade Media 

Se em Galena temos a culminação de uma pesquisa 



-21-

que vinha desde os pitagóricos, na Idade Média vemos desap� 

recer quase que completamente a figura do pesquisador em M� 

dicina . Se bem fiUe sobressaiam nomes de alguns grandes mé

dicos, a prática médica apresenta-se como essencialmente b� 

seada em textos antigos, chegando a um dogmatismo que é re� 

pensável pela relativa imobilidade da Medicina durante a 
,

dade Media • 

, 

Ao mesmo tempo em que se da está perda da tradi 

ção em pesquisa médica, observa-se com a expansão do Crist! 
#,1 , ; 

anismo, uma mudança radical na conceituaçao da pratica med! 

ca • A ll'Tedicina teúrgica e de caridade ganha corpo, ocorre!! 

do mesmo uma fusão no conceito -de males físicos e morais : 

as enfermidades, prirrcipalmen te as de grande expansão como 

as epidemias, eram concebidas como um castigo enviado pelos 

céus aos pecadores º A LUsão de motivos médicos e religio -

sos transparece no relacionamento que se faz constantemente 

entre Cristo e Esculápio : imagens de Cristo são esculpidas 

com a feição de Esculápio"e ao mesmo tempo aparecem cultos 

a imagens de Esculápio, numa conotação evidente 

to (25) • 

com Cris-

Esta passagem da medicina naturalista grega para 

uma medicina medieval entremeada de motivos sobrenaturais� 

parece claramente no Evangelho, onde são apresentadas curas 

milagrosas de doentes, o que acabou introduzindo na mediei-

na práticas de manipulação das fôrças superiores : oraçao, 

unção com Óleos, culto aos santos . Realmente
f 

basta consi-

derar algumas das denominações medievais de doenças, para 

se ver até que ponto motivos religiosos .impre.gnaram a práti 
,

ca medica : o nome das doenças aparece ligado ao do santo 
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protetor: s. Roque e s ão Sebastião, protetores contra a pe� 

te; S .. Antonio o Eremita contra o ergotismo ou mal de So An

tonio; s. Antonio de Pádua contra fraturas, doenças do est2 

mágo e intestino; Sta. Luzia contra doenças dos olhos; Sta. 

Apolonia contra doenças dos dentes <26).

Os clérigos adquirem o dom de curar, observando-se 

assim o desenvolvimento da prática médica principalmente nas 

instituições religiosas. A tradução de textos antigos nao 
,

perde a continuidade nos centros ·religiosos, porem carrega 

deformações que vão se acumulando com o tempoº Essencialmell 

te na Alta Idade Media, a prática médica restringe-se a r.§_ 

gras de higiene, dietética e um receituário rudimentar,empr.§_ 

gados dentro de um esquema caritativo ; se difundem enferma

rias ligadas aos monastérios <21).

� assim uma medicina reservada aos clérigos que se 
,

observa no Ocidente Medieval. No seculo VI, Cassiodoro tor 

na obrigatório aos seus monges a cópia de manuscritos anti 

gos. Obras de Galena, Hipócrates e de médicos bizantinos co 

mo Oribásio, Alexandre de Trales, Paulo de Egina. ( que rea -
- . , , 

lizaram nao apenas um trabalho compilatorio como tambem uma 

pesquisa original) são traduzidas e incorporadas à. literatu 
-

ra médica dos mosteiros. Há algumas obras originais, como a 

de Benedetto Crespo em terapêutica e a de Anthimos sÔbre di.§. 

tética, porém em-maioria tratam-se· de tradução e o pior de 

tudo é serem traduções inexatas, contendú correção, deforma

ções, misturando autores <28).

A prática médica dos clérigos mantem--se até o séc}! 

lo XII. Neste periodo sobressaem-se alguns trabalhos indiv,i 

duais como o de Raban Maur , de século IX cujos " Physica 

seu de Universo" e De clericorum institutione" apresentam tô 
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das as ciências e uma medicina baseada na teoria dos quatro 

humores . Já no século XII, Hildegarde de Bingen que nos 

11 Physica 11, " câ.usae et curae " trata das causas, sintomas, 

tratamento. das doenças <29).

No século XII e inicio do século XIII, os concili 

os de Reims, Londres, Montpellier, Tours e Paris lançam di 

retrizes orientadas no sentido de limitar a prática 
,

. medica 

pelos clérigos . A proibição que por fim se estabelece so 

bre esta prática acaba levando a um desenvolvimento da me 

dicina laica • Porém, a prática médica exercida 
,

pelos cl-e 
-

rigos durante séculos havia já então acarretado tim distan 

ciamento profundo entre -a teoria e a prática médicas : a 

interdição que pesava sobre os clérigos de praticarem a ci

rurgia e o desprêzo ertist:nte pelos trabalhos manuais., lev� 

ram ao surgimento de uma multidão de barbeiros e cirurgiões 

-barbeiros,.encarregados da manipulação de medicamentos e a

lém di.sso de pequenas cirurgias º Esta separaçãu, que se

mantinha inclusive em têrmos sociais, entre oa teorices e

os práticos da medicina,,manteve-se pelas Universidades Me

dievais até a Renascença, quando os médicos passam novamen

te a desenvolver uma prática clinica e cirúrgica .

, 

Paralelamente, a partir do seculo VI 

se no Islã uma medic.ina que aliou à incorporação 

gregos e romanos traduzidos,uma prática médica º 

desenvolve 

de textos 

O.mais im 

portante dos tradutores foi Hunain , que viveu no século 

IX e que iniciou uma escola de tradutores . Aristóteles, Hi 

pÓcrates, Galeno, Oribásio, Alexandre de Trales, Paulo de E 

gina, DioscÓrides foram autores traduzidos para o árabe • 

Razes, o mais importante dos médicos árabes, man-
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-teve-se preso ao hipocratismo, mas seus textos apresentam 

os resultados de um� prática extensiva. O se" Liber con 

tinens ", um dos seus 100 livros de medicina, traduzido p� 
, , 

ra o 1atim, pelo seculo XIII, tornou-se texto basico para 

os médicos ocidentais. 

Se bem que a obra filos·Ófica de Avicena ( 980 

-1037) seja mais importa.mte historicamente que sua obra mé
-

dica, o" Canon. ", seu principal texto médico também to!_ 

nou-se texto básico das universidades européia. O Canon 
, .... , 

contem ensinamentos hipocraticos e galenicos, alem ·dos re-

sultados obtidos pelo próprio Avicena. Trata-se de mediei 
-

na teórica, em que se sôbre a teoria humoral de Hipocrátes; 

medicamentos simples ; doenças e seu tratamento ; composi

ção e preparação de drogas (3o) • O Canon foi traduzido P§;

ra o latim por Gerardo de Cremona, no .século XII. A sua 

aceitação mostra-se nas continuas edições que foram feitas, 

nos primeiros ano da imprensa: 16 edições no Últimos tr!!! 
, - , 

ta ano.s do seculo XV, 20 ediçoes no seculo XVI • as uni Ve!:_

sidades de Viena e.Frankfurt, por exemplo, apresentavam um 

currículo baseado essencialmente nas obras de Avicena e 

Razes ( 31)
• 

A contribuição dos árabes para a farmacologia 

foi extensa • Este fato pa-re.c..e basear-se na prática alqui 
, mica muito expandida entre os arabes • Entre os medica.me!! 

tos introduzidos pelos árabes destacam-se: o âmbar, almi§. 

t 
I A A car, cravo da ndia, o mana, noz moscada, .ca.nf'ora, sanda -

10·, gengibre da China, etc. (32). A partir do século XII ,
, , o pensamento arabe e extensamente difundido na Europa Oc!,

dental, principalmente por traduções realizadas pelos 

bios judeus da Península Ibérica.

s�
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A partir do século XI, o surgimento das primeiras 

escolas médicas já marca uma orientação para a laicização 

da medicina européia. Porém, visto que textos árabes intr.2, 

duzidos na Europa, adicionam pouca coisa aos conhecimentos 

médicos gregos, sua. maio·r contribuição se situando em farma 
-

cologia, a medicina européia permanece essencialmente gali 
, 

nicaº Se no seculo VI as obras utilizadas 
. , 

pelos· medicas 

consistiam no herbário ae DioscÓrides, obras de Hipócrates 

e Galeno e dos médicos bizantinos, vamos encontrar na Esco

la de Salermo , a primeira escola médica do ·.medioevo ociden 

tal, o trabalho de um Constantino, o Africano ( século XI)
, , 

que traduz os Aforismas de Hipocrates, comentarias de Gale 

no aos Aforismos, tradução feitas a partir do áràbe. Porém, 

além do entrecruzamen:to das medicinas greco-romana, árabe, 

judia, síria e- egipcia, que se dp em Salerno,. os textos 

escola demonstram que alem do ensino regular da medicina 

da 

I 

hávia uma prática constante : são feitas dissecções em ani-

mais e se pratica a cirurgiaº 

Destes escritos, o "De aegritudinum curatione" , 

composto de 173 capitules é caracteristicamente clinico: e.§_ 
, 

tuda as febres, trata de todas as doenças da cabeça aos pes, 

doenças nervosas ; considera a teoria médica segundo -a qual 

a doença evolui segundo o humor que é.particularmente inte

ressado. Contem ainda tratamentos dietéticos, compressas, 
, (3·3) purgas, banhos e vomitor1os •

Medicinae 

, 

Ja o II Regímen Sanitatis �alernitanum " ou II Flos 
, , 

. ", do seculo XII, poema que se. tornou a obra me.d.!_ 
, 

ca mais conhecida desta epoca, contem preceitos de higiene , 

regimes alimentares de acÔrdo com as estações e os meses , 

trata também dos quatro humores- e examina as correspondên_ 
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cias entre as partes do corpo e os signos do Zodíaco � A ter� 

pêutica e especialmente a sangria são apresentados com os d! 

as lunares favoráveis ou contrários <34). Este texto mostra

bem a-influênciá da crença astrolÔgica na prática médica . A 
, 

verdade e que com o reviv--amento da astrologia, ocorrido por 

influência árabe, a astrologia passa a ser· extensamente utili 

zada pelos médicos europeus, podendo-se mesmo dizer que todo 

médico era um astrÓlqgo . 

Os séculos XII e XIII vem surgir a regularização da 

profissão mé.dipa que por éditos reais fica.limitada a pessoas 

que depois de. cursaremt,.a Universidade por 5 anos, fizessem um 

exame de conhecimentos (35) º É realmente por esta época que

instalam-se as primeiras Universidades : Montpellier ( a pr! 

me ira Uni v:ersidade especializada em· Medicina ) , Paris, Oxford, 

Bolonha, Pádua e outras . As Universidades mantêm a separação 

existente entre a ·teoria e prática médicas : a formação dos 

médicos mantem-se essencial.mente teórica, sendo completada -

por um ano de estágio de prática clinica depois da licencia

tura . Os cirurgiões se vêm mesmo proibidos de entrar nas u 

niversidades, o que leva a uma série de atritos entre médi 

cos, cirurgiões e cirurgiÕes-oarbeiros, eque·adquire caracte 

risticas de luta social, visto a grande diferênça de pportu

nidades entre médicos e cirurgiões Q 

O desenvolvimento da Escolástica vem agravar o pr2, 

blema, com uma tendência a uma exacerbação dos métodos de ra 

ciocinio . Sob sua influência desenvolve-se uma.medicina de.ê. 

ligada da observação e que ·pelo raciocínio procura descobrir 

as verdades mais profündas. partindo de postulados duvidosos. 

, , , 

Porem, ja nos seculos XIV e X:V, o ensino universi-
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tário vai se abrindo, aos poucos, a novos gostosº Começam 

a sobressair indivíduos que não se enquadram dentro dos 

moldes da medicin�- estabelecida. Em Montpellier surge a 

figura de Arnaldo de Villanova (1235-1311), regente da U 
, ,

niversidade, alquimista, astrologo e teologo º Villanova 

apresenta em suas obras as correntes médicas de :Hipócrates, 

Galeno, dos árabes e da escola de.Salerno º Porém, 

bra vai muito além da medicina oficial, roostrando�se 

sua o 

real 

mente como a de uni iniciádo, o que posteriormente será en 

centrado também em Paracelso. t1e mantem a teoria humoral 

e do.s temperamentos, porém não hesitava em contrariar a ªE. 

toridade de Gal_eno e Avicena (36)
0 

A renovação da anatomia, q_ue durante tÔda a Ida 

de Média se prendera aos ensinamentos galênicos, inicia-se 

com a volta da prática de dissecção. Apesar da. proibição 

por édito papal em 1300, Mondino de Ji;uzzi ( 1270-1326) , o 

primeiro cirurgião de destaque, em 1316, disseca.dois cadá 

veres em público, na Universidade de Bolonha. É realmente 

nas universidades i ta1ianas: que se 1.ifunde mais rapidamen-

te a prática da dissecção ; estaB universidades tornam-se 

os centros de ensino médico mais procurados pelos estudan 

tes europeus • Apesar deste reinicio da prática da dissec

ção, ainda em fins ao século XV a anatomia mantem-se esse� 

cialmente baseada nos textos de Galeno (37),º

Quanto à Patologia, no século XV mantem-se ainda. 

baseada na teoria dos humores. Os diagnósticos eram fei 

tos sÔbre exames de sangue, escarro e urinaº A prática 

da uroscopia era então tão difundida :iue cer-cos médicos 

faziam o diagnostico si.niplesmente pela observação da urina 
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do paciente, nem ao menos necessitando ver o doente . Esta 

atitude por outro lado ref'.lete uma Medicina desligada da 

prática clinica . 

Em Terapêutica, o uso da sangria era muito difun 

dido, devendo ser praticada sob determinadas- condições as 
, , -

trologicas . Eram utilizados cauterios, escarificaçoes, re 

médios revulsivos ( mostarda, cantárida, fontanelas) , r� 

médios com efeitos espeéi:ficos como laxativos, eméticos. 
, , 

diureticos, diaf'oreticos; pedra preciosas como safiras, es 

meraldas, pérolas eram consideradas com virtude terapêuti

ca; e além disso manteve-se o culto aos santos, relíquias , 
(38) amuletos º 

O desenvolvimento de medidas preventivas e em es 
-

,.,. ' , 

pecial a atençao dada· a higiene na literatura medica de 

fim da Idaffe 11.Iédia, prende-se certamente às epidemias .que 

assolaram o mund,o : além da peste bubônica, as epidemias -

de lepra, escorbuto, ergotismo; influenza, coréia epidêmi-

ca e febre miliar . 

5 - & medicina na Renascença 

Dentro das condições de crise social, econômica e 

política característica do Renascd:mento, observou-se um mo 

vimento de libertação do homem que tornou possível a luta 

do individuo, sÓzinho, contra valores constituidos . Tom.a 

ram-se assim cada vez mais .frequentes os sobressaltos advig 

dos des.ta luta : grandes polemistas põem em risco a própria 

vida na luta pelo renovamento das idéiasº 

Em.Medicina a batalha foi insana, visto a grande 

estagnação que se observava. no ensino universitário, centro 
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de formação dos· profissionais • As unJ.versidades persistiam 

no ensino essencialmente teórico, baseado sÔbre obras dos 

mestres da·Antiguidade . Era uma formação abstrata, basea

da no raciocínio : a observação da natureza não era pratic� 

da e via-se submetida à dialética , Um reflexo d·esta si tua 

cão estava no cíesprêzo pelas artes manuais e a própria pro!. 

bição da cirurgia dentro das universidades . Esta situação 

começou a se modificar nos séculos-XIV e XV, principaL11ente 

nas universidades italianas, que vão apresentar-se na va.n: -

guarda. da renovação da Medicina, ainda por todo o século1.7VI. 

Ao mesmo tempo, o movimento humanista, procurando 

um modêlo que pudesse ser contraposto ao modêlo medieval: , 

volta-se para a .antiguidade clássica, apresentando-a 

modêlo de perfeição • A Iiiiedicina também vê-se tomada 

como 

por 

êste movimento 9 sendo realizadas um grànde nÚmero de tradu

ções de textos médico&, diretamente do grego, o que levou a 

um confronto com os textos utilizados durante a Idade Média. 

Um exemplo dos debates que a. confrontação de tex 

tos produziu, pode nos mostrar a importância que revestia 

tais fatos, nas condições especificas em que aconteceram º 

Pierre Brissot , nascido em 1478 e doutor em Medi 

cina pela Universidade de Paris, dedicou-se extensamente ao 

recolhimento de textos originais de médicos gregos, que de 

pois confrontava às versões trazidas pelos árabes . Foi uti 

lizando ensinos colhidos diretamente na obra de 
,

Hipocrates, 

que Brissot dispos-se a curar a pleurisia do rei de Portu

gal: utilizou uma sangria em grande quantidade, efetuada -

no braço correspondente à lesão, enquanto que pela Medicina 

oficial o tratamento neste caso cnnsistia numa sangria em 
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pequena quantidade e feita do lado oposto ao mal. Brissot 

conseguiu curar o re1 mas se viu envolvido numa violenta 
; 

discussão com Denis , um médico partidário da Medicina ofi 

cial . Esta discussão seguiu mesmo até depois da morte de 

Brissot, Denis «onseguindo a �erta altura que o Parlamento 

ordenasse que todo pleurético fosse sangrado. no lado opos

to . A expansão da querela por toda a Europa mostra que a 

discussão era na verdade representativa de mentalidades em 

confronto : a Europa ocidental dividiu-se em dois campos., --

sendo sintomático que renovadores como Vesalius, 

Guido Guidi-defendessem a causa de Brissot (39)
º 

Cardan e 

É na Renascença porem, que a Medicina constituiu

se como corpo -próprio de pesquisas, deixàõ.o de ser um si� 

ples acessório de campos de conhecimento considerados mais 
- - , 

importantes º Uma sistematizaçao da observaçao da novas ba 

ses à Medicina que consegue deste modo suplantar os clássi

cos antigos, atnda no século X.VI considerados como a base 

da pesquisa médica . Os novos mestres aos poucos conseguem 

impor seus trabalhos pessoaisg abrindo brechas no 

médico estabelecido . 

sistema 

f de grande importância a difusão que ocorre no 

século XVI, da prática de dissecção, revivida por Mondino 

de Luzzi no século XIV . As dissecçÕes em cadáveres huma.

nos, iniciadas por HerÓfilo e Eras!strato, médicos alexan -

drinos do século III A.e. , mostravam-se na Antiguidade C.Q. 

,

mo meio de conhecimento da Anatomia humana . Galena, ja � 

possibilitado de praticar a dissecção em cadáveres humanos , 

praticou-a em animais e extrapolou os resultados para o h.Q. 

mem, o que acabou acarretando inúmeros êrros . Porém, foi o

corpo de conhecimentos anatômicos obtido por Galeno que so 
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breviveu durante toda a Idade Média. Somente em inícios do 

século XV a prática da dissecção se estabelece nas universi

dades, tendo sido construidos os primeiros anfiteatros em 

Pádua, Bolonha e na França em Montpellier (1556) e Paris (4o i 

Vesalius (1514-1564) dedicou-se à anatomia, tendo 

estudado o figa.do, condutos biliares, Útero, maxilares, es 

trutura do sacro, observou também a impermeabilidade do sep

to (4l). Esta Última descoberta, apresentada no II De corporis

hurnani fabrica", em 1543 levantou contra o autor os galeni§_ 

tas, que então constituiam a maioria dos médicos universitá

rios. Vesalius, encarado como herege, viu-se mesmo impossi

bilitado de continuar suas pesquisas. 

Porém, sua obra teve continuidade, principalmente 

na Itália, com Fabrize de Acguependente e outros anatomistas, 

sendo decisiva para a descoberta da fisiologia da circulação 

do sangue por Harvey em 1628 .

Em Patologia, além da obra de Paracelso que lança 

tÔdo.uma nova teoria médica, observou-se entre os médicos l! 

ma preocupação muito grande para .com as doenças contagiosas: 

varíola, sarampo, varicela, influenza, tifo exantêmico e sf

filiaº Observou-se mesmo no século xv1· um recrudescimento 

da sífilis, que enquanto que a Igreja Católica constatava c2 

mo castigo divino pelo afrouxamento moral da época, os méd! 

cos explicavam como devida a conjunções astrais desfavoráve-
A , is. De qualquer forma era um fenomeno medico recente e que 

t b t . (42) ee apresen ava como um campo a er o para as pesquisas º 

Já a terapêutica orientou-se no sentido de uma s� 

plificação, ffente à terapêutica árabe excessivamente compl� 

xa. Os medicamentos utilizados, de modo geral eram compo!! 
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, 

tos de um grande numero de componentes, como a teriaga, o que 
... , era um reflexo da preocupaçao dos medicos de encontrarem as 

panacéias (43). Supondo-se que as virt11dea dos r.émedios se s,2. 
, 

mavam, os medicos acabavam introduzindo medicamentos comple 
-

t , . 
-

nssimos "' Os medicos renovadores da terapeu tica, voltam·· - 3e 

contra estas misturas, procurando utilizar medicamentos mais 

simples, cuja ação fosse possível controlar. 

Sobressai ainda a obra de Champier ( 1472-l53:9)que 

luta contra.a importação de remédios que éra constantemente -

feita na época. Champier critica, este fato, visto que a naX1! 
, , .. 

reza coloca os remedios regionais necessarios as enfermidades 

do local <44). Esta mesma posição foi defendida por Parace1
, 

soque valoriza os remedios locais, como mais eficientes que 

os de regiões longinquas. 

Note-se ainda que 90% t medicação utilizada consi!! 

tia de vegetais, aos quais vier somar-se medicamentos novos 

levados pelos navegantes, do No Mundo para a Europa. 

A cirurgia aos poucos v...unbém vai se libertando, 

presentando-se como um campo digno de trabalho. Na Itália 
, . ' ,onde mais rapidamente os medicos começaram a se dedicar a pr!:

tica cirúrgica, enquanto g_ue na. França, e especialmente em P!: 

ris, persiste por mais tempo a separação entre médicos e ci -

rurgiÕes. 

Os cirurgiões cuidavam de ferimentos por armas, Ú! 

ceras, chagas, aplicação de ventosas, cauterização, sangria. 

Sua prática restringia-se a conhecimentos adquiridos por 

transmissão direta de um mestre do ofício (45). 

O grande prestigio alcançado, no século XVI, por� 

broise Paré ( 1510-1590 ), no entanto já mostra uma modific� 
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ção na situação dos cirurgiões º Se bem que Paré praticasse 

apenas a cirurgia, era dono de grande conhecimento em medi

cina e destacou-se, alcançando mesmo uma posição social � 

quiva1ente à de um médico o 

A obra de Paré trata de feridas por armas de fo

go, chagas, fraturas, contusões, pedras, gangrenas ; méto 

dos de bandagem, ligadura de vasos e contenção de fraturas 

êle mesmo introduz (4G). Utilizava o principio hipocrático

de auxiliar à natureza, o que no tratamento de feridas con 
,..,

sistia em J.impar o .local, nao utilizando drogas º A obra de 

Paré apresenta-se como a primeira obra escrj,.ta de cirurgia, 

o que inicia uma nova tradição na prática cirurgica .
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I - O -homem e a natureza na obra de Paracelso 

A concepção mecanicista do mundo, de Descartes, 

vem substituir uma concepção vitalista da natureza que já 

se encontra expressa nos textos da Antiguidade clássica: a 

natureza concebida como um organismo vivo, harmonioso e 

hierarquizado. Uma concepção que era baseada essencialme:,1 

te sôbre a estrutura interna, a influência imaterial exi� 

tente entre as partes e ainda sôbre a unidade Última exi.§.

tente por trás da a�arente multiplicidade da�rea1idade sea

sível º 

( . 
,.., , 

Se bem que as raizes de uma visao antropomorfica 

da natureza se percam no tempo (l), encontramos na obra

de Platão um ponto de encontro das concepções vitalistas 

do uni verso que se espalham. pela Europa medieval s não ape

nas por meio dos neo-platônicos e da adaptação cristã de

Dionísio Aeropagita, como também pelas correntes 

neas do hemetismo. 

subterrâ: 

O Timeu platônico é a obra mais antiga que eh� 
, , ç 

gou ate nos em que e apre·sentada de um modo completo a !. 

déia do homem como UDJ microcosmo frente à Natureza conceb!, 

da como um Macrocosmo • Este texto apresenta uma impor� 

eia especial para a História das Idéias, visto ter sido o 

único texto platônico que na sua integra se manteve pela 

Idade Média • A tradução de Calcidius, do século III da 

nossa era tornou-se a base das idéias medievais aÔbre a n� 

tureza do universo e do homem . A Dnalogia entre o homem -

microcosmo e o mundo-macrocosmo, construida sÔbre a unida-



de do cosmo, que se esconde por trás da aparente multiplici 

dade; a concepção hilozoista do Universo, organismo dotado 

de uma racionalidade que se evidencia pela regularidade dos 

movimentos astrais; a alma do mundo, anterior à matéria e 

semell1ante à alma humana, divina e imortal; a base tetrar-

dica da constituição material dos corpos, são conceitos 

cundos, que se mantiveram por quase dois mil anos . 

fe 

Na obra de Paracelso os concêitos de microcosmo 

e macrocosmo constituem a base sôbre a qual foram erigidàs 
, , 

os corpos teorice e pratico da Medicina . Em sua filosofia

os motivos platônicos aparecem, no entanto, envolvidos por 

uma preocupação cristã e humanista, ao mesmo tempo que se 

misturam a idéias que se desenvolveram em correntes espur! 

as do pensamento medieval, como o Hermetismo e mais especi

ficamente a Alquimia . 

1 - O homem e a Natureza 

O ponto central da concepção cosmo-antropológica -

de Paracelso é o conceito de microcosmo e macrocosmo . O ho 
, mem e concebido como um pequeno cosmo, em tudo semelhante ao

mundo, o grande cosmo : 

"o homem tem uma grandeza que só pode ser entendi

da como uma imagem do macrocosmo ••• O que esta f.2_ 
, ,,,_ , ,.,, ra do homem esta dentro e o que nao esta fora nao 

está dentro pois o interno e o externo são uma só 

coisa " <2)

Se bem que o homem seja concebido como uma imagem 



do cosmo como um todo, o próprio fato de ser considerado c� 

mo um pequeno mundo implica na consideração de uma indivi 

dualidade, de ser o homem visto como uma criatura que con 
- , 

. tem uma estrutura e uma unidade que lhe sao propr1.as Ao 

mesmo tempo, o homem aparece com uma grandeza especial fre� 

te ao restante da natureza pois é concebido como uma sínte 

se de tudo o que· existe º t assim com uma dupla propriedade 

de reflexo e. ao mesmo tempo síntese do mundo exterior, que 

o homem-microcosmo é concebido por Paracelso .

Certamente a consideraçao do microcosmo como um

reflexo d-o Grande Mundo implica em uma semeThança, em uma 

identidade intrinsica, existente entre ambos : 

,

"0 homem e o pequeno mundo, semelhante ao grande, 

não apenas na sua configuração e na sua 

eia material, mas em tôdas as fôrças e nas 

des que êle possui " (3), 

substân 

vir� 

o que mostra a c·oncepção de uma semelhança que u1 t:r:apassa o

campo do material e se projeta também no campo vi tal, no

campo das fôrças e virtudes inerentes e ocultas em cada co.!_

sa .

A semelhança entre o grande e o pequeno como 
,

na verdade o reflexo de aJ.go bem mais profundo que e a sua 

existência como partes de um organismo viv<il, de uma totali-
, , . dade que e una e que se. oculta por tras da multiplicidade 

sensível • A natureza é 

"um vasto organismo, no qual as coisas naturais 

se harmonizam e simpatizam reciprocamente ••• o

macrocosmo e o microcosmo não í'azem senão um. 

tles não formam senão uma constelação , uma infl];! 
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encia" um sôpro, uma harmonia, um tempo, um metal , 

um :frutoº (4) º 

Enquanto -que para os teólogos medievais o Universo 

mostra-se como estanque e hierarquizado, em que uma cadeia ! 
... 

. ninterrupta de seres descendia da Divindade Suprema ao mais 

Ínfimo dos sêres, e em que era patente uma valorização da e� 

fera superior, celeste frente à esfera terrestre, é nos 

cri tos herméticos, do.s primeiros séculos de nossa era 

es 

que 

vamos encontrar esta concepção de uma semelhança total entre 

as coisas do Universo . A Tábua de Esmeralda, Tabula Smera� 

dina, texto que é uma síntese dos conceitos básicos do Herm�

tismo, e que é atribuído a Hermes Trimegisto apresenta como: 

11É verdade, sem mentira, certo e mui to verdadeiro º 

O que está em baixo e como o que está em cima
p e o 

, , , que esta em cima e como o que A�t.a em baixo, P.ê; 

ra cumprimento dos milagres de uma só coisa 11 (5). 

Seguindo a tradição alquimistas, que concebia um re 
-

lacionamento estreito entre os metais e os astros, esta se� 

lhança entre todas as coisas do universo transparece quando 

a partir da existência de uma constelação no céu, parte sup}l 

rior do cosmo, Paracelso concebe uma constelação terrestre 

constituída pelos.metais existentes em 'baixo da terra . É um 

conhecimento do oculto, a partir de constatação do que é v! 

sível: a função desempenhada pelos 7 planetas na esfera 

ígnea, na terra é atribuída aos 7 metais conhecidos : 

"Um Saturno celeste, Ígneo, corresponde a um S� 

turno terrestre ••• o ferro não é nada senão Marte. 

Marte é o :ferro e inversamente u(6)0

Porém, mais do que uma semelhança funcional ou en 



-.35-

tão estrutural, é a vida que se oculta em cada um dos obje

tos, mesmo os aparentemente inertes, que caracteriza a con 

cepção da naturéza para Paracelso º Os minerais crescem no 

fundo da terra do mesmo modo que as plantas, todas as coi

sas se assemelham como sêres vivos que são e ao mesmo tempo 

como partes de uma totalidade. Esta totalidade multiplica

se em infinitas manifestações mas nunca perde a sua unidade 

e é dentro desta unidade que cada coisa adquire a sua signi 

ficação plena. O mistério vital que se caracteriza no cres 
-

cimento dos metais e das plantas, reflete assim a unidade 

vivencial do próprio Universo: 

"Os mistérios do grande e do pequeno mundo são uma 

só coisa, mas se manifestam de forma diferente"c1i 

Entre os fil·Ósofos renascentistas, é com Pico de": 

la Mirandela que a idéia de um vitalismo universal apresenta 
,

se de forma mais elaborada • A natureza e apresentada como 

constituindo uma única vida grande, intercomentada e tal que 
, . , o movimento do todo e detetado em cada parte. O Universo e 

como uma corda sob tensão, que tocada em um ponto qualquer 

propaga o distúrbio em toda direção (S). A filosofia de Pi-

co teve grande influência sôbre os �ilÓsofos alemães e cer 
-

tamente foi integrada por Paracelso, para quem as impressões 

entre todas as coisas do mundo é uma constante no relaciona-

mento entre o homem e a Natureza t

"O que está sôbre a terra, no lugar o mais isolad� 

projeta sua sombra sôbre o homem. E o que está no 

mais profundo dos mares impressiona o homem. O 

que está sôbre o antártico se reflete no ártico e 

inversamente e tudo em conjunto no homem (9)
0 
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-Neste texto, Paracelso mostra uma preocupaçao mui-

to grande pelas impressões sofridas pelo homem o que sem dÚ

vida reflete a sua preocupação de médico . Esta colocação,em 

têrmos·médicos, vai adquir1r uma importância primordial na 

teoria de Paracelso, visto que a simpatia existente entre tô 
-

das as coisas do Universo e em particular enxre o homem e o 

mundo exterior. implica numa ligação constante do homem com a 

Natureza . Se bem que o homem-microcosmo exista como indivi

dualidade, o médico não pode considerá-lo separadamente do 

restante das coisas, o que faz com q1,1e a Medicina amplie seu 

campo de pesquisa, aproximando-se da " physis ", 

a da Natureza • 

da filosofi 

2 - A matéria primeira 

Se a semelhança existente entre todas as coisas do 

Universo é· uma manifestação da unidade invisível aos 

olhos, é no próprio ato da Criação que se encontra a 

desta unidade : 

nossos 

razao 

"toda coisa é o produto de um esfôrço de criação B.

niversal único" (lO) •.

o·Deus biblico, criador de tÔdas as coisas criou

f. 
, , no in cio um so corpo, a materia primeira, o Yliaster ou 

Hyle, estabelecida na unidade do mercúrio, enxÔfre e sal • 

A união destes três princípios deu nascimento à matéria tor

nada material, física, o Yliadus, encerrando nela os quatro 

principies de diferenciação, verdadeiras matrizes, mães 

coisas, os quatro elementos fogo, ar, água e terra (ll)º
t A f , A 

res pricipios, mercurio, enxofre e sal aparecem na obra 

das 

Os 

de 
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Paracelso não como substâncias no sentido usual da palavra, 

mas como verdadeiros princípios ativos, masculino$, gerado-

res do processo "de diferenciação, enquanto que os quatro 

lementos clássicos constituem matrizes, princípios femini 
- ,

nos, passivos, formas ·de manifestaçao da materia . 

Como na Biblia� em que o homem é a obra do sétimo 

dia, culminação do obra divina, para Paracelso a criação 

do homem�� se efetua depois que tÔdas as criaturas já exis
-

tem. A matéria primeira, o pai do homem é o limbo : 

"o limbo é o céu e a terra, a esfera superior e a 

inferior, os quatro elementos e tudo o quê contémº

(12) 

, (· O homem e assim a sintese de tudo o que existe,ex 
-

trato do firmamento e da terra . 

E assim na criação do Universo e do homem como 

síntese de todas as coisas que se revela a unidade que se 

esconde por trás da multiplicidade da realidade sensível, a 

matéria primeira �ealidade Última.de todas as coisas natur� 

is .. 

Se bem que os quatro elementos são considerados 

como matrizes, das quais se originam todas as coisas : 

"Da: terra saem as ervas, a madeira e seus deriv� 

dos; da água os metais, as.pedras e os minerais 

em geral ; do ar o orvalho e a Terebiana ou Maná 

e do fogo o trovão, o relâmpago, o raio, a neve· 

e a chuva "(l3)

na obra de Paracelso9 os elementos já não se apresentam c.2, 

mo constituintes Últimos e primários da matéria • Aprese!! 



-42-

tam -se is.so s1m como verdadeiros modos de manifestação, � 

través dos ,quais os três princípios primários formam tudo

lo que ex.i:.ste • As substâncias : 

rtf.orrnam tudo o que se apoia nos quatro elemento1:t 

elas levam em si todas as fôrças e faculdades das 

coisas perecíveis "(l4)º

À ( A Enquanto os tres principies permanecem unidos, e 

les mantêm-se invisíveis aos olhos do homem, porém, se um 

corpo é submetido à ação de um agente exterior e ocorre a 

sua separação êles tornam-se manifestos. Paracelso utiliza 

uma analogia para tornar compreensível o processo de separ� 

ção dos três princípios : 

tfae queimas o corpo da madeira e observas o que 

ocorre, verás que há uma coisa que arde - o enx.2,

fre - , outra que exala fumo - o mercúrio - e o� 

tra que í'ica em cinzas - o sal u (l5) 

o enxÔfre representa assim tudo o que queima no corpo, o

mercÚrio tttdo o que evapora e o sal todo o resíduo incombu.ê_

tívelº Não é por acaso que os princípios apresentados 

mo rr�resentativos da propriedade de ·arder, evaporar e 

co 

per 
-

manecer como resíduo nos trazem à lembrança os processos al 
--

químicos : a· manipulação da matéria pelo fogo com seus volá 

teis, as substâncias oleoginosas e o resíduo • Pois se os 

quatro elementos apresentados por Paracelso como modalida

des de manif,estação da matéria, fazem parte de toda especu-
• 

lação sôbre a constituição das coisas naturais e mesmo do 

homem, desde a Antigui'dade Clássica, é na Alquimia que o 

mercúrio e ,o enxÔfre são introduzidas como componentes de 
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todos os metais. 

Na Alquimia árabe, mais precisamente nos escritos 

geberianos (l6), que tiveram uma profunda influência sôbre
_,

os alquimistas da Europa medieval, aparece a concepçao de 
, 

. serem os metais formados a partir de vapores de mercurio e 

enxÔfre, o enxÔfre considerado como principio inflamável, 

enquanto que o mercú.rio apresentava-se como caracteristica

mente fluido (l?) º A partir da influência árahe toma-se ! 

déia corrente entre os alquimistas europeus, serem os meta

is engendrados pelo enxÔfre e pelo mercú.rio: o enxÔfre a 

presentava-se como o principio masculino e o mercúrio como 

o principio feminino (lS)º

.Na obra de Paracelso, a dualidade de principies 

construtivos transforma-se numa trindade, com o sal, princi 

pio de fixidez. Se até então, os alquimistas tinham intro

duzido o enxÔfre e o mercurio como constituintes dos meta

is, para Paracelso os três princípios apre.sentam-se como 

formadores de tÔdas as coisas do universo, inclusive do 

mem . É o primeiro prenúncio da i,ntrodução de processos 

ho 

al 

químicos no organismo humano, pelos quais os processos f!, 

siolÓgicos e os processos mórbidos passam a. ser explicados. 

"0 corpo humano não é outra coisa que enxÔfre,meE_ 

cÚrio e sa-1 e nêles se alojam a sáude e a enfermi 
-

dade" (19)

,_ O microcosmo 

O homem-microcosmo, se bem que semelllante em sua 
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composição, forma e virtudes ao mundb exterior, consiste em 

um sistema fechado, individualizado : 

110 microcosmo aparece também rodeado e encerrado 

pela péle: ali dentro o sangue, a carne e todos 
, seus demais elementos permanecem fora do contato 

do .mundo extexior, evi ta.ndo assim que este o firaj 

transforme ou misture � A péle que recobre: ao h.2, 
·" mem cumpre p pois, a,missao de separar os dois m�

dos, o grande e o pequeno, isto é o universo e o

homem n <20) ..

É porem uma separação que se bem que mantenha a 

integridade do pequeno mund·o, trata-se apenas de duas p� 
tes separadas, isoladas, de uma mesma realidade·. É como 

no caso do ar contido em um frasco fechado : e o mesmo ar 

que o que está fÓra, já que o ar existia antes mesmo do pr.2, 

prio frasco • .. ,

E um soar separado em duas partes e 

O grande cosmo apresenta�se ao homem como" cliferen 
,. ciado em duas esferas : a esfera superior, o ceu, construi-

da sôbre os dois elementos intangíveis : o fogo e ar ; e a 

esfera inferior, a terra, percept! vel aos nossos olhos. e 

construida sÔbre a terra e a água. são duas esferas, pa� 

tes de uma mesma reaJ.idade, uma visível e uma invisível aos 

nossos olhos <20).

O microcosmo., ".imagem em um.:espêlho, reflexo dos 

quatro elementos" (2l) do mesmo modo que o mundo exterior, é

:formado de dois corpos: um visível, o corpo elementar, a 

terra do homem, constituido sÔbre os dois elementos mais p� 

sados e um corpo invis.ivel, o corpo astral ou sideral, a 
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constelação do homem . 

As quatro modalidades de manifestação da matéria 

coexistem no microcosmo : 

, "o fogo·esta escondido no corpo ••• estamos in-

capacitados de possui-lo, a menos que o façamos 

surgir·à fôrça . A água por sua vez inunda o co,t 

po inteiro., veias, partes nervosas, ossos, car. 

ne e membros quanto ao ar, ,sua presença no 

corpo obdece aos ventos gue. o movimento contínuo 

dos membros cria ••• a terra é aquilo para o que 

são produzidos os alimentos " (22). 

O corpo eLementar, séde dos instintos mais baixos 

do homem, necessita alimentar-se para manter-se vivo . Sua 

constituição é baseada sÔbre os três principies básicos da 
, A • #W A 

materia : o enxofre que d1spoe. sobre ·O crescimento do corpo 

e que encontra-se em formas distintas pela carne, sangue 
, , 

medula e ossos : Ja ao mercurio ou licor correspondem as 

propriedades de congela�ão e de compacidade, com o que êle 

torna-se absolutamente necessário à constituição do corpo • 
# , ,.,, A Ja o sal, esta encarregado da a.g-1.utinaçao do corpo e a ele 

deve-se o fato de um corpo ser maleável ou rígido, bem como 

todas as congelações e coagulaçõee {23).

Já o corpo astral do homem, a constelação do mi 

crocosmo revela-se como mais elevada que o corpo e1ementar, 

pois se o homem foi esculpido nas três substâncias, à maté

ria inerte é necessário que Deus adicione a vida : 

ºpela ação do corpo sideral que o movimento da. vi 

da entra no campo elementar " (24).
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É no nascimento que o homem recebe o seu céu pai 
, , ticular, sim pois s.e so houvesse um ceu para todos os ho 

mens, todos ficariam doentes ao mesmo tempo (25). A cons

telação do homem apresenta-se assim não apenas como veícu

lo da-vida no sêr humano, mas também, pelas suas caráctf 

risticas, é determinante do próprio ciclo vital do indivi-

duo ., 

Em uma analogia com a função de marcadores do 

tempv, que pela regularidade de seus movimentos, os astros 

desempenham no firmamento do macrocosmo, Paracelso apreseu 

ta o movimento da constelação dm microcosmo como determin� 

do pela prÓp:r:ia extensão do· ciclo vi tal" e

11 (a natureza) adapta os movimentos dos astros , 

de maneira que tÔdas as suas influências se cum-

pram no tempo que vai desde a criação s> 

predestinação" <26).

, ate a 

, A vida de um· individuo e concebida assim como um 

ciclo qúe se cumpre em tôdas as suas etapas, podendo ·variar 

apenas a velocidade de passagem de uma etapa para outra CO!!

forme a predestinação do indfviduo. Já está determinada a� 

sim, quando·nasce uma criança, qual vai ser a duração de 
, 

. 
-

seu cicl9 vital e e a partir desta duraçao que se regula o 

processo fisiológico • o microcosmo obedece a suas 

as leis e marcha para um fim -já determinado <21).º

propr1:, 

Mais do que um determinante da duração do ciclo 

vi tal, o co.rpo astral é concebido por Paracelso como a pr� 

pria séde da, fÔrça vi tal que susten-ca o processo biológico 

do organismo humano. Os sete planetas do corpo humano são 
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, -

relacionados aos sete orgaos mais importantes do corpo e 

a�quirem dentro da concepção vitalista de Paracelso o p� 

pel de t- p 

"espiritos " , agentes vitais responsaveis pelo 

processo vital . 

,..

"Os Órgãos não são iles mesmos, senao represe� 

tações corporais das energias invisíveis que se 

movem pelo organismo inteiro 
f , A 

verdadeiro figado e uma. força 

• Em verdade, o

que circula em tô· 
-

,

das as partes do corpo, mas possui sua sede no 

Órgão que nós chamamos assim 11 (
28).

- , 

Seguindo assim a concepçao astrologica, concep-

çao corrente na medicina medieval, os sete planetas conliedi 
-·-

dos 
aparecem relacionados a sete constituintes do corpo :

.... , 

O coraçao e o sol do corpo . O baço realiza um movimento 

semelhante a Saturno • Por. sua vez a bili·s· corresponde a 

Marte, enquanto que a natureza e a exaltação de Venus se 

encontra nos rins • Mercúrio é o planeta cor.relativo aos 

pulmões e JÚprter corresponde ao figad-o com grande semelh� 

ça (29)

O processo vital é compreendido por Paracelso C.Q.

mo resultado da ação de e.spiritos corporais, cuja finalid§; 
, ,. -

de e conservar a parte '.do corpo que esta sob a açao 

tro :

do ou 
-·

110 coraçao envia seu espírito por todo o corpo ,

exatamente como faz o so.l sôbre a terra e os demais astros, 

êste espir�to serve para o sustento do corpo, mas não para 

o dos outros membro,s ••• O figado faz circular seu espiri
, 

to ate o sangue eem mistura-lo em nenhuma outra parte º O 
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baço dirige ;sua corrente pelos flancos e intestinos • Os 

rins forjam .seu caminho pelos lombos, vias urinárias e 

partes vizinhas . A via dos pulmões se acha no perime:bto 

do peito e na garganta . E a bilia toma seu movimento do 

ventri1culo (estomago) aos intestinos " (30). 

são sete vitas localizadas nos Órgaõs e que ass2, 

guram. a nutrição de tod'o o corpo humano º 

,
Completando o processo fisiologico e seguindo 

fiá.linha de localização dos processos biol6gicos, enquadr.§: 

se perfeitamente dentro do vitalismo de Paracelso a cone� 
-

çao do Archeus , o Alquimista _, criado por Deus afim de m!! 

nipular os alimentos, éx"'traindo o necessário para a sobre

vivência do organismo , do que lhe é nocivo (3l).

A necessidade que cada Órgão tem de nutrição faz 

com que ocorra um processo digestivo em cada Órgão, estando 

o corpo humano povoado de Archeus, agentes imateriais re_ê
, 

ponsa�eis pelo processo.digestivo . 

-

Os processos vitais' sao assim concebidos por Par_ê: 

celso, como resultado da ação de espíritos, responsáveis p� 

las transformações que ocorrem na matéria inerte . 

4- O corpo
2 

a alma e o esp:irito

Do mesmo modo que o cosmo apresenta-se constitui

do por três partes : p mundo divino, o astral ou sideral e 

o terrestre, .o homem apresenta-se tripartido para 

so : consta ,de corpo, alma e espÍri to • 

Pa.race! 



ºTudo o que vem da carne é animal e segue o cu.;: 

so animal: o céu tem pouca influência sÔbre êle. 

SÓ o que vem das estrêlas é especificamente hum� 

no em nós e é sujeito à sua influência . Mas, o 

que vem do espírito, a parte divina do homem, 

formado à semelhança de Deus, não sofre influên

cia nem da terra, nem do céu 11 (32)
º

Como vimos, o corpo humano é povoado de espíri

tos, verdadeiras fôrças vitais : são sete as vidas corres

pondentes a cada um dos sete planetas do corpo humano e 

que dão cabo do processo biológico . Porem, acima destes 

processos vitais paira a verdadeira vida, com moradia na 

alma . 

� 

A alma tem no corpo astral o seu receptaculo co!: 

poral, o que se enquadra perfeitamente dentro do dualismo 

constante na obra de Paracelso : o espírito incorpóreo e 

a·matéria . Se como vimos, na sua visão vitalista da natu-
,.,_ , ,,,,, 

. reza nao.se concebe materia que nao seJa impregnada pelo 

espirito, estes sempre aparecem prêsos a um receptáculo 

corporal • 

Mas,se pelo corpo o homem se assemelha aos anima

is e se prende aos instintos mais baixos : a concuspicênc1� 
,

a gulodice ou a embriaguez, e pela alma que o homem se des 

taca da sua condição animal e eleva-se à condição humana . 

A alma, formado de substâncias ,atéreas emprestadas ao 

trum, alma dos astros e da terra, cria um laço entre o 

As 

ho 

mero e os astros, cuja influência leva. o homem ao conneci -

mento : 
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-

11a·. alma tem como adjuntos a razao, a. sabedoria 

e a previdência d (33 ),º 

Porem, se a alma governa o c:orpo, o espiri to, a 
?, alma , , 

parte divina do homem;aa alma e que da ao homem a sua r�

zão de ser : 

"0 homem f'oi criado para que o Espírito de D� 

llS tivesse um lugar para morar na carne 11 (34)º 

Po.is se a alma guia a razão e torna possível ao 

homem adquirir conhecimento das coisas naturais e assim 

também um poder .sôbre: elas, é pelo espiri to que o homem 

encaminha-se para Deus, fim supremo de todo cristão : 

"0 espÍri to de Deus é eterno e guia o conl1ecimeE; 

to d.i vino " (35). 
,e 

É pelam morte que ocorre a diluição e portanto 

também a integração completa do homem na Natureza • 

• 

corpo, de na tu.reza terres.tre, volta à terra ; a alma 

seu 

tam

bém mortal retorna aos astros º O espírito, a parte imo.!: 

tal do homem volta ao seu domínio, volta a Deus • 

5 - Os motivos humanistas na filosofia de Para-

celso . 

, � 

Se bem ,que e preciso chegar-se ao seculo XVII p� 

ra se ver .formulada uma nova concepção da natureza, o 

nascimento vê nascer uma nova visão do homem • 

Re

O modêlo medieval do homem já no seu nascimento 
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condenado pelo pecado e prêso aos fatos do destino é 

ti tuÍdo grada ti vament,e por uma exaltação do individuo 

subs 

que 

livre constroi séu futuro, que se impõe pela sua 

virtude. 

, 
. propria 

O século XII vê nascer um humanismo precoce na 

Universidade de Chartres : o homem, objeto e centro da 

criação é visualizado como o fim mesmo da ciência. 

como 

O homem-microcosmo, síntese da criação revela-se 

um sêr racional, superior a todos os outros sêres (36) 

Mas é na Renascença que a exaltação do individuo 

torna-se uma constante, adquirindo urna dimensão especial 

entre os filósofos da Academia Florentina. 

f comum a Marsilio Ficino e a Pico de la Mirand.Q. 
, -

la a ideia do homem ocupar uma posiçao especial na nature-

za, pela sua própria superioridade intelectual. Porem, se 
, . . 

""' 

na Idade M-edia o homem ocupa uma posiçao determinada na ca 
-

deia de sêres, para os humanistas a superioridade humana 

passa a ter uma conotação essencialmente dinâmica: ela de 

ve ser conquistada e isso depende exclusivamente do indiv.!, 

duo • É na virtude individual que está o marco diferencia

dor do sêr humano. O homem não é mais a excelsa criatura; 

só pelo seu esfôrço êle pode chegar à sabedoria (37)º

Ná obra de Pico, Deus se dirige a Adão: 

., "Teras o poder de degenerar nas formas mais ba.!, 

xas da vida, que são bestiais. Terás o poàer , 

que surge do 'juizo da alma de voltar a 

has forma-s mais altas, que são divinas u 

nascer 
(38)
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A mesma problemática aparece na obra de Paracel-

so, quando êle coloca o futuro do homem em suas próprias 

maos : 

"a fortuna provem do trabalho que é por sua vez 

uma qualidade do espirito : cada homem conforme 

o seu gênio e seu espírito pode tornar-se .hábil

e afortunado " (39).

A problemática do homem livre, construtor de sua 

própria condição, levou a um confronto direto com as cren

ças astrológicas . Pois, dentro de uma concepção vitalista 

da natureza, em ciue cada coisa sófre influências. à distân

cia, até que pon"to a vida do-homem não estará determinada 

pelo movimento dos astros celesties ? 

Se durante a Idade Média a concepção neo-platÔn.!, 

ca de ser a ·v,ontade humana livre encontrou acolhida entre 
, --- , , 

os teologos ,cristaos, pelo seculo XII as arabes reno�am as 

crenças astrl)lÓgicas da inclinação causada pelos corpos c� 

lestes ·º Na Renascença o uso dos serviços dos astrólogos é

uma constante (M:>l. 

Os humanista$ voltam-se contra a crença astroló

gica, a favor da liberdade de ação do homem. Marctlio Fie.!, 

no se bem que não aceite que as estrêlas possam constráll -

gir a vontade, aceita uma influência astral sôbre os ternp� 

ramentos: o homem pode desenvolver sua estruturá. espiri tu

al de acÔrdo ,com as exigências de sua mente, porem, a si -

tuação psicológica dentro da qual opera a vontade está de

terminada por inf'luxos astrais e se encontra à mercê das 

constelações (4l).
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Já Pico de la Mirandela mostra-se completamente descrente de 

qualquer determinação astral, reduzindo a influência dos as 

tros a uma atuação essencialmente material: pelo calor e Pt 

la luz <42) •

, 

Paracelso aborda tambem o problema da influência 

astrológica voltando-se contra a crença na determinação da 

inclinação do individuo pelos astros : 

?!Observai o êrro em que incorrem os astrônomos 
- ,

quando dizem que a impressao e de natureza celeste. 
, , -Isto e notorJiamen-te falso pois o ceu nao inspira 

nada em nós, dado que nossa efigie existe já em nós 

pela vontade e pela mão de Deus . Tudo o que somos 

ou que queiramos ser p havemos de sê-lo sem nenhum 

intermediário 11 ( 43)
0 

, , O carater .das pessoas e concebido assim por Parace!_ 

so como independente das conjunções a�trolÕgicas, pois " mes 

mo que não houvessem os astros, as crianças nasceriam igual -

mente com caractéres diferentes 11 <44). O fato porem de os 

homens já nascerem com uma inclinação que lhe é ,
. propr1.a, 

torna possível, a partir do.conhecimento da constelação indi

vidual, prever suas obras futuras, que já existem nele desde 
- - I a sua criaçao . A previsao astrologica se referiria assim 

N -
, 

nao a uma inclinaçao do individuo por par-te dos astros mas a 

uma manifestação externa de eventos latentes no próprio indí

viduo . 

Certamente, dentro do universo simpatético de 

celso os astros influenciam o corpo humano, porem, é uma 

fluência que se aproxima da concebida por 
,

Pico : e uma 

Para 

in 

açao 
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,material que atinge o homem atraves do ar que o circunda � 

Dentro da problemática da liberdade e da necess_! 

dade, uma constante na filosofia do Renascimento
p enquadr� 

se a concepção do homem como um microcosmo º Uma na tu.reza 

viva, concebida como um organismo estruturado ê em que uma 

simpatia genérica existe entre todas as coisas p é extrema

mente limitadora em termos do individuo . Porem, a conce.12. 

ção de microcosmo, ao mesmo tempo que integra as ligações 
,

entre o individuo e a natureza, valoriza o homem que e co� 

cebido como um pequeno cosmo e portanto dotado de uma 

trutura que lhe dá individualidade º 

es 

O homem assim, ao mesmo tempo que se relaciona

com a natureza. se aesliga dela impondo-se como individuo

livre e responsável por seus atos (45.). 
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II - O problema do conhecimento 

Dentro do Renascimento desenvolveu-se no campo 

das ciências da natureza uma luta contra o dogmatismo rei

nante. Em Medicina, a aceitação pura e simples dos conheci-
A , 

mentes galerticos e hipocraticos tornou-se uma barreira a tQ

da pesquisa individual que tentasse introduzir modifica-
, 

ções na teoria e pratica tradicionais. 

Na obra de Paracelso expressa-se claramente esta 

luta travada entre tl.111 empiricismo nas.cente e o dogmatismo 
' , 

reinant,e, apresentando-se a volta a natureza como o unico 

caminho possivel para se atingir o conhecimento verdadeiro, 

a verdadeira Arte, em. oposição a. um conhecimento 11 imagino-
A 

so", urantasioso", termos estes utilizados por Parâcelso 

quando se refere a Medicina de seu tempo«> 

"A arte ou seja pela sabedoria, pela razão e pe-
A 

la inteligencia reunidas, atua em e pela verdade 
A A - ' 

e se baseia sobre a experiencia. Os que se dao a 

fantasia carecem de base ja que a opinião 
, 

pre-
. , , 

concebida so e uma forma de ambição,de dar-se a 
A 

conhecer ao seu redor, pela força de sustentar 

as mais insólitas afirmações" (l).

Aparece ai bem·diferenciada a procura do conheci 
, 

mento verdadeiro, a Arte Medica, da utilização da medicina 
A -

em termos da manutençao de uma posição social previlegiada. 
, � . A. essa ressalva de cara ter etico, acrescenta-se uma nova o-

-
t , , , 

rientaçao epiS·emologica: e na natureza que o medico deve

procurar as bases d·e seu conhecimento, pois nenhumà. ciência



emana diretamente e exclusivamente do homem: e preciso 

que o homem relacione-se eom o mundo exterior, que nao 

se feche dentro de si mesmo para não perder-se em conje� 
, 

turas, que so podem conduzir a um conhecimento fantasio-

so. 

- , 

Para uma compreensao do metodo de pesquisa de 

Paracelso, não basta no entanto simplesmente colocar a 
, 

valorização de um empirismo: e preciso penetrar no signi 

ficado que o empirismo adquire dentro de sua obra tendo 

em vista a sua concepção de homem e natureza e da possi-
A 

bilidade de acesso do homem aos segredos dal't:alidade. 

Partindo de uma critica aos médic.os que es-
, 

crevem é falam sem ter uma base empírica, Paracelso pre-
' " ga uma volta da Medicina a experiencia sensível. Porem, 

esta experiência certamente não pode ser voltada simple� 
, . , 

mente para o corpo humano, ja que o microcosmo e um "es-
" , ,

pelho dos quatro elementosll, ja que o corpo humano e 
, 

parte de uma realidade unica e que compreende o mundo 

exterior: 

, 

"Como pode o medico conhecer ao homem, no 
, , --qual esta contido todo o ceu e a terra,se nao 

conhece o Firmamento, os Elementos e o mun

do?n (2). 

Desta forma, a experiência para Paracelso, a-
... pesar de ser concebida como baseada em uma percepçao sen 

sivel do mundo exterior, deve orientar-se não no sentido 

da apreensão de fatos isolados, j� que não existem fatos 

isolados, mas deve voltar-se para uma apreensão da natu-
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reza to:t;al, da totalidade das coisq.s, sem o que o conheci 
, 

� 

mento sera parcial. A apreensão de partes isoladas da reª-

lidad,e não pode levar ao conhecimento verdadeiro 

realidade. 

desta 

, A 
11 Se o medico encontra no homem uma doença, ele 

deve instruir-se, experimentar fora. Impossi

vel de reconhecer a doença examinando somente 

a séa.e onde ela se desenvolve" (3). 

, 

O conhecimento genuino da realidade esta basea 

do na apreensão da plenitude desta realidade. Mas como a

preender esta plenitude simplesmente pela enumeração de 
A 

fenomenos p.articulares? 

, 

"º medico, para estudar o homem deve ter todos 

os homens presentes em seu olhar, do primeiro 

ao Último homem.· Todas as doenças estão no con. 

junto dos hómens e cada individuo tem sua doen 
, , 

ça propria •. Uma vez que o medico deve curar tQ. 
A A 

dos os homens, como pode ele faze-lo, se ele 

não conhece senão um, dez ou cem?. • • É o mundo 

que deve portanto dar o homem. Pois o homem 

que se conhece a partir do grande mundo,possui 

•em si todas as doenças, passadas e futuras" <4?

É o conhecimento do homem como modêlo da huma

nidade mesma, ao qual não se pode chegar .simplesmente pe-
, 

la enwneração de um grande numero de ev,entos: mesmo que 

se considere .uma gama extensa de individues, é impossivel 

dai induzir o que realmente seja o homem. Pela observação 
, ; 

do homem isolado e possivel ao medico conhecer um homem 



, ... , 

ou mesmo varios homens, mas certamente nao conhecera o ho-

mem e não poder� compreender assim o que seja a doença. CQ 
, "' , 

nhecera doenças mas nao a doença, o processo morbido em si 

mesmo, suas causas e seu desenvolvimento. 

, 
O caminho proposto por Paracelso e assim uma eA

periência voltada para o mundo exterior: 

, 
n O homem e a imagem dos quatro elementos em um

espêlho. Nada pode ser aprendido dêle apenas; o 
Â 

caminho vem apenas do ser exterior cuja imagem 

o homem én (5) ..

É a partir da constelação celeste que se infe

re a const,elação oculta no homem, ambas manifestações de 
, 

uma mesma realidade. Um conhecimento que parte do que e vi 
, 

sivel aos nossos olhos para chegar ao invisivel. 

Por outro lado, a procura da apreensão da tota-
, 

!idade torna extrema.mente extensa a tarefa do medico e re-
, 

flete-se completamente na propria vida de Parac·elso, que

não se limitou a aprendizagem nas universidades e partiu
, , 

atras de toda fonte de conhecimento em suas infi'ndaveis vi

agens: teve contato com velhos, feiticeiros, parteiras,

etc. 

' 

nÉ preciso procurar, percoTrer a terna e apren-
Â , 

der muita ciencia e quando nos tivermos uma ex-
• 

A 
• 

, 

per1enc·1a uni ver sal devemos guardar o que e 

bom" <6> •

. É uma pesquisa sem fim, que deve durar da juven 
A 

tude a velhice e mesmo assim muitos segredos permanecerão 

ocultos ao homem: 
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, , 
11 Ja houve uma epoca em que os homens viviam a-

, 

te noventa anos e assim podiam possuir muitas 
,

destas coisas ignoradas, escondidase Assim, ha 

hoje na natureza muito mais coisas ocultas que 

conhecidas" (7)º 

, 
Por estranho que parece para nos, esta crença 

de que em tempos remotos a humanidade tivera acesso a co-
, 

nhecimentos que depois se perderam e extremamente comurn 
, 

nos escritos hermeticoso 

A natureza apresenta-se assim na obra de Para-
, , 

celso como a verdadtJira mestra do medico : e no contato 
, 

constante com a natureza que o medico encontra o caminho 

da verdadeira arte da cura. 

"O médico é um servo da natureza e não seu mes-

tree A medicina deve seguir a vontade da natur� 

za e trabalhar com ela e não de modo superfici

al" (B) e 

, 
Se bein que o medico seja uma sintese das coisas 

criadas ·e tenha portanto uma posição previlegiada frente 
A ' -aos outros seres, no tocante a obtençao ao conhecimento, a 

posição do homem é de submissão frente; natureza, que apã 
, 

rece como intermediaria entre o homem e Deus e mais do que 

isso, como o instrumento da graça divina, a partir da qual 

o homem pode adquirir o dominio das artes. Sim, pois as ar
A 

tes devem ser adquiridas pelo homem, ele deve descobri-las:

"Apesar do homem ter sido criado como um todo 

em relação ao corpo, não o foi em relação à sua 

arte. Todas as artes lhe foram dadas, mas nao 



em uma forma reconhecivel imediatamente; 

deve descobri-las pela aprendizagem u ( 9) .,

,.

ele 

Esta necessidade de trabalhar para adquirir 
,..

conhecimento aparece, para Pal'acelso, como uma consequen-
.., , eia da queda do homem: Adao no paraiso e intrinsicamente 

A A# , A A 

conhecedor da natureza, para ele nao ha segredos,pois ele 

est� indissoluvelmente unido� natureza. É a queda do ho

mem no pecado que o condena, para sempre, a lutar não ap_g 
. . 

, nas para sobreviver, mas tambem para apossar-se das ar-

tes. No ato de expulsão de Adãó do paraiso nasce o "homem 

_tnterior11
, o ºhomem da segunda geração11

, que participa da 

mesma realidade do mundo exterior, mas existe, como indi-
À -viduo, separado dele. Desde entao o homem deve lu-car pelo 

conhecimento: 

n O conhecimento necess�rio ao homem não foi 

dado a Adão senão depois de sua expulsão do Pâ 

raiso. Os anjos, então,,o instruíram, mas êles 

não lhe ensinaram tudo. Adio e seus filhos fo

ram constrangidos. a adquirir os conhecimentos 
, 

na luz natural, uns apos os outros, afim de 
, 

que se revelasse o que esta escondido em todas 

as coisasº (10)

, 

O conceito de luz da natureza e extremamente 
,

importante dentro da problematica do conhecimento, em Pa-

racelso. Sem que defina explicitamente o têrmo, Paracelso 
, , 

o utiliza extensamente. Pelo carater eminentemente analo-

gico das suas obras, adquire uma importância muito grande

o pr�prio têrmo utilizado por Paracelso para expressar o



, 

veiculo do conhecimento: a luz da natureza. Luz, iluminar, 
, 

tornar clar,o, tornar v-isivel o que e invisível. A luz da 
, ' 

natureza e o instrumento mesmo que o homem tem a sua diSpQ 
1///1 ,- A ' 

siçao, quando ele se orienta a procura das virtudes ocul -
,. , 

. tas, segredo ultimo de todas as coisas. A luz da natureza 
" 

. leva ao -desvendamento dos segredos das co1sas naturais. 

"Cada dia, a natureza brilha com uma luz do Es

piri to ,Santo e aprende dele e esta luz alcança 

o homem como em um sonho.º. Tudo que vem da luz

da natureza deve ser aprendido da luz da natur.§.
, 

za,· exceto somente a imagem de Deus que e apreh

,dida do es.piri to que Deus deu ao homem" · (ll ) .•

H� neste texto uma separação nitida entre os f-ª. 
A A 

nomenos naturais, materiais e os fenomenos sobrenaturais , 

espirituaisº A luz da natureza e somente fonte do conheci-
A. 

mente dos fenomenos natura.is e portanto o caminho que diz 
, 

respeito ao medico .. O conhecimento de Deus, finalidade su-

prema para todos os homens no entanto, deve seguir o cami

nho do Espirito, a revelaçãoº É importante notar assim 
, " 

uma separação entre os metodos da ciencia. natural e da teQ

" 

logia e·a colocação dà possibilidade de um estudo dos fenQ 
' 

menos naturais, que pode ser efetuado paralelamente a ati-

vidade re1igiosa. 

Paracelso, no- texto citado, àpresenta ainda a 
, 

ideia de s,er o conhecimento vindo da luz da natureza, como 

que uma es_pécie de intuição, uma iluminação que atinge o 
, 

homem, porem, que e baseada em uma certa disposição do ho-
' , 

mem frente a natureza: uma especie de conhecimento guiado 



pela :i.Jntuiçã.o e desenvolvido pela experiência <12 \ E pela

luz da .natureza o homem atinge o conhecimento das diversas 
t 

artes: astronomia, alquimia, medicina, filosofia, teologia, 
, , 

belas .artes, poetica, musica, geomancia e outrasº 

Aparece especificamente na obra de Paracelso., o 

papel desempenhado pelas estrêlas na aquisição de habilida 

des qa-e elevam o homem acima da sua natureza animal: 

,.. 

ºAs estrelas nos ensinam todas as artes que e-

xistem na terra: Yenus nos ensina a música, Ma.t, 

te os oficies e se as estrêlas não f·ossem ati -
, 

vas em nos e se fossemos compelidos a descobrir 

tudo em nós mesmos, nenhuma arte existiria 11 (l3 } 

, 

O conhecimento que o filosofo da natureza pod.e 
, , 

adquir.ir enfim, consiste no tornar 11 visivel 11 o que e "invi 
, 

sive11:1 , por meio da luz da natureza. Como a luz do sol to!, 

na visíveis aos nossos olhos carnais, coisas ocultas pela 

obscuridade, a luz da natureza torna as cois�s visiveis 

aos nossos olhos internos. 

, 

O caminho do conhecimento parte do que e conhe-

cido para o ainda desconhecido: 

"A luz da natureza, partindo do visivel, pene -

tra no invisivel -e graças a el!ã o invisível 
• f A 

v1.s1.vel ••• O que nossos olhos vem na metade vi-. 

sível do tr.undo não tem necessidade de demonstr.a 

ção pois os olhos v�m o grande mundo e o inse-
, , 

rem na filosofia visi vel dos olhos •••. J a quanto 
, , 

ao mundo invisível e preciso um grande trabalho 

para levar o invisivel para o visivel" (l4).

-62-
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O visivel aos olhos e considerado como conheci 
A 

do, fazendo parte assim da experiencia adquirida, o que 

revela em Paracelso uma concepção de conhecimento muito 

em voga no Renascimento e que consiste muito mais numa in 

tuição da Natureza do que de-um raciocinar sÔbre ela (l5)
e

Porem, aparece em Paracelso uma preocupaçao 
. 

, 

por um conhecimento que va muito alem do senso comum e 

que não se prenda simplesmente a fenômenos visíveis aos 

nossos olhos. 

, , 

ºDeus criou a luz da natureza para que nossos 

olhos não sejam simplesmente satisfeitos mas 
, , 

que tambem nos nos espantemos e apliquemos no� 

sa pesquisa no que nossa vista não agarra mas 

que existe11 (l6).

, 

Isto se torna necessario visto que o mundo vi-

sivel e apenas metade d.a realidade. 

A 

Porem, a cada fenomeno corresponde uma luz que 
, - , , N 

o torna visível, e so uma questao de encontra-la.

"Não pode existir nenhuma verdade fundamental 

que não tenha recebido a sua luz da Natureza .... 
, A A 

o fogo. provara por sua vez as tres substancia�
.
> 

mostrando-as a nu, puras, limpas e simples li 

(17) 
• 

, 

Trata-se assim de pro.curar qual a verdade ulti 
A 

• ma que se ,encontra por tras das aparenc1as, do mesmo modo 

que pelo fogo se desvenda a unidade dé todas as coisas, 
, . , , 

que se esconde por tras da multiplicidade sensivel.Sem dy 

vida, esta é uma pesquisa prolongada, que foge do alcance 



comum das pessoas, que se prendem ao que seus olhos vem,_ 

a face mais sunerficial da realidade. 

, . Cabe porem ao medico penetrar no mais _profundo 
A . � 

dos segredos, as virtudes de cada coisa, ja que tudo exi.§. 
, 

. te na natureza para o proposito do homem: 

ºNão é vontade de Deus que seus segrêdos sejam 
, , ,. 

visíveis; e sua vontade que eles se tornem ma-

nifestos e conhecidos pelo trabalho do homem, 

que foi criado para torna-los visiveis11 (lB)º 

É desta forma que não existe nada na natureza 

que esteja completamente oculto, tudo foi criado com mar-

, ,. 

cas externas, visiveis sobre as quais se baseiam as artes 

advinhatorias como a fi.siognomonia, a quiromancia, etc. 

Se a apreensão das virtudes ocultas se faz por 

uma intuição: 

11 A. alma não percebe a construção fisica exter-
�-na ou interna das ervas e raizes, mas ela in -
,.

tuitivamente percebe suas potencias e v1rtu-

des11 <i9 J.

É pelo uso constante de analogias que Paracel

so busca a ª!)l;leensão da natureza na sua totalidade,em con 
, 

traposição a uma atitude analítica que necessariamente sg 
,., , 

ria fragmentada. Esta busca de uma expressao grafica e 
, 

simbolica coloca-se na Renascença como um caminho,visto a 

insatisfaç'ão existente para com a expressão abstrata do 

pensamento <2o)º

11 0 mundo exterior ensina e mostra as enfermid.ã 
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"'

des do homem: o homem na.o as revela por si mes -

mo: se se ignora o crescimento da ferrugem no 
, , 

ferro, tambero se ignora os agentes das ulceras; 

sem conhecer as causas do tremor de terra,não se 

conhece as causas dos resfriados,- etc."- <21).

O que encontra a sua b�sA na crença de que o 
, ,, que existe e uma s·o realidade :iue se manifesta em formas di

, 

ferentes: o processo de enferrujamento .e na verdade o mesmo 
- , 

processo que o de f'orrnaçao de ulceras, manifestando-se no 
, 

entanto em materias distintas .. 

Por outro lado, a base do conhecimento em Para -

celso encontra-se na propria semelhança existente entre o 

homem e o mundo exterior o que torna possível uma identifi

cação entre o investigador e o objeto de sua investigação: 

,

"Para tirar a medicina (remedio) d;3. terra, e pre-
, " 

ciso que o medico seja terra ele mesmo,antes que 

homem11 <22) º

É neste ato de união, de identificação do homem 

com o objeto que se torna possivela compreensão das virtu-
, , 

des ocultas, o que so e possivel pelo fato mesmo do homem 

conter em si todas as virtudes existentes na natureza. Se o 
, , - A 

med-ico quer descobrir como se da a açao terap·eutica de uma 

planta, ê1e deve 11surpr.ender11 o seu lnecanismo interno, deve 

adquirir a "ciênciaº intrinsica � planta e que ,ensina-a a 

por em ação a sua virtude <23) 9 
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III - A obra medico-patologica de Paracelso

, 

Nos escritos medices de Paracelso transparecem 
A 

todos os sinais da 1uta intensa travada por ele contra os 

medicos galenistas e avicenistas, representantes da gran-
, , 

de maioria da classe medica de seu tempo. Sua obra e a de 

uma pessoa orgulhosa de seus conhecimentos e que se dis-
"' poe a torna-los conhecidos, certo da necessidade de uma 

- , , 

renovaçao da pratica medica. Ao mesmo tempo, no entanto, 
, 

e a obra de uma pessoa já alquebrada pelos inumeros reve-

ses sofridos em sua profissão .• Realmente, sua obra foi e§.

, 

cri ta nos ultimas 10 a 12 anos· de sua vida (se bem que 
, 

nos ultimos 5 anos Paracelso tenha se voltado intensamen-

te para uma problemática religiosa), um período de cons

tantes sofrimentos e perseguições 1 consequências da luta 

anteriormente travada contra a Medicina estabelecidaº 

alcançados: 

Se por um lado mostra-se seguro dos resultados 

11 Pouco me importa que me critiquem de apaixon.â 

do ou de ignorante. Eu sei que a habilidade ou 
A 

o grau d,e arte ou ci-encia .que se chega a possg
, 

ir em Medicina, pod�ra se medir pelo grau de

estima e proveito que minhas obras e ensinamen

tos tiveram" (l),

o desanimo frente a uma barreira que nem mesmo os result,â
, , . dos positivos obti.d,os na pratica medica conseguem trans-

por, se :revela constantemente:

''Se minl:1a unica arma contra v�s, fosse o test.ê_ 



munho dos doentes, grande seria a minha reputa-

ção no reino (da medicina)11 <2).

Seus escritos, de modo geral, iniciam-se cóm 
, 

Paracelso .:.pre:f acios em que justifica a obra, colocando ta 

den.tro de wna necessidade 
, . da pratica , . medica, critica agre§. 

sivamente , . a classe med.ica e ao mesmo tempo apresenta- se 

hi:mildemente frente aos seus leitores, pedindo-lhe atenção: 

11 0 fato de que, apesar destes resultados, conti 

nuem a desenéadear-se contra mim os mais furio-

sos rancores, me obriga a dizer-te, amigo lej -

, 

tor, que não deves emitir teus juízos muito ra-

pidamente e que deves seguir tua leitura alem 

do primeiro, segwido e ainda terceiro capitulo, 

, , -ate o fim da obra. So entao te peço que campa -

, . res os resultados de tua propria experi.encia 

com o que eu exponho nestas poucas p;ginas11 (3)
.

A sua preocupação mostra-se completamente justi 

A , 

ficada quando lembramos que por cerca de 100 anos apos a 

, 
sua morte, a sua obra medica.permaneceu p�aticamente esqu� 

cida. 

Em suas criticas a Medicina de sua época, Para-

celso volta-se constantemente contra o dogmatismo reinante: 

11�les (os médicos) afirmam que "Galerto disse" 
'

11Av.icena disse" e creem ter alcançado a verda -

de.- Porem, primeiro é preciso estabelecer a ve-
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racidade de um autor, sua exatitude, sua infabi 

lidade, para que possamos dar o mesmo valor a 

suas afirmações11 (4). 

Certamente esta posição implica na necessidade
.. , .. 

de uma pratica medica a partir da qual o medico possa colQ 

car-se criticamente frente aos textos antigos. E mais do 
, 

que isso, a Medicina e um campo aberto de pesquisas; mui-
"' . . tos segredos ainda esperam por serem desvendados. 

"Como se pode pensar e dizer que a Medicina foi 
,. 

revelada toda inteira e que o que não foi escri 

to, não será jamais descoberto?n (5). 

As criticas de Paracelso � teoria humoralista , 
A -no entanto, tem bases que se radicam.na sua concepçao cos-

mo-antropologica de uma mesma realidade que se manifesta 

no microcosmo e no macrocosmo. Esta concepção fez com que 

Paracelso procurasse compreender o corpo humano na sua in-
A , , 

tegração com o mundo exterior de que ele e reflexo. Ja a 

teoria humoralista 

11consiste em julgar sem valor a impressão, a i,a 

fluencia, os frutos e os minerais, ela os faz 

urna parte inutil da medicina e os substitui pe-
- A 

la especulaçao sobre os humores. Ela pensa 

nenhuma filosofia e nenhuma arte exterior 

necess�rias ao corpo doente" (l6).

que 

sao 

Realmente, a teoria dos humores prende-se esse.n 

cialmente a uma concepção do corpo humano tomado em si, na 

sua constituição fisiol�gica baseada sÔbre humores e qualí 

dades existentes· no organismo humano. Paracelso não a.escaz:, 
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ta completamente os humores e as compleições que ê1e consi 
; 

dera como existentes no corpo humano sendo porem secunda -

rio o seu papelº Paracelso volta-se para o macrocosmo onde 
A N se encontra o segredo da constituiçao do homem. 

"Eu tenho contra mim uma legião de médicos que 

se recusam a saber.e conhecer os pais do homem, 

que querem tirex a sua arte da imagem morta que 
" 

aparece no espelho, que colocam e baseiam seus 

princípios nas suas divagações, que levam seus 

debates, que dão nomes, que analizam cada cas.o 
, "' " 

com metodos que nao tem, em nenhuma filosofia , 
, " 

nem pe rrém cabeça. E os .nomes que eles tiram , 

colera, fleugma, melancolia, sangue, não repou

sam senão nas especulações as mais vagas. Pois 

quem j; viu a cólera na natureza? 11 (7). 

Assim, apenas baseado em uma concepção correta 

do organismo humano e de sua correlação com o cosmo como 
; ; 

um todo pode o medico erigir uma teoria medica. Prega as-
' 

-
' 

sim uma volta a observaçao da natureza, a cabeceira dos 
A ; 

enfermos, se bem que se coloque frontalmente contra a pr�-
, 

tica de dissecção de cadaveres. Parece refletir-se nesta, 

oposição a sua concepção biolÓgica do corpo humano, era que 

espiritos vitais são Tespons�veis pelos processos orgâni -

COSe 

, AI, _, • � 

"Os medices nao devem ser meras copias dos pas-

saros dos bosques e limitar-se a dissecar cada-

veres de ladrões e criminais, nem tão pouco , 

como uma nova esp�cie de loucos, ir-se a descan. 

sar
) 

sabendo cada vez um pouco menos, depois de 
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haver examinado e revolvido tudo, asfixiados eu 

·tre excrementos e corpos insepultoslf (B).

A luta de Paracelso contra o humoralismo, base 
,, 

do ensino medico, era na verdade a luta contra todo o sis·-
,, , , 

tema universitar.io de ensino medico. Referindo-se aos medi 
"

eos frances,es e italianos e mais especificamente aos de 

füootpellier, Salerno e Paris, Paracelso diz: 

ºDevo dizer-lhes que nenhum dêles sabe nada e

, -que so sao capazes de traduzir sua arte em pal.a,

,

vras vazias e em artificiosos prestigios, o que 

não deixa de ser pura charlatania1
' 

(9). 

# A 

Estas criticas adquirem uma importancia especi-
A 

al, · quando .lembramos estarem estas tres escolas entre as 

rnais importantes da epoca. 

ivfu.s suas criticas não se referem simplesmente 
, , I\ • ' , ao conteudo da teoria medica galenica e a .pratica medica. 

, , 
precaria .. Voltam-se tR.mbem para a etica profissional_, con-

tra a imoralidade profissional e a ganincia dos 
, 

"chapeus 

vermelhosll, com suas roupas suntuosas, com seu alto padrão 

de vida. 

../'!. , , 
• 11l!oles se tornam medices contra sua propria con� 

A A A 1ciencia, eles esquecem a sua alma, eles querem 

somente se apropriar e obter riquezas, casas, 
,. 

,., 
, 

bens e o resto, sem se ocupar se tem ou nao me-

,ri to, contanto que ê1es o tenham" (lO).

, 

Dentro desta conotação, as criticas de Paracel-

so ganham um cunho social o que certamente fortaleceu. a r.§. 

ação do.s m�icos. Como notou Guy Bechtel (ll), Paracelso
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, 

se colocava contra uma medicina de previlegios, destinada 
, 

aos previlegiados. Esta posição revolucionaria valeu -lhe 

o apelido desmoralizador de ºLutero da :tt.iedicinan contra o

que Paracelso se voltou, procurando mostrar a particula -

riedade de sua luta. Porem, _,êle tem consciência da ampli-
, 

tude que suas criticas adquiriram, quando se lamenta con-

tra os que lhe querem mai:

n.�les não se servem somente daquilo a que a mi
, 

nha Medicina se refere, mas tambem excitam con.

tra mim a populaça 
-

ignorante que nao 
Ã 

o fundo destas questões e que eles levantam 

contra mim, para o seu proveito, fazendo os 

troçar da ajuda que eu lhes trago" (l2).
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1 - As ba.ses da Medicina 

� no livro Paragranum que Paracelso descreve os 
A 

quatro pilares sobre as quais repousa a Medicina: a FilosQ. 

fia, a Astronomia, a Alquimia e a Virtude. Esta obra foi 

escrita por 1529-1530, precisamente o período de maior ati 

vida.de criadora. de Paracelso. Basicamente são textos de o

rientação da pesquisa médica, com a finalidade de alcançar 
, , 

uma pratica mais efieazo No prefacio do livro, Paracelso 

coloca a sua convicção de estar expondo verdades superio -
A , 

res a todas as escritas ate entio e isso justamente por r� 

pousarem em uma experimentação avançada e uma experiência 

original. 

. , 

O ponto de partida e certamente a concepção co§. 
, , 

mo-antropologica de Paracelso. Devido ao proprio relacion� 
, , , 

mento homem-cosmo, e colocado como basico que o medico ad-

quira um conhecimento profÚndo da natureza: estão aqui os 

dois primeiros pilares da Medicina: a Filosot� e a Astro-

nomia, referentes as duas esferas em que a natureza se a-

presenta: a esfera inferior e a esfera superior. 

11A primeira colwia é a Filosofi.a, tÔda inteira , 
, 

da terra e da agua. A segunda a Astronomia e a 

Astrologia que levam ao conhecimento perfeito 

dois dos elementos, do ar e do fogo. A terceira 
, A 

e a Alquimia toda inteira, com todas suas prepâ 

rações, todas suas propriedades e toda sua arte 

pela qual ela domina os quatro elementos.Que a 

quarta coluna seja a Virtude e que ela more na 
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Medicina até a morte, encerre e sustente as tres 

outras colunastt (l3). 

Filosofia e Astronomia 

Que o conhecimento do mundo exterior seja b�sico 

para o médico, vem do prÓprio fato do homem ser "um espêlho
.,

um reflexo dos quatro elementos11
• Se bem que a esfera supe -

rior e a inferior apareçam como dois campos separados de pe.§. 

quisa, a Filosofia e Astronomia, trata-se na verdade de uma 
, 

so realidade correspondendo a uma Filosofia natural do mundo 
, , A 

dos quatro elementos. O conhecimento de filosofes e em essen. 
A A 

eia identico ao dos astronomos, e os dois campos devem se in 

tegrar em um conhecimento total: 

A • , 

"o astronomo deve ser ao mesmo tempo um filosofo 
, , 

do ceu e do ar e o filosofo deve portanto conhe -

cer a ciência do astrônomo e ·vice-versa11 (l4). 

, 

E sendo o homem quadruplo na sua forma e na sua 

composição, a arte da Medicina não pode abster-se do conheci 

mento desta composição. Intensamente voltado para o problema 

do homem, Paracelso coloca mesmo que ,a finalidaoA da Filoso-
, , 

fia e da Astronomia e o propr.io homem: 

, , A 

no medico e um astronomo interior e um 
, 

filosofo 

interior, mascido da astronomia e da filosofia e� 

teriores11 (15)

É a partir do ver e do tocar que se alcança o co

nhecimento da natureza, pela .1.uz da natureza a graça de Deus 
, 

nos atinge. Mas a natureza e a verdadeira escola do medico 
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, 

ºela"' mesma e a doença e somente ela sabe o que 
, 

a doença e. Somente ela conhece as 

da doença. Somente ela pode curar1i

deficiências 
(16) 

A. natureza conhece todas as coisas e porisso rr.es-
" , 

mo qual preceptor e melhor que a natu�eza? Na natureza o me-

dico encontra não apenas a causa como ta.mbem a cura de todas 
, I A • -as enfermi.dades! e la que ele deve buscar-e nao no corpo do 

homem. 

,

"Visto que portanto o medico deve sair da nature-

za, que diferença pode existir entre a natureza e 
, 

a filosofia? Que e a f ilosofia senão a natureza 

invis:Ível?" (l7)º

ta prÓpria identidade do ser e do conhecer, a 

crença na possibilidade do conhecer simplesmente partindo do 
"'

ser. A fllosofia,.a consciencia que a natureza tem de si me.§. 
, 

ma identifica-se com a.natureza invisivel, com a natureza o-
, , , 

culta. E o medico e o intermediario da natureza: a natureza 

com sua tida e criatividade, com seu tornar-se doente e seu 
� , 

superar a. doença, alcança a consciencia de si mesma no medi-

co filosÓ�ico (lB).

A Alguireia 

, 

A arte da Alquimia e apresentada por Paracelso CQ 
, 

mo uma escola preciosa para o medico. A sua concepção de prQ 
, ' -

cesso alquimico esta muito alem da simples transmutaçao de 
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metais: este termo engloba toda uma gama de processos elabQ 

rados pelo homem que permitem �s coisas atingirem o ponto 
, 

que a natureza lhes assinalou: "Alquimista e o padeiro que 

cozinha, o vinhateiro que prensa, o tecelão11 (l9).

Esta concepção de uma arte pela qual o homem acg 

lera o processo natural de aperfeiçoamento continuo de to-
, 

das .as coisas esta baseada na crença de que· nada na nature-

za é criado como "Última matéria", no seu estado de perfei;.. 
,V , 

• 
, 

çao. A Alquimia e a arte p,ela qual o impuro e transformado 

no puro. 

A forrea mais perfeita deste processo certamente 
, 

esta quando Vulcano, o poder transformador do fogo leva o 

homem a descoberta cta realidade oculta: 

11 0. fogo prova todas as coisas e sempre, ao sepa-

rar as impurezas acaba fazendo aparecer as 

" .... 

tres 

substancias puras .••• porque estas tres coisas, e§_ 
,.. ., ,V - , tes tres principios, nao sao perceptíveis aos o-

, -

lhos dos rusti<eos, e nao se deixam captar facil-
,

mente, sendo justamente o fogo o que suspendera 

a obscuridade que os encobre, expondo-os nitida

mente aos nossos sentidos" <2o).

É Vulcano, com seus processo de transmutação, fi 

xação, redução, transposi,ção, etc um verdadeiro mestre para 
, , N ' , , 

o medicoº E a reduçao a "ultima materia", atingida por meio
, 

do fogo que vai revelar a,o medico as virtudes ocultas na m.â

teria o 

, 

"Aprende pois a Alquimia e ela lhe ensinara a 

discernir -o falso do verdadeiroº Com ela possui-
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, , 
ras à luz da Hatureza e com ela portanto poderas 

prmr,::il' todas as coisas claramente, discorrendo -
A , -as de acordo com a logica e nao pela fantasi�' 

(21) 

É em verdade na prática médica que a Alquimia 
A 

aàquire uma importancia primordial para Paracelso. O poder 
, 

transformador do fogo aparece mesmo como o wüco ca1ninho P.ã 

ra a revelação das virtudes escondidas no fundo das coisas 

naturais6 

"Para que a tua medi-cina (remédio) tenha efeito, 

a natureza te indica ela mesma a via pela qual 

tu deves conduzir os teus esforços. É preciso fã 

ze-la morrer como o sol faz morrer as peras e as 

uvas, para que ela tenha uma ação favor;vel 11(22: 

É o pr;prio processo alquimico de morte e ressur. 

reição que transparece nesta frase. É o grande mistério pe-

lo qual uma coisa perde completamente a sua forma, para 
A 

crescer depois do nada e tornar-se algo cuja potencia e vi.r, 
. , A 

tude e mais nobre do que no começo. 

A virtude 

f a virtude uma base que sustenta as três ou-

tras, expressão de uma revalorização da pr�tica médica em 
A , , 

termos que se aproximam da pratica hipocratica. Na verdade, 
""' , , # ,A; 

esta valorizaçao da etica medica e expressao por seu lado, 

da religiosidade de Paracelso que concebia a Medicina como 

nascida d,e Deus: 
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, - . 

11 0 medico e a Medicina sao únicamente presentes 
, 

para serem intermediarios pelos quais o doente 
"'

experimenta e ve com seus sentidos o amor e a 
, 

misericordia de Deus 11 (23)

. É uma pr�tica elevada que se aproxima do apostQ 
, N lado: o medico deve nao apenas conservar uma pureza e pu-

, "'

dor, como tambem deve devotar-se aos enfermos: frequentes 

visitas, uma aproximação do doente são necess�riaseA prÓ -
, , 

pria fe coloca-se como virtude do medico ja que a arte se 

origina de Deus. 

Todas -estas qu.alidades no entanto nã.o estão ba-
- "' seadas senao na consciencia do dever que repousa no conhe-

cimento da arte pois certàmente para cumprir a tarefa de 
, , 

intermediario de Deus, o medico deve possuir uma arte que 

repouse somente na verdade e "em uma verdade.plena de con,2. 

ciência, não em uma arte sem esperança, mas numa arte ple-

na de consciência" (24)



, 

l. - (J processo mcn.:pido

f na concepção do estado mórbido e da terapêu-
. , tica que a :M.edicina de Paracelso se concretiza; e nestes 

campos que o conhecitnento sendo utilizado, adquire signi

ficadoe 

Partindo da crença em que 11 as causas das doen

ças são naturais 11 (
25), Paracelso erigiu tÔda uma nova t.§.

, 

oria patol.Qg.ica, .com concepções que se opoem ao humorali§. 
, 

mo. r.erta.Jaent.Ê o seu ponto de partida esta no grande mun-

do , o pai ,ã.,o 'horiem: 

, ' 

"Se o medico quer conhecer ao homem e as suas 

enfermidades, deve começar por descobri.r as en 

f'ermidades de todas ·as coisas unive1�sais que a 

natp.reza padece no grande Mundo ou Hacrocosmo, 

e que são as que em definitivo dão ao 

seus sofrimentos" <26) º 

homem 

Os humores mesmo existindo na concepçao de Pa

racelso do corpo humano, deixam de ocupar um papel cen

tral na sua Patologia. Mesmo que possam ocorrer desequili 
, -

brios humor.ais durante o processo morbido, os humores nao 

explicam as causas das doenças 

A. teoria paracelsiana do processo mórbido, pe
d1J A h ( A la qual •te verdadeiramente nestas tres substancias Enxo-

fre, Merc:iirio e Sal) onde se assenta a razão das enfermi

dades" (27), est; exposta no segundo livro Paramirum, es-
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4 
,.. ,.. , 

crito entre 1530 e 153 .. As tres substancias primarias, ve.r. 

dadeiros principies componentes de todas as coisas, apare -
. , 

cem assim na base do processo morbido materj_al. O segundo 

tipo de doenças, as espirituais não se enquadram dentro de.§. 

ta concepçãoº 

, 

O processo morbido que ocorre no organismo vivo 
, 

e concebido por Paracelso como um processo de desagregação 
,.. 

dos componentes do corpo, o que para ele corresponde a uma 

degradação que ocorre no corpo humano. É a perda da unidade 
, 

e que aparece relacionada com a propria queda do homem pelo 
, -pecado: e quando Adao sai do paraíso que se torna triplo, 

composto de corpo, alma e espirita .. É ai também que setor-
, ... 

na suscetível a doenças: as doenças para Paracelso se origi 

nam quando no corpo humano tornam ... se passiveis as desagrega, 

çoes. 

"Enquanto se mantenham com vida o EnxÔfre, o :Mer_ 

cm-io e o SaJ., os homens não enfermarão, caindo 

em tal estado quando estes elementos se dissol -
(28) vem11

• 

,. 
Enquanto a harmonia reina, as tres 

,.. 
substancias 

-

nao se revelam, elas permanec,em ocultas aos nossos olhos , 

como na madeira que so pelo poder do fogo revela a sua rea-
, 

lidade ultimao 

, 

O processo patologico ou processo de dissolução 
- A Ao 

ou desagregaçao das tres substancias no corpo humano, adqui 

reuma conotação essencialmente, alquimica: 

"ocorrerá que uma (substância) se corromper;, og 
, , 

tra se inflamara, outra se dissipara de um ou OQ 
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tro modo11 <29 ) ..

" 

Os tli'eS princípios, revelar-se-ão pelas propri.ê. 

dades corr;espondentes a cada um: 

"corresponderá designar ao EnxÔfre tudo o que 

.seja sulfuroso e capaz, por ele mesmo, de arder; 
, 

ao :Hercurio o que suporte a sublimação e ao Sal 

tudo quanto possa reduzir-se finalmente a sal11 

(30) 

, 

So a partir de uma .observação rigorosa dos sin-
,, , " 

tomas o medico podera saber a que substancia a doença cor-

responde. 

A A • A cada uma das tres substancias correspondem 
, A 

processos .alquimicos determinados: o Enxofre necessita o 
, A estimulo d,e uma chispa de fogo. Quando sobre qualquer um 

A 

dos enxofres: resina, goma, graxa, manteiga, azeite, aguar. 
, 

dente, etc, cai o fogo se realiza a materia pecante e se 

inicia o processo m�rbido (3l). 

, , , 

Ja o Mercurio necessita de um estimulo exterior 
A 

para pode:r se separar por uma destas tres vias: distila-

ção, sublimação ou precipitação. Podem ser v�rias as for -
, 

mas de ca1or que iniciam o processo alquimico:calores pas-

sageiros
,. 

calor do movimento do corpo, calor dos astros e 

a cada um. dos processos à.,e separação correspondem determi-

nadas enfermidades: 

., 

ttA_ distila.ção conduz a morte repentina em todos 
A 

os seus a.spectios; a precipitação introduz a go-
, ... 

ta nos pes, nas maos e nas articulações, deter-

minando finalmente a sublimação, o frenesi e a 



, 

lo.vcura. O mercurio tornado sutil, penetra nas 

carnes e nos ossos, escapando e exsuando não a-
, , 

penas pelos poros como tambem por todos os pon-
, , 

tos debeis, atraves dos quais se forjam diver -
, , 

sos caminhos. Assim nascem as fistulas, pustu -
À 

las, enfermidade francesa. a lepra e outras se-

melhant,e8 11 (32)

A semelhança deste mecanismo com um mecanismo 

de obturação e de flutuação de vapores que faz com que a 

tampa de uma panela fechada salte e se abre, e portanto a 
, 

. ,.., 
, 

propria compreensao do mecanismo do processo morbido ini -
, , 

ciado pelo Mercurio são alcançadas a partir da propria anã 
, 

logia dos sintomas visíveis. 

,. 

Do mesmo modo que as duas outras substancias, o 
, 

sal pode j_niciar o processo morbido: o sal, bem como o Es-
, , 

pirite do Vitriol, do Alumbre, do Tartaro e do Nitro se mâ 

nifesta tumultuosamente ao ser dissolvido, ou seja pela r,g 

solução (33). A liberação do Espirito do Sal é que d� ori -
' , 

gem as chamadas doenças tartaricas: 

� � , N 

uo Tartaro nao e senao o excremento das bebidas 
, 

e comidas, coagulado por meio do espírito do ho 
" 

mem. Dele resulta que se estes excrementos se 

desagregam, desperdiçando assim a sua potencia 

expulsiva e permanecem no organismo, engendram 

o T�rtaro11 <34).

Esta sedimentação pode ocorrer assim nos 

prios lugares em que ocorre a nutrição do organismo. 

, 

pro-

Como 

pela concepção fisiolÓgica de Paracelso, cada Órgão é dot,ã 



do de mn Archeus, um alquimista que separa o puro do impuro 
' N JI Ai# - , 

e procede a nutriçao do orgao, o processo de formaçao tartã 
, - -

rica pode ocorrer em qualquer orgao cujo Archeus nao conse-
, "' 

, 

gue expelir o excremento que e entao coagulado pelo Espiri-
, . _, . to do sal. As doenç_as tartaricas: calculos, areias, s edimen 

tos e viscosidades ocorrem assim na bÔca, na entrada do es-
h , -

tomago, nos outros orgaos do aparelho digestivo, e mais ra-
, N -

ramente em orgaos como o coração e os pulmoes. 

, 

A concepção ao processo morbido como localizado, 
, 

• 
A 

como crescendo a partir de uma sede, uma matriz sobre o 
, , 

qual o principio morbido atua, foi introduzido pela primei-

ra vez por Paracelso: 

11 a doença tem uma raiz, a partir da qual ela 

cresce, como a erva tem uma semente que diminui, 

morre e cresce novamente11 (35) .. 

, 

Como vimos, o processo morbido era concebido pe-
, , 

los hipocraticos e galenistas como um desiquilibrio dos el� 

mentas formadores. do organismo: não havia doença em si mas 

em estado doentio. Na concepção de Paracelso, ocorre tam -
, A • bem um processo de desagregação que libera um dos tres pr1n 
, ,. , 

cipios que atuando sobre uma materia,=a sede da enfermidade, 
, 

concretiza as transformações morbidas. Note-se que a anato-
, , , 

mia patologica so tem inicio em 1761 quando 'Morgagni publi-

ca seu livro 11 De setibus et Causis Morborum per Anà.tomen 

Indagatis11 
,.

em que ele apresenta sua conclusão, a partir de

, 

autopsias, da doença poder ser localizada: ela tem uma se-

de, 
, - (36) reside em um orgao o 

Paracelso coloca, por outro lado, a necessidade 



A 

de se diferenciar a "anatomia" do homem enfermo da do hQ 

mem são. A palavra anatomia aparece na obra de Paracelso 

com o significado de uma estrutura formal ou então vital 

que pode s,er atribuida a cada homem. :fhe distingue 

anatomias: 

tres 

1º) Anª'tomia local - que indica a 
, 

efígie do hQ 
N natureza e tudo mem, sua proporçao e quan-

to a 
A 

ele se relacione; corresponde ao que 

chamamos formação anatômica. 

2º) Anatomia mªterial - que se ocupa das tres 
A 

• substancias em cada membro, em suma do prQ 

cesso fisiológico. 

3º) Anatomia da enfermidade - que d� a morte , 
, 

assim como a natureza e a efigie pelos 

quais sobrevive (31). Que corresponderia a
- A • uma formaçao que chamaríamos- anatomica e 

tisiol6gico distinta da do homem são.O que 

introduz assim um novo elemento para a con 

ceituação da. enfermidade como uma entidade. 

2 - As Entidades 

, 

A concepção exogena da·doença completa a EtiQ 

logia de Paracelso: não basta ao m�dico saber da existêu 
, . 

, 

eia d,e um processo mor bido; e preciso compreender como 
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se iniciou o processo. A passagem do corpo s.ão ao doente , 

a ocorrência da dissociação das substâncias necessita um 

agente que dê in{cio ao pro.cessoº É neste esquema que se 
, 

colocam dentro da teoria patologica de Paracelso as cinco 

Entidades, cinco Ens, que produzem e engendram todas as d.Q. 

enças. É o primeiro dos livros Parªmirum que apresenta a 

teoria sistematizada das Entidades: 

11As Entidades são diretoras, moderadoras e coo;&: 

dena.doras do nosso corpo 11 (3B). 

As cinco Entidades são consideradas como cinco 

origens completamente independentes, bastando que uma de

las se manifeste para engendrar todos os males, o que iro -
, 

plica que qualquer enfermidade especifica pode s·er engen -
, 

drada por qualquer uma destas Entidades, o que cabe ao me-

dico descobrir. 

A.,teoria das Entidades introduz na: Patologia de 

Paracelso as diversas impressões e influências que o homem 

pode sofrer, tanto em s,eu corpo elementar como na sua par

te espiritual, o espirita do corpo. É estabelecida assim g 

ma diferenciaçio entre doenças materiais e doenças espiri-
, 

tuais e seus agentes especificas 

- as doenças �4teriais que possuem e modificam
A A 

a cor e se nutrem das tres primeiras Entida -

des: Entidade astral, Entidade dos venenos e

Entidade natural;

- as doenças espirituais, não impregnadas de 



A , 

cor material e emanadas das duas ultimas enti 

dades.: Entidade espiritual e Entidade 

na (39_) • 

divi-

A 

Dentro -do esquema de separação dos fenomenos n� 
A 

tur..ais de fenomenos �obrenatura1s, Paracelso separa as En-

tidades em Entidades do estilo pagão: os quatro primeiros 
, 

e a Entidade divina que e considerada de estilo cristão. 

- A Entidade dos astrQ.§. - Ente astrorum

,

nNosso estado de saude depende do curso do mun-
, 

do exterior. Nos lhe somos entregues e estamos 
' ,

expostos e entregues a suas doenças e a sua sag 
, , , 

. .de. Ja que nos somos seus prisioneiros e preci-

so conhece-lo e a êle sóu (4.o). 

, 

O homem e um prisioneiro do mundo exterior, de 
A 

cuja impressão não -pode fugir: a força que os astros ence;t 
A 

ram atua constantemente sobre nosso corpo e porisso mesmo 

e a mais importante das Entidades. 

A ação dos astros não se faz por qualquer ele -

menta corporal mas sim consiste em um processo de conta.mi-
-

naçao que atinge o homem por meio do ar que nos rodeia: 

11 A entidade astral se compõe do olor, da respi

ração ou vapor, e do suor das estrêlas mistura

do com o ar" (41). 

A • A. influencia astral assim, atingiria- o homem 
:, 

por uma especie de envenenamento cujo efeito não seria sem 

pre negativo, mas dependeria de uma certa disposição do hQ 



mem frente a esta influencia: 

11 aua.11do o temperamento do homem, segundo seu 

sangue natural, for oposto ao halito astral, 

sobrevirá a enfermidade, não sofrendo incon-
• 

., I veniente algum em caso contr�Tio� ou bem 

quando possua um temperamento forte e nobre, 

cujo sangue generoso lhe baste para vencer o 
,

malificio ou quando, finalmente, tenha tornª 

do uma medicina (remédio) que o capacite a 
A 

resistir aos vapores venenosos dos seres su-

periores" (42). 

Dentro da Patologia paracelsiana ., tendo - se 

em vista a concepção simpatética do Universo, a Entida

de dos astros aparece certamente como a màis importante 
, 

desencadeadora dos processos morbidos. 

Entidade a�s venenos - Ente veneni 

, 

A segunda Entidade tambem corresponde a uuio

atuação do mundo exterior sÔbre o corpo humano. A nece§. 

sidade de alimentação faz com que o ·homero ingira corpos 

exteriores, o que corresponde a um constante relaciona

mento material entre o homem e o macrocosmoº Se bem que 

o corpo hmnano seja constituido dos mesmos elementos 
A 

que compoem os·alimentos, a ingerencia de alimentos 

traz o bom e o mau misturados: 

11 Se a perfeição de uma coisa pode ser um bem 

ou um mal para outra coisa que o consome, f� 

zendo-se porisso imperfeita, tem-se que recQ 



nhecer que o Criador o permi titt para conseguir 

que o criado desta maneira resulte mais rico-e 

abundante que a criação mesma" (43).

, ' , . . -Sendo um fato intrinsico a propria criaçao,que 

os elementos de um corpo, que nêle se estruturam harmoniQ 

sarnente, possam dentro de um outro organismo libertar vi� 

tudes nocivas a este. 

Mas se os alimentos são dotados de virtüdes 
"' , N que podem ser nocivas ao homem, a nutriçao em cada orgao 

do corpo humano se faz por meio dos 1 '-aTqueus": 

� , 

ucada membro se alimenta e ha ventriculos (es-

tômagos) locais que separam da substruicia o 

bom do mal11 (44). 

Certamente a ação da :t!;ntídade dos venenos vai 

depender das condições em que se encontra o organismo, P.Q. 
, 

dendo ou não ocorrer ,o processo mor bido: 

, , 
11Quando o alquimista e demasiado debil e nao 

pode levar á cabo a sua sutil i.ndustria de se-

parar o veneno das substancias sas, se produz 

a putrefação conjunta de tudo isso, seguida de 

uma digestão especial, cujos sinais exteriores 

são precisamente os que nos servirão para indi 

car e individualizar as enfermidades dos ho-
li 

roens (45)

A A 

Certamente esta influencia do mundo externo SQ 

bre o homem, por meio dos alimentos, e uma constante, po-
, 

rem ha certas medidas preventivas que diminuem a sua 



fôrça . É neste aspecto preventivo que se colocam as dietas 

a1imentares:, Paracelso aconselhando a que a alimentação se 

aproKime ao máximo do pão . 

Ent.idade natural - Ente naturali 

A Entidade natural é a terceira fôrça que debili 

ta e desgasta o corpo humano . Esta Entidade refere-se e� 

plicítamente ao micro·cosmo em sua estrutura concebida por 

Pa:racels·o : ,o .seu firmamento, os quatro elementos e as qua-

tro-compleiçÕes e humores º Trata-se aqui de deficiências 
, , 

que possa,_m surgir-devido a disturbios noproprio organismo: 

".Estaremos expostos a esta Entidade em todas aque-

las ocasiões em que exigimos abusos ou esforços imoderados 

do nosso corpo ou o mesmo se acha debilitado por uma·compleJ:. 

ção defic�ente,· do que podem resultar tÔdas as enfermidades, 

Sem - 11 (46) exceçao •

A cada um dos componentes do microcosmo correspo� 

dem e�ermidades com características determinadas : 

«.,o gênero das estrêlas, de onde emanam as enfermi

dades crônicas, o gênero dos elementos que origina 

as afecçÕ�t=: agudas, o das compleiçÕes de onde re 

sul tam as enfermidades naturais e o do.a humores de 

onde provêm .as eruptivas e as que provocàm manchas'' 
(47J 

P,orem, dentre estas enfermidades é ao gênero das

estrêlas que Paracelso dá mais atenção A 

• E ele concébe o 

disturbio patológico como devido a um desregulamento no prof-
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cesso fisiológico • A cada um dos sete as�ros do corpo hu . . -

mano corresponde a vida de certas regiões do corpo . Qu� 
d 

to a cada uma das partes do corpo : 

1tse qualquer delas se extravia e penetra nas v.;. 

as que não lhe correspondem -por exemplo quando 

o baço toma as vias da bilia - necessariamente

se produzirão diversos transtôrnos 11 

Entidade espiritual - Ente spirituali 

,.., 

(48)

Dentro da concepçao de duas partes constitutivas 

do corpo humano : matéria e espírito, Paracelso passa a 

considerar então as doenças do espirito, da parte imateri 

al do homem, que podem ser causadas por entidades esp.Íri -

tuais : a Entidade espiritual e a Entidade Divina º 

A ação dos espíritos é considerada como natural: 

nos espíritos utilizam entre si um idioma prÓpri 

o com o qual falam rivremente um ao outro, sem 

que os unam ou relacionem, nossos discursos huma

nos . Disto pode resu1tar, que dois espíritos m8:E; 
,

tenham entre si afinidades, inimizades ou odios e 

que um consiga .ferir o outro, do mesmo modo que 

os homens entre si u (49). 

Apresenta-se assim de grande importância para Pa

racelso o poder da vontade que é justamente a fôrça que � 
pele a ação dos espíritos: Ódios profundos podem criar en 

femidades em outras pessoas, o poder da vontade em 

res grávidas atuando sôbre o �eto º 

muThe 



A ação dos espíritos concretizando-se no corpo h� 

mano, pode leva-lo a enfermar 9 como ocorre com as práticas 

de Nigromância 1e malefícios : 

'' A Nigromância pode criar figuras e imagens ine 

xistentest ainda que dotados de todos os 

tos da realidade. 
- , 

Forem, nao e capaz de ferir o corpo de u.m 

atribu 

homem 

a não ser que o espírito deste homem tenl1a procu

rado algum dano a outro espírito qualquer • o .

quando isso ocorr.e e por mais que o dano seja per

ceptivel no corpo desta pessoa., o verdadeiramente

atacado foi o espirita 11 (50)�

Paracelso chama a atenção para várias doenças que
-

se supoe sejam causadas pelos santos mas que na verdade df 

vem-se à ação doentia da imaginàção ou da fôrça de vonta-

de : dança de são Vi to por exemplo, êle explica como devi

da à opinião e à idéia . Cabe ao médico deste modo, desco 

brir a verdadeira causa da·doença pois de nada adiantará 

tilizar .medicamentos materiais para doenças causadas pelo 

espirita . Ao lado dos medicamentos usuais, vegetais ou 

nerais, encontramos assim na terapêutica de Paracelso 

mi 

a 

prescrição do uso de talismãs, papiros com inscrições, etc. 

Entidade divina - Ente Dei 

Dentro da linha de pensamento cristão, Paracelso 

coloca a possibilidade das doenças terem por causa uma puni 

ção áos homens, por seus pecados " Esta causa é de origem 

sobrenatural. enquanto aue as urimeiras entidades são a�en-



tes mórbidos naturais . Deus tem poder de dar saúde ou CP-;

fermidade aos homens : 

"Deus nos manda certas doenoas corao ·uma punição, 

como uma advertência, como um sinal pelo qual 

nós sabemos que os nossos negócios não são nada" 

(51;. 

Se Deus mandou a enfermidade ao homem, só êle po
-

de curar. cabendo ao médico, com sua habilidade descobrir a 

verdadeira causa da doença de modo a encaminhàr o 

to no ca.minho correto º 

tratamen 



--'J2-

3 - A terapêutica 

§ 1 - A arte da cura

Na.Medicina apostolar concebida por Paracelso, t.§.

da a :habilidade adquirida pelo médico volta-se para a fina!'"' 

li.daã.ie máxima de aliviar o sofrimento dos homens • A cura 

das d:omças . aparece assim como o ponto de convergência da 
. , 

teoria medica " 

- , "Nao ha.nada na. terra que valha mais do que curar 

um doente 11 <52).

Desta forma, na sua constante luta contra a doen 

ça, Far.acelso não se conforma com a negação de certos médi-

cos de tratar determinadas enfermidades, como a lepra, 

lepsi.a e outras,_ afirmando. que estas enfermidades não 
. ,.,, , , . nham ,�ura. Para Paracelso, nao ha doenças sem o remedia

epi 
-

corr.eS!):ondente, o que pode acontecer é de se estar em um 

estágio de conhecimento ém que mui tos segrêdos ainda estão 

por descobrir e 

"todos os remédios estão na terra, mas faltam 

homens para colhe-los. Quando estes chegarem 

do poderá ser curado" (53). 

os 

Por trás desta crença está na verdade a fé de que 

Deus ,o criador de tÔdas as coisas, agente criador de todas

as doenças, na sua infinita bondade não poderia ter cria.do 

as doenças sem ter criado também o remédio correspondente • 

11 Deus: criou um remédio a todas as doen -

ças e é suficientemente instruir-se e aprender e� 

te remédio " (54) 
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Realmente a cura das doenças aparece dependente 

da vontade de Deuss de um .modo bem mais complexo do que a 

concepção de Deús como preceptor da Medicina º· Da conce.12 

ção da doença como u..m .castigo aos homens, aparece a idéia 

de umperiodo de sofrimento que necessariamente deve CUfil

prir-se : 

"Toda doença é um purgatório e nenhum médico p.2, 

de curar se Deus com sua divina graça não 

pos que esse purgatório acabe o•• O médico 

ve pois operar e trabalhar de acÔrdo com a 

destinação 1de cada purgatório " (55) • 

dis 

de 

pr� 

O médico deve ter em vista assim que não está 
,no seu poder saber a hora da cura, o que so Deus pode sa 

ber • Porem, de nenhuma forma esta conc·epção diminui a 

importância da capacidade do médico na Arte :: os verdade! 

ros médicos são os enyiados de Deus e a êles o Criador 
A , , envia os enfermos quando esta chegada a hora da saude : 

"Unicamente quand,o se aproxima o tempo e a hora 
da rendição, nunca antes, Deus confia os enfer 

., , ., mos aos medicas ••o Porisso os medicos inabeis 

não são senão os demÔilioê do Purgatório que De 

us dispôs para cada enfêrmo º O médico esclàre-
, A 

cido e o d.os enfermos aos quais Deus  aaia.ntouta 

hora da saúde 11 (5G)
c 

Cabe assim ao médico, se bem que fuja de suas 
       o abreviamento do sofrimento dos doentes, dedicar-se 

    btenção da Arte da Medicina pois só assim êle será um 

    ado de Deus • 

Scanner

Scanner
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§ 2 - Os arcanos

É bási'co para uma compreensão da terapêutica de 
, ,

.Paracelso t,er-se em vista que o processo de cura e conceb!. 

do como uma verdadeira luta entre a doença e o remédio º É 

esta concepção que vai gu.i\. a terapêutica para uma busca 

constante das potências,. das virtudes ocultas em todas as 

coisas º Não se trata aqui de fôrças sobrenaturais , como 

cura por milagre, mas de uma ação natural, da ação de uma 

virtude integrante de todos os objetos e que pode ser sep� 

rada e uti1izada em toda a sua pureza . 

Contra uma fôrça ou poder 
, 

. e preciso usar outra 

fôrça : esta fôrça é o arca.no º O conceito de arcano, "a 

virtude inteira de uma coisa multiplicada por mil" (S7)

torna-se mais claro pela identificação que Paracelso mesmo 

faz com o conceito de quinta essência, tão frequênte na 

li tera:tura alquÍmica : 

ºAssim, a quinta essência que muitos alquimistas 

procuraram. não é outra coisa ,senão o arcano e o. 

arcano é aquilo que resta, uma vez que se sepa 

rou o arcano dos quatro outros corpos " (5B). 

O.s escritos lulia:nos apresentam a quinta essênci 
-

a como um quinto elemento constituinte dos corpos, elemen

to este semelhante ao das esferas celestes . A atividade 

do corpo e.staria radicada na quinta essência que seria as

sim o próprio principio ativo dos corpos º Este principio 

ativo sendo extraido de um corpo seria reagente muito mais 

ativo do que o corpo mesmo (59). 

É realmente esta idéia que transparece nos escr,! 



, tos de Pa.racelso, em que o-arca.no e colocado cómo uma. Vi!:,

tude ocultá nos corpos e que poderia sel!. separada por redú 
-

çao • 

-

"Mar.avilhosas virtudes sao inerentes aos remédi 
-

os º Um grande artista; que adquiriu experiência 

com suas mãos.pode descobrir que a natureza cou 

tem estas virtudes 1
0· Esta·. arte não pode .ser· de.§. 

crita clara.mente e só pode ser entendida pela e.as 

periência . Estes remédios devem ser conhecidos.· 

como arcana� substância de cura oculta . Sua op� 

ração é maravilhosa e só com dificuldade podemos 

conhecer de quais propriedades e virtudes a sua 

eficácia é derivada " <60).

Ao arcano corresponde realmente não a parte mat� 

rial da medicina mas a virtude, a potência secreta·que P.2. 

de ser isolada por processos alquimicos : fermentação� l! 

. beração do corpo, ca1cinação, sublimação, reverberação . A 

finalidade destas_ operações , 

a·ae e 

seu corpo material 

deve desaparecer 11 

n 

(61) 

o corpo que 

,. ou seja o

desfazer o arcano de 

outrora o arcano teve 

arcano deve existir nu 
-

IDê;, forma:etéréa, imaterial, deve ser p11:ra potência, pois a. 

matéria é um: verdadeiro entrave para a ação da vi:rtude ·i;-

O conhecimento da arte alquimica ·mostra-se de 11! 

portância primordial para o médico, ·o processo de separa -

ção dos arcanos aparecendo mesmo como mais importante que 

a própria substância em si �. 

"º médico deve instruir-se na calcinação e na s11 

·blimação, não somente as operações superficiais
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mas também as que modificam interiormente as co!

sas . e que permitem a preparação e o amadureci 

mento que a natureza não lhe. deu n (G?). 

Ó processo a que é submetido .o corpo ao medica J 

mento é o próprio processo. alquímico de morte e .re'ssurrei-
' 
-çao: o corpo perde completamente a forma, crescendo dep� 

is d�no de uma virtude mais nob·re que · a inicial ;� 

."a·.rosa, que é màgnifica à primeira vista,' qua.n,\
1

-·do a anima o esplendor de seu· perfume, nao tem 
·j 
r 

util·idade médica· alguma, sendo preciso que .se· ai
-.

podreça, morra e renasça depois nova.mente, para

que"adquira tal virtude " ( 63 \t

si��- .comp:s::::

e

::: 

de obtenção de arca.no não-é um preces
1 

-

sim de extração·º Paracelso critica 

dur.à.mente os remédios compostos pois "··a arte dos· medicamen,· 

tos mcon�a-se na natureza " (G4) e é mui ta pretensão o 

médico julgar-se capaz de� ·compor remédios com qualidades C!!. . . . 

rativas que não existem na na:tureza •. 

Mas certamente em todas as coisas existem lado a 
- , , lado o bom e o mau, pois nao e na propria origem da doença 

que devemos buscar a. sua cura ? � Se este principio orienta. 

a terapêutica na direção da.causa das doenças: 

(65) 

ºse o astro nos enfermou, o astro pode curar-nos" 

ao mesmo tempo orienta a t�rapêutica de Paracelso p� 

ra o probl ema da dosagem ��, 

IIEm todas �s coisas há um veneno e não há nada 

sem um veneno ... Dep:ende apenas na dose, de um ve 
- -

neno ser veneno·ou nao ••• eu separo o que nao 
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, 

pertence ao arcanum do que e efetivo como o arca-

num e eu o prescrevo na dose correta" (66).

O que dá mna orientação da farmacologia de Para -

celso, no sentido da utilização de dos�s mínimas de , . remedl.
....

os, depurados pela arte alquimica. Esta preocupaçao com a 

dose parece ser a de um experimentalista, o que pode sem di 

vida dever-se à familiaridade de Paracelso para com ·as 

ticas alquimicas de .labora tório ;� 

nra 
... -

Ao �esmo tempo Paracelso orienta a terapia dos·ar . -

canos no sentido de uma utilização de remédios específicos: 

"cada coisa tem em seu domínio particular, seu 

mestre particular e as doenças que têm arcanos 

particulares devem assim t�r preparações particu

lares n (67).

§ 3 - A gpande Farmacopéia

Outro principio que readqui·re com Paracelso uma 

valorização n� terapêutica,� o principio hipocrático de 
. 

, . , 

que" nossa natureza e 6 nosso melhor remedio pois possui 

tudo quanto possa.mos necessitar 11 (6S):. 

Este principio, :.int-ei.ramente integrado na conce.E_ 

ção parace1siana da unidade primordial e essencial da maté

ria, justifica entre outras medidas a utilização por Para· .. -

celso de um novo tratamento das feridas: enquanto que os 

m;dicos costumavam colo<?ar uma mistura igni)il de medica.men"'." 

tos sôbre a ferida, Paracelso prega a cura pela simples pr_ç, 

teção da ferida que em si mesma encontrará a sua cura •. Es
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, r , 

ta al. em pratica deste modo a cura pelos mesmos elementos 
.. ,. . , , que constituem o homem, ideia esta que e levada ate um PºB 

to mais avançadó com a 11Mag11um Compositio 11 
, a 

Farmacopéia ou Grande Composição -. 

Grande 

A Grande Farmacopéia procede das virtudes de 

dos os::elementos do céu e da terra: 

to 

"No Grande Composto" se encontra o Mundo int�iro, 
, 

. 

. 

quer dizer, o ceu, as virtudes da terra e o h.Q. 

mem microcÓspic9, encerrados em uma gÔta. O ho 

mem se encontra pois, encerrado na Farmacopéia� 

com· todos seus membros, articulações, .natureza , 

propriedades e essências, tanto boas como 

enfermas" (Gg). 

mas e

Devido; sua composição a Grande Farmacopéia re� 

ne em s:f. as potências de todas os remédios,· medicamentos e 

arcanos: não se trata mais aqui de um remédio especifico, 

destinado à cura·de uma determinada doençaº Pelas suas vi� 

tudes intrinsmcàs, ela tem a propriedade de restituir ao 

corpo humano doente o que lhe falta ou seja restituir-lhe o 

equilibrio perdidoº Esta concepção terapêutica de Paracel

so mostra-se deste modo muito próxima da cura humoralista e 
-

teve consequencias bem mais limitadas que a concepçao do

arcano .-

i nesta visão que se enquadra a utilização do· "m!i 
, mia n, resíduo do corpo material do homem, que pela sua pr.2_ 

pria origem contém em .si tudo o que existe no. �réu- e na te� 

ra: 

"nÓs possuímos em nós tantas fôrças naturais qu� 
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to o céu e a terra unidos ••• No �.imulo o corpo 

conserva a natureza dos planetas, de todos os 

astros, cuja natureza e poderes são ·infinitos em 

nós " (70) • 

O uso.de residuos do corpo morto, contendo a es

sência do corpo e os poderes das duas esferas, enquadra-se 

perfeita.mente dentro do conceito paracelsiano de cura por 
,.,,,, 

. 

, , 

meio de virtudes. Note-se ainda que a açao da mumia e uma 
-

açao natural: se enquadra perfeitamente dentro das opera�
.... 

çoes da natureza e que Paracelso distingue explicita.mente

da ação dos santos que é sobrenatural� 
O mais importante aqui é sublinhar a cura pelas 

A 

potencias ocultas na matéria, orgânica·ou não e que apare-

ce assim tanto no conceito de Arcano como na utilização da 
, . 

mumia • 

§ 4 - A cura por semelhança

Dentro da concepção cosmo-antropológica de Para

celso, tendo-se em vista a afinidade entre homem e Nature

za, coloca-se a semelhança entre a doell:ça e o remédio : a 

anatomia da enfermidade e a do medicamento são semelhantes º 

Esta constatação leva·Paracelso a criticar o tra 
-

tamente galênico baseado na "contraria contrariis curantur": 
"dar à criança o que pede e não outra coisa, ao

-

crente o que espera, ao coraçao o que lhe convem 

e ao figado o que lhe é próprio, constitui a ve� 

dadeira coluna q.a Medicina que, em resumo, pode 
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, 

enunciar-se assim: dar a toda a anato�a suas pr.2, 

prias semelhanças u (7J.). 

Nesta -procura das anatomias internas, ocultas a 

nossos olhos, adquire uma importancia primordial a utiliz� 

ção das artes : 

"a fisiognomonia nos ajuda assim a compreender a 

medicina pois a fisiognomonia da doença corres 

ponde à das plantas e nós podemos, graças a ela, 
associar os semelhantes u (72);�-

A cura de doenças da pedra se faz assim por meio 

de lapis-lazuli, pedra de águia, pinças de caranguejo, p� 
. 

, 

dra da Judeia, etc • •  Destas pedras se extrai por distil� 

çâ:o uma essência venosa, onde, calcinadas, elas se dissol-
. 

, 

vem como�:O _ sal. na agua • Se distila novamente e se mistura 

o depósito a uma outra essência venosa • Assim se prepa -

ram os remédios contra. a pedra (73):;·

§ 5 - A farmaco�ogia mineral

A constante convivência de Paracelso com os min� 

rais e com a prática alquimica estão por trás da utiliza -

ção terapêutica que êle faz de minerais . Ainda mais , a· 

unidade da matéria, a constituição única se todos os co� 

pos, inclusive o homem, leva à constatação : se se utiliaa 

substâncias orgânicas em Medicina, porque não utilizar t8!!! 

bém a virtude do.s minera-is? 

O uso terapêutico de minerais estava sendo feito· 

já em pequena escala : Jphn de Rupescissa (séc. XIV) por 

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

2805745
Caixa de texto



-,i()'\ -

exemplo já utilizava vi trieis, ouros ·antimÔnio e 
      mercur10.

Paracelso retomou o u:so destes mineraiss que já em meados 
, � . � ' 

do seculo XVI alcançou uma popularidade que aproximou-se a 

da farmacopéia galêni,ca: (?4). · Na félrmacopéia mine-ral de P� 
. . 

rac·elso o vi-triol é: o mais importante, porem também d·eve -

se a êie a popularização do uso doantimÔnio, q�e :n.o ent� 

to era considerado 7lenenoso e só foi integrado na medicina 

oficial depois da.cur.a.de Luis XIV de tifÓidé, por antimó

nio <7st.-

Porem, a clfave d.e.substâncias minerais  or Para

celso resid,e na dose ,que é o que· diferencia o efeito ·cura.: 

· ti:vo de uma ,droga, do· efeito venenoso ·• · 
. ...._ 

"As virtudes dos metais foram�lhe atribuidas por 

Deus, e pela Natureza s, sendó portanto naturais • 

• '° o ouro -1cura ·.a lepra com todos os seus sinto

mas;· o cobr,e e o mercurio consolidam todas � � · as 

f.,eridas e chag�s externas ; o Electrum ( metal 

formado a partir :dos 7 metais c'ônhecidos) tem 

fôrças· surpreendentes : para convulsões espamÓ-

dicas, ataques de p�ralisià, apoplexia e crises 

· de epilepsia " (76 ):�,

§. ·6 - A terapia por talismãs

Um dos textos de P�aceiso que trata especiãlunen 
. -

te do uso de meios mágicos de_ tratamento é o "Sete livros 

da Arquidoxia Mágica 1
" · 

1 
escrito em 1.537 1

� Neste livro 

Paxacelso da receitas de preparação.de talismãs especifi -

cos para determinadas enfermidades; _talismãs corresponden-
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tes àos s.ignos do Zo.diaco e aos planetas 

o poder dos talismãs é int.eiramente natural e vem

essencialmente 'd.a simpatia que existe entre astros, metais 
. , e caracteres. Em verdade, do mesmo modo que medicamentos 

in�eridos, a cura por talismãs é baseada .na virtude a êle 

sÔbre as 
·causas não.materiais das �oenças ou seja no tratamento de 

enfermidad,es espirituais ri\
 

. . : . . , r , . inerente •. Desta forma e possi.vel ao medico atuar 

. 

- � , 1"Se a natureza ·e a essencia propria dos metais, a
"A . I influencia e. o poder .do ceu e dos p�anetas, a si� 

. ; ,,..,, .. ,.., , r . nificaçao e a d1sposiçao dos carac?P.eres, sl.lllbolos 

e letras, .. se harmonizam e concordam simul tanea.me!_l , � 
te com a observação dos dias, tempo e horas , o 

1que então, em nome do céu,. impediria que um tali� 

.mã fabricadó deste modo não tivesse a sua fôrça e 

à sua :faculdade de operar?" (77),.. 

Dentro da ;::·. _·. existência de uma simpatia entre t.2, 

das as coisas do Universo, torna-se.estritamente necessário 

que o talismã seja :fabricado seguindÓ determinadas condi-

ções·: uti.l.ização de um metal que corresponda a'O planeta em 
. . . . . 

questão ( por ·exemplo ao astro agente do processo mórbido)', 
. . 

fabricação e colocação dos talismãs dévem ser efetuados · em 

horas determinadas, segundo :a uma. c.onjunção astral determi

nada; deve-se levar em consideração o si�o astrológico do 

doente, seu sexo; alem disso não.podemos· esquecer às vir� 
des inerentes- às palavras,.crença cabalistica que Paracelsó 

utiliza. 

Nos Sete Livros, Paracelso apresenta o·tratamento 

de uma série. de enfermidades : estados de crise,     cá.J.cuios, 
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sífilis, hidropisfa, epilepsia, manias, impotência, etc º

Seu tratamento co:rsiste :,na receita de preparação de um m� 

dicamento ( de modo genal um mineral) e alem disso se 

gu.em-se as regras de pre:;paração e colocação do 

respondente • 

1 . • 

talismã C o'r 

Com a terapia J.POr talismãs, a terapia 
, 1 

metalica 

de ParaceJ.so apresenta-me desta forma por duas vias · de 

ção.: a do medic�nto, rniaterial e a imaterial , feita · à
!. 

distância• baseada. nas �impàtias existentes entre os sê 

res do Universo �� • A gcn:Iocação paralela das duas terapi; 

as parece ter por f'inal:ftdade combater dois tipos de cau�·.-

.- b
º
d 

e- • 
t . t . sas mor 1 as po.ssz.veis, :ao mesmo empo : as causas ma er�

ais e as causas espiri tu:Ris • 
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4-Apêndice - A teoria médica posta em prática

A obra médica de faracelso é muito· extensa e 

contem uma série de tratados menores que analizam. enfermi 
.-

dades especificas à luz da teoria médica elaborada . 

Entre estes textos, podemos 

tratam de doenças tartáricas, peste ( há 

destacar os que 

vários textos sô 

bre a peste, tim deles dedicado à. cidade de Stertzingen, 

que sofreu o flagelo da peste porl.534 ), doenças que pr1, 

vamo homem da razão ( epilepsia, dança de s. Vito, melan

colia e insanidade, ), doenças gotosas, doenças caducas, d.2, 

enças da matriz ( enfermidades que afetam especificamente 

as mulheres), doença dos mineiros, hérnia, icterícia, 

dropisia, lepra, desinteria, cólica, doenças invisíveis 

devidas à :f,é e à imaginação ) , dores de dentes, dores 

olho.s e ouvidos , etc·. . ( 78) •

hi 

( 

de 

Nestes textos Paracelso contrapõe a sua expli

cação do processo mórbido, à interpre�ação galênica e apr� 

senta também minuci.osam�nte a terapêutica indicada e seu 

· processo de preparação • 
Seus tràtados sôbre doenças mentais : mania, 

histeria, insanidade, melancolia,· consideram estas enferm1, 

dades como naturais pois 
- '( , "iiao poderiamas pensar que esta doença e uma 

praga e que Deus ou o Santo a inflige" (79)

diz Parace1so, referindo-se à dança de s. Vito . Paracelso 

apresenta descrições minuciosas dos sintomas destas doen 

ças, e chama a.atenção para o poder da vontade e a imagin� 
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ginação como engendradores do desregulamento mental. 

tes textos são pioneiros na utilização do méto�o descriti

vo·em psiquiatria (BO)e têm chamado a atençao_ de médicos

psiquiatras, como foi o caso de Jungº

Os textos sôbre doenças dos mineiros tiveram 

também um papel inovador na literatura médica da época de 

Paracelso. Segundo Sudhoff, editor das obras completas de 

Paracelso em alemão modermo e renovador das pesquisas so 
-

br� Paracelso, estes textos constituem a primeira apresen-
..., , 

. 

taçao-monografica das doenças de um grupo ocupacional defi 
-

nido (Bl). Esta preocupação de Paracelso na verdade enqua
-

dra-se perfeitamente dentro de sua aproximação co�stante 

das �classes ma.is baixas da sociedade e que.ganha uma cono 
-

tação especial no caso dos mineiros yist(? a experiência d!! 

radoura que Paracelso teve nas minas, desde a sua infância.. 

Dentre os texttos sôbre doenças especificas,v� 

mos considerar aqui o "SÔbre a epilepsia", com a finali-
, 

dade de caracterizar o �éd1:co em ação , ou·seja, como Par� 

·celso utilizava sua teoria médica.tendo-se em vista a fin�
. 

. 

lidade de encontrar uma explicação do mal em questão e dai

chegar à medicação indicada • 
Este texto foi escrito· na.fase de maior produ

ção de Paracelso : em 1.530; mais especificamente na Pás -

coa e é um dentre os seus vários textos sôbre esta enferm! 

dade . 

A epilepsia foi conhecida já na Antiguidade , 

sendo apresentada, pelos seus sintomas especiais, como tell

do origem sobrenatural ·• Foi uma das inovações de HipÓcra 
. -

tes a apresentaçãQ ·aa "doença sagrada " como tendo origem 
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, -lób-

.natural; devia-se a uma perda de pituita_do cérebro $) o que 

tornava os nervos sêcos (S2). Na Idade Media, no. entant�

esta enfermidade passou a ser considerada novamente como 

tendo origem sobrenatural, sendo s·o Vi to o padroeiro dos 

piléticos � Paracelso colocou-se contra esta tendência, 

presentando a enfermidade como natural '� 

a .

/ O texto II SÔbre a _epilepsia II consta de quatro 
, 

prologo1:3.

O primeiro Earágrafo é uma apresentação da obra. 

É, em verdade, uma constan.:te: na obra de Paracelso a. · coloc!! 
,.., . , . . .,,. ft ,.., . 

çao d�� um prefa?Jo/em :'_que ele nao apenas justifica o . texto 

como ta'inhéril ·coloca as·suas criticas� prática médica em g.§_· 

ra-J. e em particular sôbre o assunto tratado �i No caso parti 
-

cular da epilepsia, as criticas são mais enfatizadas visto 

ser esta enfermidade considerada como incurável pelos médi

·cos • Paracelso coloca . esta posição como wna desumanidade

por parte dos �édicos:

11 é.,precis� ter verdadeiramente um coração de p� 

dra para não se- deixar comover pela vista 

ta.is doentes" (B3) 

de 
\

e mais do que isso· resultado da_ preguiça dos médicos, 

se satisfazem com·a- cura de doenças vulgares, que até 

que 

mes 

mo as velhas conseguem curar� f um� revalorização da vir"t1!. 
· .  ,

de do medico que Paracelso apresenta como uma das bases ·da

prática médica, verdadeiro esteio -do conhecimento médico�

Paracelso não concebe doenças sem cura já que

- 11Deus não apenas criou um remédio par� a tosse,

para a febre e para o catarro, mas também com o

maior cuidado para a·epilepsia e as outras do-

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner



'.l-

enças" (04>, e cabendo ao m�dico descobri-los.

, Ja .o segundo �aragrafo trata especificamente 

das causas ,e d.06 processo mórbido da epilepsia  � A pesquisa 

de Paracelso se ôrienta no sentido de encontrar a explica

ção natural da crise epilética já que: 

"o teólogo pretende que Deus nos mostra por e� 

.ta a·oença aquilo que nós somos .-�. o jurista a 

considera como uma justa p�ição do céu " (85).

Considerando estas idéias como "infantis." e 

11sem :fundamento", Paracelso põe em prática seu método de 

pesquisa, segund·o o qual o médico deve partir da natureza 
. 

,
. 

do grande mundo, para por fim chegar aos misterios do .CO.!:, 

.. , po humano ·• A ideia de que as doenças 1do homem refletem a 

doença do grande cosmo, o pai do homem, indica o caminho 

das analogias dos processos que ocorrem no corpo humano e 

no mundo exterior� A observação dos sintomas da crise ad

quire uma importância p:cimordial por serem um verdadeiro 

"mapa do tesouroº : · são exteriorizaç?es do que se oculta. 
. . 

no organismo humano. A.observação dos sintomas constitui 

a base sÔbre a qual se constroi todo o edifício das analo 
gias e portanto dev� ser minuciosa� 

. Partindo assim.da observação dos sintomas, por 

meio de analogia� Paracelso coloca que 

"o trovão r vela as causas da epilepsia "· (B6)

e mais do que isso: 

"no homem a epilepsia é o trovio " (S7)
,

ou seja, a epilepsia� o trovão do microcosmo. Dada a se 

melhança dos processos, é assim pela observação precisa do 

107
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trovão que o médico poderá compreender os diversos estág! 
, 

os da crise epiletica. 

corpos 

teoria 

Paracelso explica que o trovão nasce· dos três
. ... , ·.·. . , 1 

: Enxofre, Mercurio e Sal; que aparecem taro.bem na 

racelso ·c
:
mo causadores das enfermidades: \.

"estes tres corpos engendram a· tempestade • 

Ora,· e�a · � contida em um coi:po, ela é, por ª.§.

sim dizer, rodeada e fechada em uma ·casca é 

por uma pele. Quando o corpo permanece tai 
. . 

qual, o trovão não se produz • Mas, de_sde q-qe 
o. Mercúrio, o Enx.Ôfre e.-. o Sal chegam à matúr!

dade, o trovão atinge seu paroxismo; êle 

ta brutalmente· e faz estalar a casca onde 
. .. 

encontra·. 

agi 
-

se 

Eis aí como. nascem o trovão e os fenômenos �-  

nexos· u (as). ·

Temos ai - descri to um processo, que poderiá -·-
" 

mos chamar explosivo, que se manifesta de quatro maneiras, 
. . 

cada uma cÕrrespondendo·· a um dos quatro elementos • O tro 
. -

vão é·uma manifestação que corresponde·ao elemento.Ígneo; 

o tremor de terra ao_ elemento terra; na água ocorre a 

tromba d'água e no ar é o relâmpago, semelhante ao trovão 

mas que não é se�ido de �huva . ( 89) .

Mais especificamente, Paracelso coloca que. 

"a:. epilepsia é uma doença que nasce dos as� 

tros do pequeno mundo, como os quatro trovõ

es nascem dos quatro elementos 11 (90).

• ' . A 

Jª que a cada elemento ele faz corresponder·um astro. Do 

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner



astro, a parte imaterial e preceptora do corpo, nasce a a2 

ença . Porem, é nas três substancias que Paracelso vai bu§. 

car a explicação1 do processo mórbido em s!, que correspon

de a uma desagregação dos três corpos : 

"A causa do trovão é a incompatibilidade do 

Mercúrio, do Enxôfre e do Sal . A isso se jun� 
ta também a intervenção de Marte e de outros 

fatôres 11 . <91 >.

A teoria médica de Paracelso coloca realmenteo 
processo mórbido como devido a uma desagregação que ocorre 

. 

A 
A 

no corpo humano : as tres substancias se separam e tornam 

se visíveis -� Ao mesmo _tempo, o processo de separação é C.§:

talizado, neste caso, pela Entidade Astral, que _realmente 

atua sôbre a parte astral do homem, a ·sua constelação, da 
qual nasce a doenç_a, como i'oi dito acima ·• 

Esta explicação trata da realidade que está i� 
terior àos sintomas e que.. corresponde ao processamento 

-

quimico que se oculta �os nossos sentidos ·• A epilepsia fi 
ca compreendida assim como um processo explosivo que oco� 
re em consequência ãa desagregação, que 
no corpo humano, das tres substâncias •

. 
-

Pelos sinais exteriores podem-se seguir as d! 
,

versas etapas da crise epiletica e a. estas etapas corres -

pondem plena.mente as etapas do processo natural que tem 

seu paroxismo no trovão • .As etapas seriam (92) :

se : 

1ª - corresponde aos primeiros sintomas da cri 
-

"(o doente) perde o equilíbrio, sua conduta 

normal e instintiva se modifica.totalmente •



São os sinais·precursores, o começo da crise
. , � ·epiletica, semelhante a subida da trovoada "

Segundo Paracelso, corresponde àquela fase in 
cia1 de madança de tempo em que os animais pressentem a
chegada da tempestade�, O doente nesta primeira fase sen
te uma mudança no seu-entendimento�

2� - corresponde no macrocosmo ao aparecimento 
de nuvens de composição não habitual: a atmostera torna
se densa·e uma melancolia.e uma sonolência tomam conta dos

"o homem tem pertubações oculares; tudo se e� 

.fuma e a vista se enfraquece, se sente_ vontade 

de dormir" • 

3ª -- é a terceira fase· da. tempestade, quando o
vento. ,se eleva sacudindo tudo, o que acabará levando ao 
processo explosivo: 

"do mesmo modo o vento se apodera do corpo e
sopra tão forte que o pertuK>a inteiro e como o
�en�o, os epiléticos não �ermanecem no lugar e

não cessam de se. agitar "�

• .• • , #W 4ª - a quarta fas� e o trov�o mesmo, que agita
o ceu e a terra·.: tudo. treme ;,º': No homem, a crise atinge 
seu paroxismo : 

o trovão causa as convulsões que não são
não ;a explosão brutai e a brutal oclusão

se 

do 
vento que se afasta, defo    e estende todos -
· os me 
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-,U(-

5ª - por fim :

'"do mesmo modo que o trovão derrama seus raios, 

,os olhos do doente têm o raio do :fogo, os o

lhos se rodeiam de chamas . Do mesmo modo que 

o trovão derrama a chuva, os doentes extrava -

sam espuma " 

O fim da crise, tanto no mácrocosmo como no DJ.! 

croco.smo, marca um- retôrno às condições normais : do

ino modo -que depois da tempestade vem o bom tempo, a 
., 

· alcança o homem '�

mes 

paz 

-

A_ analogia se fecha assim: sao dois processos 
' . 

. . 
. 

. 

--
' ,,,_ , de pequena.duraçao,.correspondendo a :formaçao de uma mate-
.,, . 

ria conflitante que se extravasa numa convulsão seguida de 

fogo e água .•. A analggia. é total e o processo oculto na 

crise epilétiCa torna-se comp�eendido: as fôrças atuantes, 

os conflito� gerados, a explosão liberadora por fim. 
. . 

, 
. 

, 

Uma coisatno entanto e extremamente necessaria 

ao médico : à observação minuciosa do doente, -pois esta e

uma condição necessária. par_a a apreensão do processo • P� 

celso coloca :

"Eu espero que vós :vos esforceís de�m olhar 

c.s doentes; que vós não vos poreis de venda nos

olhos, para descobrir e para ir buscar a mi

nha verdade e a saúde dos doentes " (93) •

O terceiro parágrafo coloca o principio bási

co da:, terapêutica e que tem como ponto de. partida· o próprio 

processo mÓrb.iào:
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-·HZ-

"a. doença é'unicamente causada pela união fal 

sa do corpo e do á.stro " ( 94 ).�-

O p;;incÍpio terapêutico consi�te certamente 

em uma luta contra a doença: o medicamento deve ser 

nistrado com o objetivo de:separar os dois corpos que 

tão misturados e. que são incompa·tiveis :

-

es 

no agente desta ação deve ser· o fogo corres -
, 

po_ndente, isto e, o elemento ígneo que deve ã-

--- . , '."" 

fastar tudo o que nao esta ·no seu lugar·�· .Po-

· is todas as. coisas� • • • se separam no fogo 

pelo fogo t.· Ora, o fogo que . convem a. tais 

, �mc;aà astrais é o fogo do Leão " { 95). 

e 

do 
-

No quarto parágrafo fica especificada a. te

ràpêutica �- Dizendo-se contra a· cura habitual, pelas quã 

1idades: o caJ.or cura o frio� etc. , e contra o uso' de 

laxativos,· Pa:racelso coloca que :

-

"a· base da composiçao· dos remedios esta. nos-· 

arc�os, não no� laxativos ou na coloquíhtJL 

da,". (96). 

ou seja,o uso de ai-canos, de substâncias etér_eas; Í€'Ae 
-

as, o fogo pelo qual se separa os corpos incompátiveis-:. 
----

Para.celso recomenda o uso do arcano do visco 

de carvalho para epilepsia aquosa, O· antimÔnio para a � 

pilepsia infantil, alem do ouro, corais e outras substan 
-

cias que nps ;são reveladas pelas artes da geomância, qu,! 

romància e fisiognomonia'. 

· · Por fim é apresentado o vi triol, cujo arcano
, -

e medicaçao segura para a epilepsia, devendo no· entanto 
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ser. administrado de acôrdo com a constelação 1
�' 

.-H3-

TÔda esta arte está baseada na prática alquim!, 

ca o que justifica plena.mente a louvação de Paracelso para 

a Alquimia : 

"ela descobriu grandes e excelentes arcanos"(97�º 
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Paracelso e a Iatroguimica

A obra medica de Paracelso encontrou, ainda

mesmo quando êle era vivo, uma grande oposição por parte 

dos médicos galenistas· �� Esta oposição refletiu-se na d! 

ficu1dade encontrada por Paracelso para :publicar os seus 

·textos, conseguindo levar avante um número Ínfimo de .i!!l

pres�Ões, tendo-se em vista a amplitude de sua obra . S.2,

mente no fim do século XVI seus discípulos começaram a

pub1i,car suas ç,bras "; Entre 1589 e 1591, Huger publicou , 

pela 'prime.ira vez,· uma edição completa d�. suas obras {l)i.-1

'· Foi ·as�im pelo fim do século XVI que a obra 

de Paracelso, mais difundida, começou a rivalizar com a .. 
de Galeno ·-� Em geral, ·porem, o que se observava era a 

proibição ,de suas idéias nas Universidades, tendo ocorri 
• 

. 
J. 

-

do mesmo revoltas de estudantes em Paris e Heidelberg, 

" 1 XVI . tr · t ºb · - (2);-c;no secu o · , con a e� a proi içao •. 

A expansão de suas obras e sua crescente 

pularidade, acabaram acarretando contra-medidas, como 

po
-

a 
do· duque de Saxônia que em 1572 comissionou Thomas 

Erastus (3) para refutar Paracelso •. Erastus, adepto do 

galen!smo, :f.oi o mais ferrenho adversário de  Paracelso º

Suas críticas voltaram-se para as inovações introduzidas 

por Paracelso, como a constituição primeira de todas : .as 

coisas por 3 substâncias, a concepção da-doença como en 

tidade, a utilização de substâncias metálicas na terapêB_

tica• a concepção de· arcanos e da utilização de Alquimia:, 
em it.eaicina ·� Por outro lado Erastus apresentou faracei-

·so como obscurantista, ambicioso; inculto, na sua prete!!_
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A'15-

são de substi tu.ir a verdadeira Medicina pela falsa·. 

. Em verdade os adeptos de Paracelso se encontr� 

vam entre práticos, usualmente desprovidos de instrução, 
. 

, . 

enquanto que os medicos letrados, representantes da Medic! 
. ' , . ..... .... . 

na das Universidades prendiam-se mais. as ideias galenicasF�'.

.Desta forma., a teoria médica de Paracelso apresentou-r .. .:.. se 

com poucas condições de disputa frente �aleno i� A parte de 

sua obra que teve maior repercussão consistiu mesmo na te 

rapêutica metáiica (5)i; 

Já durante a sua vida as crÍ�icas voltaram �se 
. 

, 

contra o uso de medicamentos metãl.icos, que eram consider� 

dos venenosos�. A. defesa de Paracelso a esta critica base.§:·. 

va-se na concepção -de que todas as coisas ··ingeridas pelo

homem são venenosas,. contem o bom e o mau, dependendo ape

nas da dose a obtenção de _resultados terapêuticos �ositi -

v�s. Paracelso chegou mesmo a criticar o uso indiscrimin� 

do de mercúrio no tratamento da sífilis, e que-chegava me� 

mo a acarretar intoxic�ção nos.doentes (G): 

· Porem, mesmo que a terapêutica mineral tivesse

sido utilizada já antes de l:'aracelso, fo·i ête quem genera-

lizou-esta terapêutica. O uso do antimónio, por exemplo , 
. . 

pregado por Paracelso, · já era c�mbatido desde sua desco�e.t·:

ta por Basi1e Valentin (viveu no inicio do século X:V :· 1 ),

PºÍ:ª• pela lenda, teria envenenado religiosos do mosteiro 

de Erfurt. Com a reintégra.ção do a.ntimônio para fins tera

pêuticos, por Paracelso, seus adversários lutaram pela CO!!,

denação deste uso, o que se oficializou em-1566 na Univer

sidade de .Paris ·• Somente cem a.nos mais tarde, em .1666,

foi reintroduz1d·o o uso terapêutico do antimÔnio pela Uni-
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versidade de Paris, tendo em vista a cura de Luis XIV por 

méio des·te medicamento (7) � 

No campo da terapêutica, observou-se no sécu� 

lo XVI, uma ,separação paulatina da classe medlca em para-

cels-istas :e herbalistas, separação esta que se manteve por 
, 

mais um secu1o. 

Porem, como -vimos, a terapêutica" dos arcanos, 

baseava-se em.uma prática-aiquimica.indispensável. A Al

quimia orientou-se.assim, com Paracelso, para uma Alquimi · . . . 
. ·  -

·A 

a medi-cina1, a ·Iatroquimica, fato de gr�de importância

para o pos�erior des?nvõlvimento da quimica:.. 
. · " -- . . 

•• 'IJ,J 

----
-A-iatroquimica teve continuação na ob�a de !!!

dreas Liba'Vius ( 1540-1616), Silvius ( 147s..:1555), entre 

outros mas seu auge deu-se· com Van Helmont. ( 1577.-..1·6'44) •

. , . r . -

.. Medico e quimico, Van Helont aparece como um

dos precurso.res da quimic·a quanti ta tiva :� Introduziu o uso 

sistemático ,aa· balança em ;3eus experimentos quimices, 

ticamente tendo chegado.ao principio da conservação da 

téria :;, . 

pr� 

ma 
-·

Van Helmont pesquisou sÔbre a constituiçao 
, 
ul 
-

tima da matéria,·aceitando a idéia de ser a- água a matér! 

a p·rimordial., formadora de todas as coisas ·• Os gases ocu 
-

• ·,111,; 
.. - '. 

' • pa.m uma posiçao ·importante .na sua pesquisa quim.1.ca,. ·. tendo -
.. . , 

sido Van He1mont m�smo,quem denominou gases a corpos eter� 

os - ._ que apar.ecém ccomo · completamente. indi'\Tidualizados •.. 

Não ê mais o_ ar, como :representante do ·estado gasoso_ da �- _ 
têria," mas·:, dif'er.enteS ·corpos rr, espirituais. ti I diferentes 

entre "sí ·-· 
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-·-H+-

Porem, ya:n Helmont foi médico e sua pesqtj.isa 

quimica orientou-se para uma compreensão dos processos que 

têm lugar .no côrpo humano  � Como Paracelso, êle 1n troduziu 

uma concepção química dos processos fisiológicos, porem nJa; 

ma forma bem mais concreta'• Porem, suá concepção aproximS:. 

se muito da concepção dos archeus, que para Paracelso eram 
, -

responsav,eis pela nutriçao do orgànismo e existiam em cada 
, - . 

t� um dos orgaos do corpo humano. 

Van Helmont admitia que todos os fenômenos da 
maté�ia· orgânica fossém "fermentações ." � O · 11 férmento " 

seria o e3.·emento ativo, portador de uma energia. formativa 

e quEt dirigiria ·o·desenvolvim�nt� da vida animal ou vege -

tal � n·õ· :mesmo modo que na obra de Paracelso, haveria. fer 
-

mentos e�eci.fi.cos, presentes em cá.da Órgão. e responsáveis 

pelos processos vi tais (B) �- são seis digestões ou coccões, 

cozinham.entes que ocorreriam no corpo e converteriam o al! 

·mento em tecido do organismo vivo.

A concepção de digestão na obra de Van.Helmont 

j; se apresenta com uma·conotação bem mais próxima da con, 

cepção bi.ofisica atual :• Tratando da "segUnda digestão rr ,

que ocorreria no duodeno, V� Helmont deixou dé lado a co.u 

ceP-ção paracelsial'.i.a das três· substâncias e introduziu as 
./ 

. 

propriedades químicas, tendo chamado pela primeira vez a 

atenção para a importância do fermento .ác�do do estomago e 

·sua neutralização pelo fermento salino proveniente da bi-
l. (9).� 

is - '•·

·A concepção patológica de Van Helmont também 

se baseava nos fermentos, cuja alteração e as consequentes 

pertubações do metabolismo estariam na base de todas as e!l 

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner

Scanner



-1-18-

fermidades (10).

O primeiro passo no sentido de uma concepçao
bioquímica dos corpos estava dado, porem, faltava ainda
base ,quimi�a necess�ia para· concr_etizar esta concepção
O sistema de Van Helmont ·aparece assim revestido de um

a 

vi 
, , Â talismo que esta na propria essencia dos processos vitais:

um sistema de_entes imateriais,· subordinádos à alma trans
mitiria as impulsÕes da mente aos archeus, regentes-da ati

(11)vidade _ dos .fermentos 
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Conclusão 

A �eação renascentista· aos valores medievais e'-' 
. 

especialmente a reação ao escolaticismo aristotélico, teve 

um de seus pontos de cristalização na renovação do plat.2, 

nismo. O platonismo difundiu-se rapidamente, juntamente 

com os conhecimentos esoté_ricos, encontrando acolhida en 

tre os humanistas e levando a uma substituição da  concep---
. 

- , .  

çao aristotelica medieval do cosmo hierarqui-zado, pela co!_! 
-

cepçao do cosmo como um organismo vivo, -em que todas as.

partes se assemelham e se relacionam simpatetica.mente º 

_, , 

A difusao desta ideia parece refletir a trans-
, -formaçao_ocorrida na propria.sociedade humana, em que a 

condi'ção de crise havia tornado mais débeis, os laços que 

prendiam o homem aos estatutos sociais -� A escalada verti 

ca1 to.rnara-se possivel, dependéndo apenas da própria 

tude do indi v:fduo, que · adquiria assim. o con trÔle de · 

-

vir 
-

suas 

ações • Ao mesmo tempo,· o, individuo sentindo a possibilid� 

� de reâtizações independentes chegou mesmo a voltar-se 

contra os valores consti "tuidos ·� 

t dentro destas _aspirações que Paracelso se c.2, 

loca, lutando constantemente contra a medicina dogmática 

das univers1dades9 lutando para uma prática médica voltada 

para o homem valorizado na sua individualidade, lutando 

por um conhecimento baseado.na experiência pessoa 
Como vimos a filosofia de Parâcelso se 

dentro da corrente neoplatÔnica·. que, na· Renascença, 

ceu. seu ponto mais a1 to com os filosofos - da Academia 

coloca. 
conhe 

de 
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, , 
Florença-� O universo e um organismo vivo, unico, em que

as diversas manifestações se impressionam .1 e urna destas 

manifestações, o homem-microcosmo é concebido como um r� 

flexo ,do mundo exterion, mas _dono de uma:. estrutura inte!:. 
na que nele -é gravada quando nasce.- Este homem. distingu� 

se dá natureza·restante como morada· do Espírito Santo, P.2. 
' , . - , rem, assemelha-se, a propria natureza, nao lhe e superior , 

· participa da, mesma realidade que o .mundo exterior, •

Ao mesmo tempõ,1 o campo dos fenômenos na:turais, 

é_ ampi,o só excluindo os fenômenos ligados à própria divil:1-

dade: a natureza de Paracelso é habitada por duendes, niB, 

fas, silf'os, fncubos e·súcubos, demônios e anjosº É uma " - . 

concepção bém ampla do natural, que inclusive contem os 

prodigios : .é um universo concebido sem leis- que o rejam e 
- , . � , como nao .ha -encadeamento causal dos fenomenos, nada. e 1m

possivel, tudo pode acontecer na natureza (l)_- Esta menta
-

lidade naturalista, .de Paracelso na verdade, é- a de todo 

um século . 

, Na Natureza, a.materia constitui -a parte mais 
• • • • ' #11111 baixa, verdadeiro freio as açoes espirituais, mas ao mesmo 

tempo -,é matriz p·or intermédio da Q_Ual as,· ações se realizam. 

Há um.a dua1idade em cada �êr, dualidade e.sta que esconde 1! 
, ma uni.<dade que e a realidade- mais profunda da natureza 

Càda sêr é concebido como composto de um espírito, parte� 

--térea; 1e um corpo material • 

Na parte etérea .de cada sêr ocultam-se as ·vir 
-

tudes. as f,Ôrças ocultas, pelas ·quais ela se manifesta º E 

é justamente ·a: p�ocura destes espiritos-i.Iívisiveis que go 
-

• 

vernam os corpos materiais, a realização suprema do conhec! 
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mento : é a intuição, a·-. apreensão, por aproxi.Itlação, por 

identificação dos mistérios mais profundos do sêr i• Trata 

se de um·intu1r e não de um raciocinar • 
A forma·. de conhecimento em Paracelso, é medi�

• • .... , . r val : a identificaçao com o objeto e que torna poss1.vel ª'· 

compreensão de suas _fôrças vitais. E a_ apreensão da vc� 
. � 

dade se f'az na sua totalidade e por analogias: e um c.2, 

nhecimento essencialmente analógico, em oposição total ao 

conheciment·o cientifico, que já no século XVI começa a se 

desenv.olver, que é analítico e pressupõe. uma separaçao 

entre .sujeito e objeto de pesquisa • 

As palavras ganham uma importância especial· : 

elas -exprimem os fenômenos em s!, ch�ga.ndo mesmo, 

zes, a serem explicativas <2 )º Basta lembrar o

... A 

as v� 
,,.. 

termo

"luz da natureza" cujo significado encontra-se no 

prio têrmo, ·,e que parece não necessitar explicação •

prsi. 

. 
, 

.Em - verdade, ·o problema da: linguagem e extremi! 

mente importante na obra de Paracelso '� Sua linguagem ·e

obscura e ê1e mesmo sente a dificuldade de expressar-se
- A . 

em alemão·• inventa termos que têm·um significado intrin-

sico e que vêm preencher as ·lacunas da linguagem. É a 

própria problemática da ligação entre a linguagem e o pen 
-

samento, que vislumbramos aqui º t a transforma·ção do peB_ 

samento acarretando uma modificação na linguagem · (3)º 

deu ao mago 

se considerarmos a signij:icação que Paracelso 
.,,   . 

.: o homem sabia ao qual a natureza ensinou os

seus segrêd,os. (4), podemos considera�lo um mago, pois t.§.

aa a :filosofia .natural de Paracelso se orienta para a de!!, 
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--P2-

coberta das virtudes ocultas nas coisas� 
A sua Fisiologia e a sua Patologia orientam-se 

essencialmente para descoberta das fôrças vitais que impu! 

sionam o processo orgânico. E foi justamente neste 

nho 
. � • . r ··• que Paracelso chegou a intuir a concepçao b1oqu1m1ca 

do corpo humano. O corpo é formado por três princípios 

tivos: EnxÔfre, Mercúr1o·e Sal que aparecem como formado 
-

res de todo o organismo e que ·são sujei tos a verdadeiros 

processos alqufmicos: separação, evaporação, etc. 

tanto, ··são· nece·s-sárias verdadeiras fôrças vi tais que 

No en 
A 

A 

-

dem 

cabo do , processo de nutrição : os archeus, os:·. alquimistas 
. . ... 
manipuladores das --substancias formadoras do corpo º 

\ . .  -

digestão- mal real.izada, pode acarretar· danos n� tecido 

cal: podem ocorrer coagulações ativadas pelo Espirita 
,· 

Sal e sobrevir os tartaros. : areias, pedras, etc • 

Uma 

lo 

do 

t na mesma orientação. de procura das v·1·rtudes 

ocultas que se desenvolve a -terapêutica de Parace.lso : os 

arcano�, ou quinta-essências, são o� próprios ,extratos das
1 

virtudes d�s substâncias. A sua terapêutica.reflete a pr.Q_ 

pria· concepção paracelsia:na.do Universo: um mundo em 
. . que 

i:Ls influên�ià.s são· totais e. justa.mente é pela influência 
! . . .. . 

·de um.corpo sobre outr� que os medicamentos agem ; �-·-Pelas
' 

. . . . 

suas. virtudes ocultas ·:· É a própria Medicina natural que. 
1 

. . .. . 
Paracelso prega: o médico deve agir de acôrd� com a Natu-

reza, deve utilizar os mesmos meios que a Natureza •

Certamente a.influência d� prática alquimica é

essenoia1· ria· obra de Paracelso ri A sua experimentação em

Á.iquimia reflete-se não apena� nas conêepções alquimicas
! 

. .  

i.1.doa processos orgânicos, como também na orientação   que 
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sua_·terapêutica toma em relação às doses : é a valorizaçãd 

da utilização de uma quantidade exata .. da substância, afim 
I .  

de chegar aos resultados desejados . 

Porem, se bem que realmente apareçam na · obra 
. 

de Paracelso intuições que se mostraram posteriormente e� 

tremamente fertéis• com.o a da concepção alquimica do � :.pr.2,· 

cesso orgânico, estas intuições, pela própria:. condição da:. 
/ 

Qu r • , 1 
l inuca no .secu o XVI,. �ão não comprováveis, constituin-

do as.sim uma teoria especulativa. dos processos· fi�iolÓgi -

coa. �: É neste sentido que poderíamos con_cluir, que .a Medi

cina paracelsiana foi acima de tudo uma medicina filosÓfi-

ca, · um- çorpo de intuições concretizadas por imq.gens, estr.ê; 
--

nha antecipação d·a concepção bioquímica do corpo humano.-� 

i 
1 
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Notas 

Observ. - -Nas notas referentes a obras de Pàracelso, 

constará o·nome do autor. 

nao 

Introdução.· 

( 1 ) � .J·. Donne .- "Çhe complete poetry and selected prose,. 

PP• 320-325 

( 2) - Idem - ibidem, PP• 325-326. 

EsbÔço biográfico 

( l) - w. Pagel - Paracelse , p.18. Sg. Pagel Paracelso

e 2 >

.\ 

foi realmente discípulo de Trithemius •.

;.. A. Koyré - Mystigues, spirituels, alchimistes · du 
1 : , 

. 
, . 

XVIe siecle allema�d ,  p. 79. Koyre cita o result�

do da pesquisa de K. Suddhof, que encontrou refe -

rências ao diploma de Paracelso em Verona. Porem, 
, .  

as dúvidas persistem devido as constantes criticas 

recebidas por Paracelso, de não ser diplomado :. e 

. . exercer irregularmente a profissão • ·· ·As respostas 

de Paracelso sempre deram ênfase ao conhecimento ·:

adquirido, acima do estudo o�icial, porem êle

J' . 
·. . r . . 

chega a desfazer_ completamente as criticas • 

· · 3 •) - G� Bechtel '."'" Paracelse , p. 125
. . (14 .. ) - Idem - Ibidem , PP• 134-135.
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( 5 ) - Apud - H .M. Pachter ... J?araCe1so 
I 

de la magia a la 

ciencia , p. 136 .

i 

{ 6) -·Idem - ibidem, p. 137. 
.&. 

-( 7 ) - É um ponto controvertido se Paracelso queimou 
-

nao o Canon de Avicena

. , ,, , A .. Medicina, da Antiguidade classi_ca a te a Renascença 

ou 

... 

( 1·) � H. E. Sigerist -·civilization and .Disease , p� 150. 
� , ( 2 ) - G·� s. Kirk e J. E. Raven - Los filósofos presocra-

', tices·, p. 329 •

( 3 ) - A. Castiglioni - História da Me·dicina - l·Q volume,

( ) - G. s. Kirk e J� E. Raven --�. ill•

( 5 ) - H. E. Sigerist - .2.E.• cit ' p. 149
1 

l .. � -

E�· Raven - .QE•( 6 ) ,_ G. s.- Kirk .e J. .Q.ll.' 

7 ) - G. Sarton - Historia de la cienci-a -

p. 305.

_ .. � � ) .- Platão -· Obras completas , p •. 1171 •
' 

. 

·( 9 ) - Idem - ibidem , p. 1172

' p� 436 .

p. 460 . 

lº volume,· 

l 
(16) - Apud - A. Castiglioni - :2.E.•....21:.!• , Po 181 

· - . 
A ( 11) - Apud· - B. Farrington - A ciencia grega , p. 5 

t 12) - Hipócrates - Oeu"Vres complétes - vol. VI, p.35,

J 13} . - Laignel .:.. Lavantine - Histoire générale. de. la ·méde ·

1
-

cine de la pharmacie 
I

de l'art dentaire et de ' 
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l'art vétérinaire - lQ volume· p. 257 •.. -- - ' 

( 14-) - Hipócrates - �· .Q!!. - p. 39 •. , 

( 15) - A. Castiglioni -- .2.E.• :ill• p. · 191 •
( 16) .- �aignel - Lava.ntine - .2E.• ,ill . p. 264 •
(·17) - G. Sarton - .2.E.• �. p. _125 -.
( _18) - A:pud · •. Laignel - Lavantln_e - .2.E• .ill• ,: p�258 •
( 19) - B. Farrington - .21?.• 
.. 

( 20) - R. Tato� - História 
p. 191.

( 21) - Galeno - Obras ,--p.'" 
-

_(g2) - R.· Taton - .2E.•. &!· 

cit. ' Po-

geral das 

33e 42 •

' p. 190 • 

254 . 
. .. . c1enc1as - 2Q volume,

( 23) - Laignel - Lavantine - .2.E• E:!• , p. 421 e 422 ·•
( 24) - Idem ·:- Ibidem , . p • . 426 •

( 25) ,- A. Castiglioni - .212.!. ci t. , p. 288 •1 . . • . 
(- 26) 1

-. Idem -· ibidem , p. 294 •r! / .. 

·1

( 27) � Laignel - Lavantine .... fil?.• ,2.ll; 22 volume,· 
p. 5; Se-·

gundo Castiglioni, .2.E• ili• p. 301, os primeiros ho.§_. . 

, pitais surgiram m�smo por volta do seculo IV d.e.,�
lem das enfermarias que se difundiram, ligadas aos.
mosteiros. Estas instituições tinham.uma· conotação
es?enciálme�te caritativa, voltando-se para a assis-. ; 

tência de velhos doe�tes '�� 

( 28) � Idem - ibdem ,· pp. 15 �� 17 . f 29) - Idem - ibidem , pp. 23-25 ,

e· 30.> - A. Castiglioni - .e.E.• .ill•. , p·. 318 • 
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-� .2t-

( 31) - s.F. Afnan - El pensamiento de Avi�ena,, p. 266 •

( 32) - A. Castiglioni - .2.E.• ci t. , p. 329 •
. " 

( 33) - Laignel - Lavantine - E.E.• .E.ll•, p. -35 • 

( 34) - A. Castigliôni - .2.E.• .2!.!• PP• 367-369.

(.35) - Idem , ibidem, p. 378. 

( 36) - Idem, ibidem, P• 409.

( 37) - Idem ,· ibi�em, p. 445 •

( 38) - Idem , ibidem, PP• 446-449 •

. 
( 39) - Laignel - Lavantine - .QE.• cit.

. . 

.. 

' p. 5.

( 40) "'." M. Da�as - Histoire de la science , P• .1170 • 

C 11.L- A· •. Castiglioni - fil2.• ci t., p. 495 • 

( ·42) - Idem , .ibidem ' PP• 134-135 ..

(. 43) - Laignel - Lavantine - .Q.E.� ili• , p.195 • 

( 4�) - Idem ' ibidem , P•· 197 •

( 45) L Idem , ·ibidem , p. 181 •

( 46) 
1 Idem ibidem 189 , ' p. •

· O homem e a.natureza na obra. de Paracelso

' ( 
' 
' 

l} - A.A. Castellán - "Variacciones en torno a 1a·cosmo

Antropologia del Humanismo rr . Annales de História 

.Antigua y Medieval , vol. 14·; p.12._ Segundo o autoi;,

o estudioso -do Ocultismo Grillot de Gi v
y

, no · seu 

livro "Se musée des sorciers, mag:es et alchimistes" 
diz que a re1ação macrocosmo - mfcrocosmo.se encon.:.

tra nos ensinamentos secretos e místicos .de todos os 
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povos. 

( 2 ) - Sel.,ected.�wri tings , p. 95 • 

(3 ) 
' ,# 

Oeuvres médical·es , p. 230 • 
- , 

( 4) - AP3!d - s. Hutin - Paracelse - L'homme - Le medecin
-. 

L'alchimiste ·, p.59 • A citação é do livro Philos.2,

phia ad Athenienses .

( 5 ) - s. · Húll.J:t - A Alquimia , pp. 48-49 •

( 6) - Oeuvres médicales, p. 48 .•

( 7 ) Se1ected wri tings , p. 93 •

( 8.) - E. Cassirer - "Gíovanoni. Pico della Mirandola - .A
· .... � 

( 9 } 

' . - . 

study in the Hi.story of Renaissance Ideas ".Journal 

of .History of Ideas , vol. III, n-º 3 , ·-P• 33:8 • 

' , 
Oeuuvres medicales, p. 48. 

{ 10) - Apud .s·. Rutin - Paracelse - L'homme - Le médecin 

L'a1,chimiste - , p. 59 - citação do livro Philosophia 

ad A thenienses • 

( 11)- Idem·, ibidem , p. 79 • 

{ 12) Se1-ected wri tings , P  267 
( 13) - Obras comnletas, p. 170.

( 14) .- Se1ected wri tings , p. 88 •

( 15) - Obras completas , p.. 127 •

( 16)--Geberou,Jabir, o mais conhecidos dos alquimistas 

ràbes viveu no século VII de nossa.era. Uma série de 
A 

es.critos a ele. atribuidos , na verdàde parecem ser � 
pÓcrifos e representativos de uma tradição in�ciada 

por.-Geber .•. 
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-125-

( 17) -F. Sherwood Taylor- La Alauimia y los alquimistas,

PP• 99-100. O autor apresenta esta concepçãó como

-·derivada da idéia aristotélica , apresentada no ·M�

teorolÓgica, segundo a qual os metais seriam· form_ê;

dos de duas exalações -de vapores. -: um 1Ímido e outro
·-

seco, que se despreendem da terra:;

( ia) - M. Eliade -Forgerons et alchimistes, p •. 51 º 

( 19) 

( 20) 

( 21) 

( 22) 

- Obras completas , 

Op. cit. , p� 254

- Oeuvres médicales 

·-,�p. ci t •.. , p. 44

p. 128 •

• 

, p. 194  •

• 

( 23) ·- Obras completas , p. 82 •

( 24) - -Op. ·Ci t. . ,  p. 162 •

( 25) Se1ected writings , p • 92 •

( 26) Oeuvres médicales , p. 63 •

( 27)" - Se1-ected wri tings , ·p. 77 •

( 28). _ _; . H�· M. Pachter Paracelso
1 

de la magia a la ciencia, 

p. '126 · • 

( 29) -·AEud - s. Hutin Histoire de l'alchimie ' p. 187 •

Citação do:livro "De viribus morborum". 

( 30) - Ob�s completas, pp. 79-80.

(;31) - Op. ci t. , PP• 80-81.

( 32) ·0p. rcit. , p. 63 •

( 33) - Se1ected writings , p. 113 •

( 34)·- Sp. cit, p. 271 .
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( 35) - Op. cit. , p. 88 .

( 36) - Op. cit� , p. 287 .

( 37) - J. Le Go.ff. - Los intelectuales de la Edad Media, p.

70 • 

( 38) ;_ A. A.· càs·tellán. - op. ci t. , p. 67 .-

{ 39) - Apud - P. :O. Kristeller � Ocho filosofes del Renaci 

mento italiano , p. 93. 

( 40) - Obràs completas , p. 50 .

( · 41) - e�· M� Intosh - The astrologers _ana. their creeds , p.

100 . 
...... ... . .. 

, 
. 

( 42) - A:A� Castellan - op. cit. , p .58 •

{ 43) - P. O Kristeller - op. cit. , p. 94 . 
( 44} - Obras completas , p. 194 º 
( 45) - Op. cit. , p. 49 .

( 46) - E. Cass.irer - Individuo y cosmos .en la filosofia .. del

Rena�imiento; P• 143 . 

O problema do conhecimento 

(·1) - -Obras completas , p. 109 .

( 2) � Op. cit. , p. 295·.

( 3. )_ - Oeu:vres médical�s , . p. 51' • 
. V . � 

( 4) - Op. cit. P•. 54 .•

( 5 )  - Selected writings , p.io9 . 

( _6 ) ,- Oeuvres niédicales· , p. 250 • 
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( 7) - Obras completas 1 
p. 159 .

t 8 -) - Selected wri tings 
1 

p • 123 •

( 9) - Op. cit. , P• 177 .

( 10) - Oeuvres médicales , p. 126 .

( 11) - Selected wri tinga-· 
1 P• ·235 •

( 12) - ºP· cit. , p. 327, segundo o glossário apresenta

do :por J. Jacobi .

( 13) - Op. cit. , p. 203 .

( 14) - Oeuvres médicales ,. p. 194 •

( 15) - J. A Mazzeo - " Universal analogy and the culture

of the Renaissa.nce " - Journal of History of. Ide

M ; vol. XV , n2 2 , p. 303 -� 

'16) - Oeuvres médicales , p. 194 . 

{ 17) - Obras completas 
I 

p. 122 . 

( 18) - Selected
c
writings I 

p. 183. 

( 19) - Apud - G. de Sàntillana - The age of adventure - �

Renaissance philosophers , p. 198 . 

{ 20) - E. Cassirer - Individuo y cosmos en la filosofia de1_ 

Renacimiento , p. 123 . 

( .21) � Oeuvres médicales , p. 19 . 

(22 ) - Selected writings., p. 302 . 

( 23) -.Vf. Pagel - Paracelse , p. 64 .
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A obra médico- patológica de Paracelso 

( 1 ) - Obras completas , p. 29. 

( 2 ) 
, 

- Oeuvres medicàles ' p. 33 .

( 3 ') - :>bras completas , PP• 202-203 •

( 4 ) - Op. ci t. ' p. 275 . 

( 5 ) - Oeuvres médicales , P• 110. 

( ,6 ) - Op. cit. , p. 46 •

( 7 ) - Op. ci t. ' P• 45 .. 

( ! ) - bbras completas , 
p. 218 •

( 9 ) - Op. ci t. ' p. cit.

( 10) - Oeuvre-s médicales , p. 20 . A critica ao luxo dos

médicos renascentistas aparece também na obra de 

Petrarca e Bocaccio entre outros ( Cf. A Castigli� 

ni. , op. ci t. , PP• 46.9-4 70 ) •

( 11) - G. Bechtel - Paracelse , p. 29 .

( 12) - -Oeuvres médicales , p. 29 .

( 13) - Op. cit. , p. · 32 •

( ·14) - Op. cit. , p. 34 .

( 15) - Op. cit., Po cit.

( 16) - Op. cit. , p. 43.

( 17) - Op. cit., p. cit.

( 18) - F.-Medicus - "The scientific significance of Para

celsus ti • Búlletin of the · Insti tute of the Histo

n of Medicine, vol. IV, nº 5 • maio,. de 1936,:p.357. 



( .19) · - Oeuvres médicales , p. 71 .• 

( 20) - Obras completas, P• 122 .

( 21) ·...; Op. ci t. , p. 135 •

( 22) - Oeuvres médicaies · , p. 72 •

( 23) - Op. cit. , p. 104 •

·( 24) � dp. Cit. I P• 88.

( 25) - Op. cit., p. 210.

( 26) - Obras completas� p. 143 •

(27) - On. ci t. I p. 128 

( 28) 
  ·- 'Gp .• ci t •. ,--·p. 129 •

-{ 29) - Op. ci t. 
., p. ·130 

( 30) - Op. ci t., pJ" 133 • 

i< 31) Op. ci t� ' p.· 132 • 

: .( 32) Op. ci t�, pp. 183 e 184 .•

( 33) O:e. 'C.ft. I p�· 132 • 
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( 34) -- ·On. ci t., p .• ?08 } Cf. George Rosen, ém nota .eÃ'J)l.!,

cativa do livro de textos de Paracelso : Four trea

tises, p. 49 ,· o conceito de tárta:co já é meneio -

nado no século. XIII por Alberto Magno . Era relaci,2

nado a todas as formas de prec'ipi tâ.ção ou sediment�

çao . 

( 35) - Four treatises , p. 146 •

( 36) - H.E. Sigerist - Civilization and di:sease, Po 169 .

( ·37)·- Obras completas, p. 147 .•

( 38) - Op. cit. , p.37 .
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sob o nome de· Raimundo Lulio, sendo provavelmente no 

no entanto, apócrifos • Cf. F. ·s. Taylor La Algui

ia y lo·s alquimistas , p. 132 •

( 60) - ,Selected writings , p. 160 ·•· O livro de l'aracelso

que. trata especialmente dos arcanos e o n·Archidoxa",

considerado o primeiro texto de Química para médicos. 

Nêste livro Paraêelso f orrnu?,-a um .Programa para �s d:!;! · 

as ciências, mostrando que havia muito em comum en 
'tre a transmutação de/metais e a saúde humana·;�-· Sg� 

/ 

H. Pachter - Paracelso, de la Magia, a .la ciencia , Po 
. ,· 

115 ,�: 

(. 61) --013uvres medicales ; p. 76 •

( 62) - Op. cit. p. 75 •

( 6-3) -Obras completas p. 146 •
.i& 

, 

( 64) Oeuvres médicaies , P• 52

( 65) Obras completas , p. 301 •

• 

·e 66 > Selected writings , p. 169 •

( 67) ..:. ·oeuvres méd.icales , · p. 81 ·•

( 68) Obras completas , P•. 171

( 69) � Op. cit� �. 177 �

( · 70) Oeuvres médicales .. , p. 236 • Sg. · E. Lluesma-Uranga ,

.em nota explicativa do livro deParacelso, Obras com

ple'tas, pp� 172 e 173 , a múmia é uma constante en -

tre autores medievais e renascentistas , referindo -

se ou ao aJ.en to vi tal que circula no sangue · e que se 

mantem no sangue fixado em estado sólido
,. 
··ou ao liqu1, 
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- , do que se encontra nas supuraçoes e mesmo para mu-

mia egípcias pul:verizadas . 

( 71) -:- :Obras compel tas    p. 143 •

( 72)  ·Oeuvres medicales 1 p. 137 .

( 73) - ,Apud • vi; - .Pagel - Paracelse , p. ')..67 •

( 74) - R. w:ulthauf • " Medical chemistry a:nd the · paracel

,sians " �ulletin of the Insti tute of the_ His�o:r;y: 

-of Medicine , vol. 25, 1954, pp. 105 e· 106 •

( 75 )· -- :B� Whi:t:eside - Paracelse· L 'homme 

L·'a1chimiste , p. 226 • 

Le medecin 

( 76) - 1!ies s·ept .livres de 1 'Archidoxe magique , pp. 79 e
. . - -

.80 . 

· ( 77) - '0p. ci t. , P.• 15 

( 78) Sg. R. Allendy

·175 e-:. sg. •

, 
Paracelse, le medecin maudit ,_ p.

(. 79) - ;Four ·treatises , p. 180 • 

( 80) - ·.sg. F-our treatises:, p. 131 : os textos de Paracel. 
-

-so antecipam de 50 anos o livro· "De Praestigiis 

·naemonum ·n de Weyer , que é básico na história da

psiqui·atria �1 

( 81) - Four treatises 
1 

p. 54 .

{ ?2) ;_ A. Castig1ioni História da Medicina, vol. l.,p •

. 193 ·• 
- , 

( 83) - úeuvres medicales· , p. 108 •

( 84) � 9P• cit. , p. cit. 

( 85) - On. cit., p. 112 .
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( 86) - Ou. ci t. p. 113 • 

-e 8 7) - Op. ci t., p. 114 

( 88.) -- Op. ci t. , . p. cit • 

( 89) - op. ci t., p. 115 e 116

( 90) - Op.cit. ' p. llG • 

( 91) - Op. cit., p. 117.
. / 

( 9,) - Op. cit., pp.118e 119.

( 93) - Op. ci t., p. 119 
( 94) - Op. cit., p.12 3 

• 

{ 95J -. 9_-p. Ci t., p. 125 • Note-se que le-ão verde correspo!l

de a vitriolo verde, em:Alquimia. 
( 96) - Op. cit. , p.130 •

( 97) - Op. cit., p. 138·. 

Paracelso e a. Iatroouimica 

� 1) - o. Temkin - "·Karl Sudhoff, the rediscoverer of Par�

celsus " - Bulletin of the Institute of the Histo;ry 

of Medicine, vol� 2, 1934, mº 1, p. 16. 

( 2.)  S. F. Mason - HistÓri� da ci·ênci.a , p. 186 

( 3:) -.H>M. Pachter - Paracelso, de la magia a la ciéncia, 

( 4 ) - W�. Pagel - Paracelso , p. 318 e. sg. 
( 5 ) - R-� Mu1 thauf - . "Distillatlon in Renaissanóe M�dical 

Chemistry" º Bulletin of the Institute of the Histo-
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ry of Medicine , 1956, Po 333 . 

-13i-

( 6) - H. M. ·Pachter·- �p. cit. , p. 158 .

( 7 ) - R; Allendy - Paracelse :, le médecin maudi t , p.192

( 8 ) - A. Mieli - Panorama general de la Histori·a de la

ciência ·, vol. VI, La ciencia del . Renac imi en to, p. 

152 •

( 9 ) .:.. Idem 
, 

ibidem , p. 154\ • 

( 10) .- Idem .. , ibidem , p. 155 . 

( 11) - !dem , ibidem , p. cit.

Conclusão 

( 1) - L. Febvre -.El problema de la incredulidad en el si-.

glo XVI, P• 382: V. também_Mº Daumas . Histoire de 

la science , p.· 392 e sg. 

( 2 ) - G •. Bachelard ·- La formation de 1 1 es:e,ri t scientifi -

gue, . p. 73 e sg • 

( 3) - E. Cassirer Individuo Y cosmos en la filosofia 

del Renacimiento , pp. 80e 81 . Cassirer levanta 

problema da limitação· da lingua em Nicàlas de Cusa .

e chama a ate�ção para ·a tese de Humb.oldt : a lin -

guag�m não se limita a segu   O  ensamento, mas C0!!3
. 

titui um.mo ento· essenciàl d    rmação do pensamento

mesmo • 
( 4 ) - Apud - H. M. Pachter, Up.   cit.  , p. 77 • 
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.PARACELSE 

PARACELSO· 

. BIBLIOGRAFIA· 

. I 

I - FONTES 

Oeuvres médicales ·� Paris, Pre$e Univers,;h 

taires de France ( 1968) 

Tradução do alemão de Bernard Gorceix 

Conteúdo: 

-" As sete·defe�as, respostas a algwnas i� 

· fâmias de seus detratores''

"0 livro Paragnanum" 
,. o 

"Sobre a· Epilepsia". 

"SÔbre a doença da montanlla e outras :do-· 

enças semelhantes" 

"Os 5 livros sôbre as doenças invisíveis 

e sua:s causas". 

_Obras completas .• 2:ª edição • Buenos Aires, . 
. . 

. 

Editorial Schapire ( 1965 .)

Tradução do latim.de Estanislao Lluesma

Uranga.

Conteúdo:

"Volume Para.mirum" (primeiro)

-  Opus Paramirum 11    (segundo) 

PARACELSUS    Selected wri tings ·• Londres, Routl::.edgé

Kegan .Paul 1td. ( 1951) 

& 

Editado por Yolande Jacobi. 

Tradução do alemão dê Norbert Guterman . 
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Four treatises . Baltimore� The Johns Hopkins 

ess (1941) 

Editado po_r H. E. Sigerist 
, 

Conteuq.o:

"As sete defesas" - Tradüção do aiemão -de 

Co L. Tamkin 

"SÔbre a-.enfermidade dos mineiros e outras 

doenças dos mineiros". Tradução do - ale

mão de G. Rosen 

"As doenças que ·privam o homem de· .sua r�

zão, como .a dança de s.\�i to, epilepsia , 

melancolia e demência, e seu tratamento 

correto" • Tradução do alemão de G. · ,Zil 
-

boo"rg 
- "Um livro  sÔbre Nin.fas, Silfos, Anões, e ·

Salamandras, e sÔbre os outrõs �spiritos. 

Tradução do alemão de H. E. -- Sigérist. · 

· Les sept livres de 1 1 Archidoxe magique. Pa

ris, Edi tions Niclaus .( 1960) 

·mradução· do la'�im de M. - Haven.
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